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Higoción, A d m l n i s t r i c i ó n y Tal le res : ESCUD1LLERS BLANCHS, 3 b i s . - Te^éf. 6 3 0 - A . — A r n t o d o s y Suscripciones: PLAZA R E A L , * ! 

S U a o m P C M H i : B a r o « ) « n « , p t n . 2 I d i t M f c ' j — F s t f p a , p t W k . V M t r t n a e s t r » . 
P o r t u s a l , A m é r i c a y P M I p i n a s , p tas - S'SO t r i m e s t r e . — f t e t r t á a p a i s a s , p t a s . 1 5 t r l m e a t r * 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

A R E N I L L A S 

C A L C U L O S 

Los que vivís mmemám • ta tmmmtté, esclavizados por d t s c s M 
fe ACIDO ÚRICO que « n v e w n a vuestra sangre - Ha que pmUctk 

fe A n m u M * . A m O k s . *U.-st*rmni, itemtta a l f* fe -
MS UROMIL, p r e p á r a t e f i B y i i H M u l i b w c m j U ciencia 

p r e d a w é como al m i s eftctz de (os compuestas a n t l ú r i c w . 

t**«r«torl<». VIÑAS - Claris, TI - Cartro. de « p j c i K t a a j l a r M d u . 

Blenorragia (Pnrgacicnes) 
- l i s t a -eafe i m e d a d , f a n g e n e r a l i z a d a 

tooy> y •n'C se e t e r n i z a s i t í o se r s í - o g e 
u n b u e n p r e p a r a d o , q u e a l a vez r p u n a 
la T e n t a j a de p o r t p r s e r r c r o m e n d a i i o V 
t a n t o en e l h o m b r e c o m o m l a m u j e t , 

Sa r a c u r a r s u s d i v e r s a s d o l e n c i a s , coT 
ío s o n : b l e n o r r a p i a ( p u r g a c i o n e ^ S a 

i r r i t a c i o n e s , c i s t r i l i s » u r e l r i H * , i . o í r . 
m i l i t a r , v a g i n i t i s . T n U H i s , x n f l a i i i a c W v l 
a a s de l a m a t r i z y f l u j o s b l a n c o s . O u -
r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o l a s Q r a -
J t » 8 R u s a s R o v i s o t f f . E s e i ú n i c o r e 
m e d i o e f i caz , s i n f a t i g a r e l e s t ó m a g o 
n i l o s r i ñ o T i e s . 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 1 6 d i a s 
P í d a n s e p r o s p e c t o s S E Q A L A 

R a m b l a de l a s F l o r e s . 1 4 , B A R C E L O N A 

HP0PLE6ÍH (feridura) 
6e e v i t a y c u r a r a d i c a l m e n l o l o 

m a n d o A n t i ' a p o p l é t l c o B c r c ' a g u e r . D e 
v e n t a e n p r i n c i p a l e s f a r m a c i a * . — A v i 
s e : E s t e a n t i g u o r e m e d i o v c g i ' t a ' y a 
n o se v e n d e e n l a f a r m a c i a d é la c a l l e 
•le S e p ú l v e d a . P i d a p . í c i n f o r m e s y p l í^s ' . 
iPecto^ S I L a l i o r a ' U r í o , ciUe de S e p ú l 
veda, 1 7 2 , p r i n c i p a l . 

^ " " ~ l l i n n i l R R W — • • • I R | | R l R | | | | M R Í M l R l M H R i l M Í i m 

G R I T Z N E R - G R I T Z N C R - G R I T Z I 

Per P o s e í a s 0 s v t t s 
l a m e j o r b o v f n a c e n t r a l 

: p a r a c o s e r y b o r d a r : 

I 

s • 
I 

I 

• 

Hombres y casadas 
deben l e e r . A n t e s e n e l l e c h o c o n y u g a l 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e z , r . a m b l a d e l 
C e n t r o , n ú m e r o 2 0 , _ 

M s a - s s a s a s a a a a c - a s s « t a » « e-s i 

L E 
• 

( T r s r ^ o r a ) 

• e q u i n a a R o n 

d a ¿ a S . P a b l o 

I 

• 
A l c o n t a d o 5 4 d u r o s - A p l a z o s 6 4 d u r o s 

E s u n B s l l t f r o con.stantc c u a u ü o nú 
8 1 c n » c # * » femd'-icc c o n i a c u c i - • 
S l a s{uuS^ t3s m so s* acude a pcrm.iva • 

_ jSeHta<r%l cirujauo. * 
Ñ o d w i t o m e s r «-lalteuie. j a í jee ' • s W . J 

saúacu i 'N in . 
t i l e z t ^neneU «]qiilri<la en las d l n t * # 
c a n » d e A l e m a n l a a ««u el tr«U:;iOiiia # 
eanue vuedo resoner cnn>'|Hifr lip.-nla, § 

por dl l c l l riue a i ihli 'a le p:, ; . 
M e ÉM»SRrí f t a u s t e d cu---.!-'? p 

futrn « a a a n u e b o a los clso.s i r . » . * 
^ r asi lo ufrsUKuao. 
_ ' - é f e O P E D I a ALEMANA DS . 

^ • « j a M B e i , 1 4 , O , B a r c e l o n a , g 

T O S 
Curación pronta j t j 
• c « i e con en Mío 

|2C0 sitos de é x i t o . 
D e v e n t a : • o n c a d a , 1 0 , f . - . r m . , S a r n a . 
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hñ T E X T I L C H T f l l i f l M f l 

HE 
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E S L A Ú N I C A G A S A 

d o n d e c o m p r a r á c o n v e r d a d e r a 

e c o n o m í a d e n t r o l a g a r a n t í a d e 

l a s c l a s e s q u e r e c o m e n d a m o s 

S i e m p r e L I Q U I D A M O S i m p o r t a n 

t e s p a r t i d a s d e 

Pañería para Caballeros y Señoras 
V e n t a s e x c l u s i v a m e n t e a l D E T A L L 

9 m 
9> 
m 

P l a z a d e l flnael, 1 

T a p i n e r í a , 2 ^ 4 

1 Surtidos variados y extensos 
i - - I 
I e n E s t a m b r e s , f r e s c o s . M e i l o n s , * 

| C h e v i o t s , K u a p l a f s , C h e s f e r s , G a b a r - 1 
« d i n a s . E s t a m b r e s A u s t r a l i a , H o m e n s , % 

| P u n k s , A r t í c u l o s N e b r o s y A c u l e s . J 

P a n t a l o n e r i a S e l e c t a 

R e c o m e n d a m o s s a s t r e s d o c a t e g o 
r í a y e c o n ó m i c o s 

Art ícu los Espec ia l izados I 
p a r a t r a j e s d e c h a q u e t a e s t i l o s a s t r e % 

G R A N D E S N O V E D A D E S | 

e n G a b a r d i n a s , C h e s t o r s , 

E s t a m b r e s l i s o s . C h e v i o t s , 

M e l t o n s , P i e s t e a k s G r a n d 

C h i o , A r t í c u l o s N e g r o s y 

A z u l e s 

> R e c o m e n d a m o s s a s t r e s m o d i s t o s 

G r a n v í a L a y c t a n a , 2 9 

P i » e G i o f i j o : V e n t a a l d e t a l l y c o n t a d o 

• 

: 

\ 

I 

: 
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Un Daen c a n t r s i n e s i r e de f a m t n a c í ú H 

Bn Jmcn primer knilnsder 
lía h m w Isfe de aímacCa de hierros 

Neceaf ta I m p o r f a n ' e í á f e r f e a S ' í f c r - h r í l c » . — C í r f l r o f e r t a s a fl- H . ft. 
R a n b t a l l o r e s . I» MMUJtCIOJ.) 

C L I N I C A D B P A R T O S 
— D r . M a s . -
D o r á n • B », 14; de 11 • 

S t l G r ^ f c . J L a 
V Í A S U R I N A R I A S - m A r n i z - s i F i t . s s - I M P O T E N C # A 
CUI J r a d i c a l do t a B l e n o r r a g i a o r ó n l c a : - : T p * u a m i b n t o e x c l u s i v o 

COWDE D E L A S A L T O , 1 8 — F s a l l v o s , c o n s u l t a 1 ^ a 1 y 7 a 8 n o o h e . 

MjSlUBB s e c h e t o s 
Í .-. . r . i c n l o i m o t í e r a u s s i n d o i - j r . . R a m b l a , 

í i n i r e caTfñ !! j i p i t a l y San P a b i i » 

V I A S U R I M A R I A S , S I F I L I S ^ 
/ a W O T S K I Í I A , M A T R I Z . 

L l a n o B o q u e r í a , n ú m e r o 6 . 
?, a F e s t i v o s , d e 9 a 1 

^ A gy Ek g% A d i f ^ r . n e t ^ í d e a d e i » p l o l y d a t o e « r s a n o t 
• _ g\ ^ H ^ n a e n i t a l s a . C o n s u l t a de t i y m e d i a a 1 y da 

• w M w M O r l a 7 . C a ü a T a l l a r a , a á m a r o 2 g . a g w g i g 

H v n - « i l < » ( » f A W O C L ' U S T A . - C o ^ n l t a de iO a 12. A ' a n t a n e r . a a Barcelona, 
l / í . p a i l e a l e r . Kcon io j i ca . C - ü e á á S a i w . 143, S a n s . - D e o a S . 

r S v O / * • A W l I T T A V l - . a u r i n a r i a s y H e r n i a s . — D e 11 a f 
U l m W . V ^ C L J C V U I l i i f A y de 4 a 8 y m e d i a — 1 0 . U n i ó n . 1 0 . 

A o t í s á r n í c o M a r t í . E l 
ú n i c o q u e ta c u r a t í a 
b a ñ o . V é n c e s e en todas 
las farmacias y Par la 
m e n t o , 1 7 , Barcelona. 

Carbones Pemanyer 
M o n t e s i ó n , 1 0 - T e l é f o n o 3 8 6 6 A . 

L a c o m p r a a l d e t a l l q u e e x c e d a 
d e 35 p U a . » e d e s c o n t a r á e l 5 W 

P r o n t o a p a r e c e r á 

Gli lH D E B H R C E L O N H 
L a mA9 intar9»e%ntm ca u « s e c o n o c e r á 

Las ruinas de mi convento 
D e v e a t a o n e a t a A A m l a l a t r a o l á n 

T E A T R O I 

: •y : as I H B H B M a n M a B i 

r t e a t ^ e c ^ t a . l . - A . r o ^ k a . r ± 3 
? O R A N C O . V U * A M 7 Í A C A T A X . « k n » A . — o i r * c c l A : E . o i M E M B a ^ — ATUJ. dlumeage. Duda ee Sant Josep. grasa p r o r r a m w . 

A dum q u a r u d « qaatre: La n u « n i a c a ronJaaa d 'Kn J- a . ro tea i T e m a 

• L A I M I L L A D E I ^ J V l O L I I V B R r 
• ^ieaa p o i M ^ n . — A doa>{aart*desU. t d « a o i k LaMnsacioaal obra ca qoatra astea dal doctor Bnr lc OoCbscSiUd. tradúcele} de J- M o n t e I 

E L G A D Ü O E U a 

Dema. dlUuns. tarda, a p r e u » popular* La sraudluaa revista fmr C a t a l u n y a . — Hi t , a dos nuarts de deu: La amoclouant obra M 
• et, j t u c a u . — KS desi-atxa a comptadurla. 

5 

Grandiosa compafiia dn opereta y zarzuela.— 
D t r e e c t ó o : — JOSB LLIMONA. — 

M a e s t r o s d l r e c t o r e a j c o o c e r t a d o r e a 
— KM 1L10 ACBVEDO r rHANCISCO PALO» — T E A T R O T Í V O X i Z 

I H"?. í o m l n e o . feaüvldad de San J o s í . a l a « > y M2 tarde. loa dos grandes ó x l t o s . - L ' L » z a r z u e l a en dos actos, m ú s i c a del maestro Oranadoe • 

L A C I U D A D E T E R N A I 
les iaateeaaa l o t e m m e u t M artistas L U I S A V E L A y B J W I U I O S A O I - B A H H A - 2 ° FA t r iunfo en bellezas musicales, ú l t t a io g r an ! 

é x i t o del maestro .-ilrauas. ea tre-; aci.08. auavtacUÍD de J. Moulero 

E L Ú L T I M O V A L S | 
Roche, a las nnerc y media.—I " La zarzueia en u n acto, mOstca del maestro Guarrero s¿ 

L A A L S A G I A N A 
parte los celebrado* c a n u n ^ s Lt'TSA V iLÁ y B M l t l O SAUl-nABBA.—a.* B l loAsca t lb l a é x i t o srcUUca-aiiiBlca. 

E L Ú L T I M O V A L S ta 
I 

MaHana. Innos, a la» cuatro y media tar-ie. colos»! »»^nio3»h • predas popolsres. — Butaca, 2 peaetM. — Oeneral. (TÍO. LA AJ^SACIANA. J ¡ 
J ' OSIAS DEL rU£BLO ¿ Í A CAÑCIUN DCL OLVir .u . -Nocue y l o d i ^ las Boebek: La f a ñ o s a opereta ea tros actoe de "-raosa BL ULTIMO 
, estteetsaKiroaa. o . :acrut» pre-eurr.i td:;. Creación m a g K U a l oe JoeeOna CiiafTar, M«ry lasara. Angel de LeOn, c :.-JO ^ueuteA Pablo 

* " ^.'é y José Lliuiona—Se deapacha ea c o n t a d u r í a . 

, a - - a - 5 . s a a a a i i B . . 2 3 * B . í - ! 7 - j - : i s a ; mmmmm B R a E S B B H S a B U 
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• • « • « ^ • • • • • ^ • • • • • • • • • • « • • • • ^ • • g E B r a i i a a B W a B B l l l M W i B M M i B B B l B M g H B I H n i B g B B B B B B M M K B H M a B B g i 

! G r a n T e a t r o d e l L i c e o , 
del c í l eOre m e s t r » Ser«« KoussOTluky. — fmgrames rn la C o m p í a d u í l a .leí f « » t í e . ARsoclac'ló ' w a f f n W a n í y ma*atzem8' de múalciC-^ÉS 

n I » c o m p i a d u r t a delTeaire de 11 a I , de « a T I d - ' obert l 'AbocamaDt en . 
loca I l u t a Dna dl l lana. d í a 20. 

Concerta Quareama "Asanclacli) Wagne r l ana» . T r e i s n n s A u d i c i ó n ! Slmranl-
ques el* dl -s 35 1 23 M b * 11 A v r l i . per IVrq i ies ta Pau (asnls, balg la dlrecrli] 

aduila i l c l Teatro. Aiuoclactó wngnerlana y magatzema de m ú s l o u - E» 
I d e o a u n l t . Ala abonats a la tíarrera temporada, s'cla reservailo lun 

í ? i B ~ B I I B B I B B B f l n B E B B a B I I B B I i a 3 E B 5 B Z u l B B I B E n B B E B a B B B f l l E B B B B B f i S 3 B B a B B B B f l B B B B R a B B B B B B B B B B I I B m 

i i r i j B a a a a K B — g a B a a M a a E a a K j i a B i i a B B B g z a B g a a B B H a B a B a B a a a B g a B B B B B B r i E g E g B B g B B B B B B B B B B B g B a a H a a m M B j 

T E 3 _ A . T O 1 3 E l J X T O " V " E 3 3 3 A . I D E S S 

i 
n -nn corapaflfade z a n n a l a y o p e r e n . — r r l m e r a c t o r y x l l r c o t c r : E N R I Q U E L . A C A I » A . — Uaestroa concerudorea: « I U A N A N T O N I O 
M A R T I N G Z y M A N U E L . C l V E M A . — Hoy, doinl-i-.-o co lóra les nií iolonng tarde, a las tras y media: Lz. xarzaela en un aoto. 

O A R O E L B R A S 
La opereta on tres auto» de extraordlnarle Sxl to 

S . M . E 3 X J I r > o n . - A . n . 
y la preciosa ravlsta en un acto y cln«^> cuadros (tres cuadros nuevos) 

M U N D O O R Á E I C O 
Noche, a las nueve y tres cuartos: La grandiosa opereta 

. . E J Z J 3 3 O E . A . I R . 
> ¡a r rvls ta do eran é x i t o 

M U N D O O R A F - I C O 
Granúce o v a f o n r s a '.a compañía .—Decorado nuevo y ezprofeso para estas obras. 

i - ^ 3 a B B B B B B a B i a B > B E B U E B B i ¿ E C B a a c n a n B B s g a s i 3 a a B z & S B B a B B B R a x B 3 > 9 B a B i i a H B s a s s a m i i B B s a a B B f l 3 e i 

B B B a a B B a a a a » a a B B a g g B a B a a a a a B a a a a a B B a B B B B a B a B a a a B B B B B B B B — a a a B w a a i a B a a B B a s z a i i B B B — a a a a a i w | 

TEI.1ÍFONO 1.2Í2 A, 
- G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy. domingo. 1» Marzo 1992. — Frat ivi i iad de flan 3o»6. Tarde, a les cuatro. Ponafdable cartel. — 1." El ' l l - . e r t l IoTodevI l en un acto L a s n-.ll 
U d a l o . por laa principales r-art-s de la oompania. — 2.* Asombroso é x i t o de la sensacional ohra i-n tres actos, un pró logo y ocho cuadro» 

i 
• 
i 
8 

i 
S E L M I S T E R i D J E S A I N T C L O Ü I > o E L C R S M D E L « P E G O T » j } 

* Oraciones a toda la compaQIa. — UagniSca p r o s e n t a c l ú a . "— Noche, a l a i d le j : B \ I T O OltANUlOSO. 30 reiiresentacliJn de ~ * i | 

I E l m i s í e r i d e S a i n t e i o u d o E l c r i m d e l " P e g o í " 
i* I d a L a 

E n c a r g á n d o s e de la protagonista la primera actriz ASUNCION CASAL8. 
B o v l l . original d« 

mlsterloio. - Ac- ^s 
s de U teflora Blcard. Cuadro larceroi En las carrora. i» g l 
La ve rd id de los per iódicos . Cuadro sexto: La victima sa | | 

.••1 

Traducc ión catalana del melodrama cOmlco de e s p e c t á c u l o en tres actos, un urólogo y ocho cuadros L.a c r i n * 
los cé lebres escritores fra iceses M. Monez;-Bou y de 1» t oucrtardlére.—TITULOS UK LOS CUADROS: Prólogo: Un cr imen 
to primero: Cuadro primero: Cómo empieza ua proceso. Cuadro segunrt Los t oma i 
caballos. — Acto segundo: Cuadro cuarto: Bl Juez pierde la cabeza, cuadro quinto: 

el cabaret, o i qu lóu es el muerto? — Acto tercero: Cuadro séptliiiO: El comprador de joyas robadas. Cuadro octavo 
Maflana, lunas, tarde: E l c a n s í t l a l v i d . — Noche y to las las noches: El exitazo E l m i s i a r l d a S a í n * C l o u d o E l c r i m d « l 
« P a t f o l » . — HUa. Int r iga . Kuioclón. Plcardlx I n t o r é j . — Toao Barcelona destilarti por el Oran Teatro Bspahol para aomlror tan bella rirod'ic-
clún. — En ensayo. P l B a K contra M a s - T a t f o l C o p a p e l contra P a p l t o Rivales de Denisey-Carpeutlerj. Farsa cómica de boxeo en ua 

acto y varios p u ñ e t a z o s . 
Í U B f l a a B a B B B B f l a B B B a E a B B B a a B B B 9 B K B B B B 0 B B B a a B B B B R ! B B B B B B B B B B B B a B B B a B a f l B a B B B B B B B B B f l B n B B B B B B a n a | 

B a B S a a a B B B a B B B B B B B B B a W B B B B B E B B B a u B B B B B a B a B B B a j W a a B a S a a B a a E a a B B a a B B B B B B B B B B B B a B a B E B a H B B B B a i 

% 
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T E A T R O V I C T O R I A 
Dlrocclónj F E R N A N D O V A I . L B J 3 — Maestrosí 
rectores y concertadores: R O S E L L Ó y C O N T l 

Hoy, domingo, tarde, a las tres y media. — Colosal programa 
8 obras, a, — 5 actos, S, — L* 

L A D O G A R E S A 
por el ya popular b a r í t o n o 

F r a n c i s c o ftlainou 

2." El éx i to de risa. 

L A R E M O L I N O 
a.» La zarzuela en do* actos, de rel ia , m ú s i c a de Granado», 

L f l e n i D f l D E T E R N A 
exitazo monumental . — Protagonistas: 

H u e r t a s - C a b a l l é - V a l l e j o 

Noche, a las 9 y media. — Soberbio carteL 4 hermosos acto», 1:1." 

L A R E M O L I N O 
exitazo personal de VALLBJO. — Z* 

D E L S A C R O M O N T E 
3." B l e x l t a i o cada vez mayor, 

L f l C I U D A D E T E R N A 
con e l mismo reparto de la tarde, 

MaDana. lunes, tarde, ve rmonth monstruo. — t actos, i. -
I . n a C o r n n r i a s — L a R a m o l l n o . — U a C « n « U 6 n «••• 

Sv l d o , — B l T u n a l . — NocUe: D a l S a c r o M o n i » ' " 
lu> de la temporada 

L . A C I U D A D E T E R N A 
Todo* lo* ala*: L a C i u d a d B i a r n a -

Semana p r óx ima : Estreno L o a v a l í a n l a s y a l b u * " 
v i n o , y el Viernes, una gran sorpresa. 

l a B a B a a a a a a B B B B B a B B B B f l B Z B B B B B B B B B B B B a E B a a a a B f l a B a B a a a a a B B a B B B B a a a i 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 
O r a n d a a c o n d a n o s l o d o a l o a d í a s t a r d a r ñ o c h a p o r a l r a n o m l i r a d o Q U I N T E T O V I L A . 

e c o n ó m i c o y esmerado s a r v l o l o j la carta.—Servida 4a a u t o m o v ü a * eaoeclal d e l » casa.—Precio* económico» 
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g l X - j O A Ü U G E S X J ^ T n . ^ T E A T R E C A T A L A R O M E A . — 
• v f — T í ^ ^ "W* T T T robra q n f m^» f o r t « (H»t:uB«toc« h« provocat a fari» e c t r » « t i m i » m n i M i m U M t M f 

WAA •* ^ . J ^ r a f c i - * — ^ % M t < — I * / r r l t i ' -g l « n t - r s «Iramailc». a p m H w i a a t o o m caf' ni^ra, « l» p i y p * * * l j l ' o p W d É l 
f — V - l " T « T T * T T l «ító<ll* » ' T S A T í f i CATALA 

x i : ^ < c s EDL. G • T T -
w . i -w* " f «i.'Qtira (raciaia una c a t e g o r í a Ae garlaLan» nioderog, quats p n í ú U q a M »o»lr.t « ^ b o a u r m i-*n méate. úeí y u n i fi» v 

V_á 1 ^ * * > moral luaoor , tó dret a a ostra eslf iuacló; dea del p u n í da na ta teatro! m e r u x erans - l o y u . K r t t cor . i t rulda da m i m é s t r a . 

KC T E A T R O P O L I G R A M A 
-• a" s cómica o a « n - J u < t r a z - A * a u « r i n a . — Hoy, domingo, Fee l lv lüad de San José . — Tarde, a laa trea y media, prl.-nara iacc l^n i B 

I ta arto L a m u l a r d « a u c u a n y la comedia en dosactoa 

ni seis, «scclOa etpt^clal, y nocue, a laa diez. Oran Moda: Bl Jinraete on tros actos 

- H A A . J ± T E * , a J Z -
KaOana. iun> a. ta rae. a las cinco, mailn^e DOpular: L n fam»a.—Nrn-he. a las diez, popular L .n m u l a r d a s u o a a a y L o a a r t i l ^ o a 

Ba.-Juevea. 25 Marzo, noi iic. n noticio rt» l i primera actriz le c a r á c t e r y nrt'nera (•ancu>rt«Uc» 

B l n u e v o « - ' " - v i u o r i! IÍJK bermai o~ iiUniero, y el meiO Uama ea ¡¡OÍ actoa y e n t r o ruadros rt" A r n l c b e ^ 

se despacha en contadurtk. 

latmammimmwmmmtamamMasmmtmumtammammmm 

Con.pa'Ia de romodla del primer a d o r PEDbu /'.OitSILLA. — Kuy, d o m l u t o , tarde, a laa cuatro y media, ffinodloso programa. 

L a c a s a d e l o s c r í m e n e s y L o s c u a t r o R o b i n s o n e s , c"'acl(5n n I S ^ ^ J M * ; " TIOCHE 
L O S C X J - A . T 3 F I O O B I K T S O I N T E S 

L O S C U A T R O R O B I N S O N B S . 
jran í x l t o r t e esta compu la. — Uailana. 

lunes, tarde. — hutaca. 3 pesetas. 
ikcue, a laa 
U n (a punto L o s c u a t r o R o b i n s o n e s . - E S M I H O M B R E , ¡"KDRO 70RR1LI.A. 

• • B B n a n n a M m n H B B B H S B H a n n n B 

U U n m B H B I B H M I B B B B B 9 I E l d 

T E A T R O C Ó M I C O r í e ^ e a ^ l ^ s u ^ T - L o s c a b a l l e r o s d e l a L i b e r t a d . -
itres actos Terslón cau inna de Saotlaíro Rusinol. - T rtc Aric n i l l p f a c (cinco actoa y ale- r - M _ _ - - Q „ _ 
No<-he, a las nueve y media, proirrauia monstruo: I . * U V / a p i t I C i C S te cuadros}. — J * • -*» n a í a T C n a 

BBBBI 

2 L a 

i N a z a r e n a 
idos actoi). Urai i ' l io-o éx i to de toda lá comoafila.—i.unes. tarde, m a t l n é e populan L o s R a y a s y E l a m o r d a u n a m a d r a . — Butaca 
con estrada, UNA peseta—Oeaeral. OMo.-Noche: E l a m o r d a u n a m a d r a y L .n M r rarann. 

Be despacba en la taqu l i a i lel teatro Centro de Localidades Plaza Catalufla, 0. — ToMfono M n - A . ^ 
l l E B B B B B a B E B B B B f l H M n B f l B B B f l . " m i i , , I B ' 1 , i a , n n — a , i , | i — a B , , * ^ , B B T f f B B B B B B B B n — — — I B B B B B W B B ^ ? 

T e l é f o n o 
6112 - A 

Compañ ía oficial del Tea
tro Español de Madrid de RI6HRD0 CALVO 

Cyrano de Bergerac. - Noc r u n d ú n 
monstruo: L o s 

Hoy, domlnírr , tarde, a' laa cuatro y media (Moda). La fa-
|acs> obra on Terso, creaclrtn Insuperable de RícarOo Cairo 

P S S C a C f l Q l ^ C S a la couÉ^a :-jarte hlcatdo Calvo. Oran éx i t o . ^ A l t l m o ( i n c i e r t o por el cuarteto del Vaticano. M 
| ••"•¡•i. •ard» y noche; Trea 

repres<-ntaelonea do X J O S 
nano y TloMn. ñor A. ael Palacio y A. Piedra - precios dp . o^tn -nnre.—üaflana. lunes, noche. 

H J S T T X J I D I O G i n ^ R A . - Salmerón, 170 - Teléfono 206-G. 
I » * u u u a cluco larde y d¿ nueve a ulez noc i i c rw.utad •• pel ículas . — — P R O O R A M A L I N A R E S R I V A S . — I . * La comedia en dos acto* 

c . a . nvi I [ K T O A . r> ES 31. 3>¿r T ES 
li». f r a atcDCI0n y prnzba de buena amistad para sus amigos de la compaflla del ESTUDIO CIBKBA y al mismo t iempo para despedirse d e s ú s 
I •nunf.-s de (iraciu, antes i'.e emprender una lart-a t o u r n é a el hijo de esta barriada, al emlneute pr imer actor y director R A F A E L . B A R D E I N liarte deslnteresadainente en la obra en dos ai-tus 

roia^nhlata hace una m a p l s t n l l o t e rp r e t ac idn .—I«e I n t e r m e d i a ser lo amenizado* por la orquesilna AlstV 
B U T A C A S . D O S P E S E T A S • S I L L A S Uf>iA P E S E T A 

teEMATOGRAPOS Y V A R I S D A D S 3 

I B B E B B B B J 

T E A T R O C I R . G O B A S R O E I ^ O I S T É S g 

D o m i n g o , p o r ú n i c a v e z e n s e s i ó n m a t i n a l d e o n c e a u n a , l a e s t u p e n d a p e l í c u l a t 

E l . s i g n o d e l z o r r o ! 
| • : , c r a a c i a n c u t n h r a d a D O L O L A S P A I R B A M K S • c r a a c i a n c a m b r a a * D O L O L A S E A I R B A M K S 

C I N E D I O R A M A 
I ^ ^ Ü í ' Comineo. Festividad oe Fan J o s í , extMord-.narlo proirrama —Tarde, colosales B'Sloue».—Soche, pre-irraina monstruo —Estreno de l o í epl-

y « • i e l * eiiinolononte » sens;iClona! Biiper-werte marca vitas-r-.iph E l t n n i a s m n I m p i n c n b i a . t o r Antonio M o r e n o . C u n a d a 
I S í ü ? 3 » ITnirrama Blalu>-Allma•, u^r Bl.••l• Fe." usoii.—>-a a o l > r a T > « H ( s Proí f r ima Panrooi i i t l . tío» Vivían Mar t in . — B l n o v i o n a r d i d o 
| - * « a ce n a a c o n U n a i . - m v í a l a d a P a c o M o c u a t a a . - M a c a n a , selecta p r u í r a m a de esUeuoe. 
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i 

H o y . d o m i n g o , t a r d e , a l a s c u a t r o . — N o c h e , a l a s d i e z : 

» m s - s r a i . o 

r e p r e s e n t a c i o n e s d e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

L A R E V U E E N Z I G - Z A G 
c o n l a s n u w a o « • t u p o a d a s e a c a n a s 

L a s b e l l a s » d e l b e s a m a n o s 

I v a p a r t i d a d e d o m i n ó 
L a m u ñ e c a s d e l S h l m m y 

C o n a l n u a v o c u a d r o 

E n p r o p i - r x i c l ó n o t r o s o n s a c i o n a l c u a d r o 

J T O J O J O 
80 trajes nuevos fiel graa modisto MAX VVKI.DY 

a u H B i B a a s B B i a B r a B B n u e B S B B B a B B n B B n i i i H I S a B B t t i É t a M U B B i a i n l 
m ^ u r c a a B ^ : B B B B H B B B B B B B B B B B B B H B B B B B B B B B B L a l 

••Ot.ISKO DH LAS ORAN!>i'> | T E A T R O C I R C O B A R C R L O Z Í E S a x r á c o i o n e b 
Hoy. domlD^o, por Ornea vez en ¿ejiOa mat ina l de once a una, la estupenda re l i cu la 

E L S I G N O D E L Z O R R O 
creaclfln.cumbre da D0UGLA3 FAimiANKS. 

C a r r i l l o a n d p a r d i n s 

creaclfln.cumbre do D0UGLA3 FAini lANKS. — Tardo y noche las traudlosas y gcmaolonalea atracciones 

E x i t o e n o r m e . R u i d o s a s o v a c i o n e s 
a la colosal ntracclrtn de rovliitaB. dueltos y baile». 

T R O U R E a c r ó b a t a s , saltadores e x c é n t r i c o s . 

B l a n c a d e O r i e n t e 
mon!« lma y notable ba i l a r ina 

T r o u p e T u b i ^ h j a n 

L O S V I L L A S I Ü L 
de la qne forma parta la notable pareja de baile 

equlUbrlsias, m a l a b a r i s t a » , y antlpodlst a, 

UsCana, Iones: Despedida de la T r o u n a L o a V l i l a a l a l -Mar tes , tarde y netfbei T r a a t T h a i l n 

B M B M B M B B m m a B B — M a B l — i H P i i i ^ a f w ^ M ^ i M m M B B ^ ° ; B a M « « « « m M — B B B B a B B l l B 

^ G f Q n T e a t r o C o n d a l y G z a t * C i n e B o h c m i í 

Hoy. domlu to . extraordinaria ses ión, mat inal de once a una y grandes funciones tarde y noclie. 

E n t o d a s l a s s e s i o n e s , m a t i n a l , t a r d e y n o c h e : 
' Proyección de la grandiosa p r o d u c c i ó n 

. I D A I V T c > ~ 
Kn la sesión do la noche, dos grandes estrenos: 

KI octavo l ibro ds La coin«al peHcnla 

E L D I S O O E N L L A M A S ¡ R E W A C . i I B I E N T O 

T l i r i r B B B B B B B W B B B W B B W B B B W B B B B B B B B B B H B W m B B B B W W f B B í T B B B W B I I I B • B f I • B • B ^ B B B ^ ^ * ~ ~ " ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * l 

O R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 
Cinematógrafo de i inmer orden. — Hoy. Festividad de San Joaé. I n a u g u r a c i ó n a las tres y media, a laa aela y s las nueve y media. If0ítt 

ma del P a i b a - C I n e m a - — Todos loa d ías , a laa cuatro y a laa nueva y media, el t r i un fo de la clnematoitrana ^ ^ | 

L O S T K B S I V I O S Q U E ^ T E R O ^ 

I 
i 

l . r o j e c t á n d o s e la p r l m ' r a ("ndr^ U ' ; ;nda I.A POSADA DK T . « « ^ l / l a » < i «c»»-» tttf-ca « - M l - * ^ k c a 1 
MEUNO. _ completa ol proeramn e l e m ó c t o n a n t e drama • " t i W i r ' g t ^ r a U t 3 9 a £ a i £ a i C V U U a , me. 

creación 
— - última " 

P i i u i i l i l l i u - P a 
R 0 V I I R feciualWadsá.—InterprrtaeKJnds X>n» na* m o a _ O r . n r l s a B l a 
n C V U O Signoret en la cornuda d r a m á t i c a r U l U U d 1 USO. *" couUnua t * . » » J 

OKQDESITKA MESTRBS compuesta por notables profesoras del Oran Teatro del L lcea 
P R E C I O S » 

Ra pedal (qne comprende todas laa localidades, incluso palcos dei L* j Z* piso). . . 0 ' » 

l o i p i r i t a » 
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TARDE, pr imera ses ión, a las tres y media, — Segoada senlOn. a las sel». — NO^HR, a las diez. — COI.OEALliS FEOQBA) 
Proyección de hermosas pel ículas .—ríraudlaso y nofcibie cuadro do atracciones. 

Hoy, domingro. 

Qran snocés de loa cé leb res clowna 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ^ 

I ^ B i n B S E B B B S B B a a S K B B i B B E a a B B B C ^ B B ^ B a S B B a B B B S n i i S S B B B a B B a a B B B 

Succes de la eminente bftliartna EXITO de los notables elmnastaa j¡ 
L E S 5 M E T E O R S | 
B S i r o de los ap l aud idos roa l aba rmu-

X D ' - A . » O H . Y » S 
| EXITO de la notable danzarina 

• M I H . O B r O " V - A . 
y la gen t i l y popular artista 

M t g a B a B l B a a a a i i B B a B B W B B B M M B B a B a B B B B B B B B B B B B W B W B B a i p B a a B a a a M M B B 

P R O X I M A M E N T E E S T R E N O 

L A D Y H A M I L T O N 

E L A L M A D E N B U S O N 

¿ Q u i é n n o c o n o c e . , e s t e n o m b r e ? 

Es l a his tor ia de una m u j e r ham&de que l legó 
a ser la duefia de los destinos de Europa. 

l a a a a K R a n E a i B B W L 

E 

i m si i M m dt tee tejar l e i § r m ü l s 

— ' " . — — T r 1 — m m m i m m i 

T R I U N E O Y M A R I N A ! 
Uoy, domingo, programa colosal —Interesantes pe l ícu las de gran é x i t o . - A s u n t o s selectamente escogidos. 

L a S u l t ^ i a e t d e l J k . i o a . Q 7 c , ^ c c w T ^ t ^ ^ r - X T i a . o a a a a r l o d o 
' t > T " í a k # - » , í *—» asunto cómico _ f * TT TS/T I — t T T N X A i-*00 metros. hermostBlma pe l ícu la de Interesante a i -
^ ' » de gran r i s a . - ' -a—" * — ' • * -1-^< -<r;*- » gumento. — Exito clamoroso de la interesante serie 
1 3 1 f * | i S J f » ff~» T I 1 1 S 3 i í ^ . « a i p r o y e c t á n d o s e l a sexta Jornada. — NocUe, programa extraordinario, es-

* J - — •*• • " > t r o n á n d o s e la grandiosa pe l ícu la M 
8.000 metros. — uafiana, tunes, colosal pro
grama de seleccionados estrenos. r i s i w c z ^ z b n o , 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

wcéa ¿ i 0 — T w d e ' c o i ^ E l C S Í S C O © E l l l O - K i r E f i S , 

te^^HliKS - P e s a d i l l a S r a s e r 

s a c r i f i c i o E l d i s c o e n 
¡ " p a n interés .—Mañana, l a ñ e s , monumenta l programa de estre- £ J 
"oa.-l'ronto.-Estreno da la extraordinaria serie en J2 episodios 

V lomada 
de la serle, 

comedia de gran risa.—Noche, aumento 
9 de programa con el sentimental drama 

Jomada 8.* y la 
9 colosal pe l í cu la 

h o m b r e d e 

- O a t i í o n , 

E l ú l t i m o 

R e n a c i m i e n t o » 

c a r a s . 4\ 

P A L , A C E C I N E - G r a n S a l ó n d e M o d a 
Hoy, ttomlngp. grar rsea ió l» vermouth de l l a 1. p r o y e c t á n d o s e a p e t i c l t e del rx íb l íco como a Cl t lma p royecc ión , la colosal p e l í c u l a 

4 5 M I N U T O S D E B B O A D W A Y 
Tarde,_de 5 y media, a 6 y de 6 E s c o g l d a f r o g r a m a ^ f í e v i a t a fatUÉ. L a s m e d i a s d e L i d i a , E l ú l l l t n o 

•sló«i-3<la nociie, estreno a » i » hermosa d a t a 
WBJP Por la s i m p á t i c a artista 
^ • i P8RLA BLAHCA 

CHARLE HAY. 
c r ' l í l c !o y L a d e m o c r a c i a u n í i r í n c Igyc. — Tíl> IR ̂ esi'">e < 

• B M I 

loy. domingo. Grandes seslonea. — J í a t i n s l 
;e 11 a I : Grandioso éx i to de! 8.' c ap í t u lo de 
Halado 

L O S T R E S 
L a p o s a d a d e l P a l o m a r R o j o , 

t i c i e r o , / o S i E T o i a j t o n i j i H i i s r te i m i l i m , - ^ n o . * » 

L . O S T R E S M O S Q U E T E R O S , 11 

L A PROYECCIÓN UAS 
ÍIJA Y HAS CLARA 
DE BARCELONA. 

M O S Q U E T E R O S , 
d iUmodlaaodaJa r i l e E * M T « _ 
r e r l a . - U l t i m o d ía de « V * ^ A B U B * » 

Tarde. Grandes sesiones a Us 3 y mema, S tarde y 9 y 
royectandose ea ellas el 9* capitulo de 

£ 1 b a l u a r t e d e 

S a n G e r v a s i o • E l a u s t l c i e r o , f n i s i l { l U r a Ü U a l ü ü i K l - ^ 

- X A . . . 

oloaa comedia Gaumeat, 
Eroutcu l.a gran Uf i l n s lva , , 

C O N . . . W A L Í . . . . 

http://Jk.ioa.Q7c
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E U B I H I B a B i a a H U B I B B 9 B H B E B B B a « 8 a a * s r Ü B B n i 

S A L O N CATALUÑA ORAN ciNrt DS MODA. — Hoy. dümluiro . graa mat ina l de I I a I . T7Uima proyecc ión de la o ra 
de W. Onroth , 1,0 c a l i * < • • l o * s u e ñ o ? . . — Tarde, dos sealones. hstreno de la gran 
e ic lug lva de la First National Circuit . E n e s c e n a , oor la hermosa artista Katherlne 

uaodonald. i r l iner premio del concurso de belleza en Nuera Y o r k . — T o m o s i n c o b r a d o r d e a l q u i l e r e s , gran risa continua.—Noche, 
r r o g r a i a » colosal y la preciosa pe l ícu la E n e n o e n a , una TFrdadora m i g r a ñ a de arte, —UaOapa. lunes. Tres entreno*: A v e n t u r a s d « 
T ; i o m ir rogr , m« pnnMa innt ' i . por Jach PiCíford. - E l v a - o - v e n c a . — M l c o l i n e n l a e s c u e l a , grau risa. — Miércoles, Prograais 

• Ajana: C o n t r a p e r e z a , d i l i g e n c i a , por ol eiiupallco tíryaat Wasl iburn. 

B B B B B S B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H f l B B f l f l f l B ! BBI1U 
• n B B B B B S B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B I 

i 

B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B f l B B B m m 

K A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

mM P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 8 

S Hoy. i lomln^o. gran scsldn rnr'tl.ial de once a una. - K;i e.tas U o r a s s í despa hi.-^a b i tacas numeradas para la sesldn especial d é l a s seis, • 
Tarde, primera a las tres y m e d l t - í e g u n d a a I t i seis.-Noche, a las nueve y mertla - B n toda^las sesiones se proyeciarA el é x i t o mas grana* | 

H d-1 la iciapo • Ma, exclusiva de esta Kmprpga. 
B X J . E L S t í o s J 3 . l f í . a 3 c í o l * s L j r L s i , " ^ o ' K ^ 0 - F l o r e s d e P a r í s . 9 

^ Jo> a de « r t e del Films Art ís t icos Jo l áca<a n .aummt, de é x i t o sin prei.-e lentes.—completan el programa los asuntos de eran In te rés 
¡ P e s a d i l l a i n f e r n a l , ocl!1Vr„a„a. E l ú l t i m o s a c r i f i c i o , p o ¿ M w í l S £ 1 

gran rlsa.-Noche. estreno p | \jt A r ñ n I'1"-'« ir"nlal artista Perla Blanca—Maflana. tres 
* * • i « » v « z v » i i . Interesantes estrenos y la de éx i to rnidoso 
pr imer capitulo.- pLOBiiS DE PABIS. — SI es usted amante did a i t eno deje de verlo. 

• B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B E ! 5 E B B B f l B B B B B B B C S B S B a a m B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B m i 
n B B B S . ^ S S B a B a B B B B B a B B B E S B B B B S S B a B B S B B B a S i S B B B E B 3 B a a a B E B a a B a S B B B B S B a B B B B B B B B B B B B B B B B 9 B f l t l B a i l S I 

de la Interer.aate pe l ícu la 

L a s m e d i a s d e 

L a s d o s n i ñ a s d e 

L y d i a , • 

P a r í s , 8 

I A R G E N T I N A 

Hoy. domingo, extraordinaria sssl^n matinal rte 11 a ! . — Tard*", ' rog.-ama ampliado — ?<oche, dos colosales estrenos. • SKl'TIMA Jornada de 1H emocionante y aplau- (71 n i C f O P M S l f l l U l O C maentiiea proJucclc^n en la qno el podi roso E L M O i 
dlda «upur-ser le amcrlcunaen nuevejorna la* fc'ISW fcn « . U M í f l M se.distlueu* ou ¿ o s <.e los principales personajes. 

El Incomparable episodio de la Revo i La pe l ícu la de cont inua risa. } - Oran éx i to de la -

— de J.'M) metro*, grau sensac ión . — 

TARDE. — Aumento de programa con la cima 
on des p a r f s 

[ L i a m í j i e s flejííiaií^^^ m 

Noch Estreno de 1» octava Jornada de n i d i s c o e n l l a m a s . T de la sugestiva pe l í cu la de 1.a» me t ro» . E l i a d r 6 n . por la sugestiva i 
Feria lUauiv.—Manan», lunea. estreno. R a n n c t m l a n i o . 2.100 m . del repertorio de Miguel ¡P rograma Dulcinea) n i h o r n b r e d e l a b o c a • 
t o r c i d a y O o m a t l o r « J o m a d o — J ' i e . es, L a V e r b e n a d e l a P a l o m a . — P r o n t o , pr imor cplíO l lo de "El hombre Ce las tres carao» g 

B S E ? ^ E ? 9 E B a B B B B B B B B E B E a E S E E B B B B B a a a a £ a B B B B B E B B E E 8 B B E a B a a a M l B B B B a a B 3 B í ; B B ~ B B H B E H H S , E Z M M E 2 M 
I B B B B a £ B B B B B B B B B B B B B B S a a E B l ! B B B B B B 1 f B a 3 a B B M S S a a á B B a a a a i B H B a a = 3 B B B B a B B B B B B B E a a B B B B B B B a B B B l B 8 3 1 

M O N U M E N T A L i d e a l W A L K Y R I A I 
Hoy, dt mingo, gran sesh'.n mat ina l de once a una.-Programa escog id í s imo 

E i f a n t a s m a i m p l a c a b l e , m » / ^ ^ - ^ ^ V l ^ f ^ S I i ; ^ \ 
d ü e L S ^ A J a i ^ O O N J ^ i - j L S f - S - T a r d e : S a a r c a 0 u n N u p c i a s t r á g i c a s ! 

N o c h e : Brillantes 
estrenos: E l f a n t a s m a i m p l a c a b l e , e p ' s & i ó * - E L C A B A L L E R O B A T A L L A D O R , LC 

por WII.LIAU 
RUSSHLl--

B Va:' a na. lunas. "El fantasma Implacable^ 5.* y 6.* episodios.—«El caballero batal lador».-
colmo de ia economía», comedia.—--Sdlcohn va a la csc.ielu». gran r.-a; 

«La necedad del d i n e r o » , g r a n d i o s o drama.—tEl 

E a E B B a a E a B B B B a B B B & K E a E B a a B B B a a B E a s B B E E a a a B B B a B E a E B E B B B B B B B E B a a a B B a B a a a a a B e S B a a a a B a E a a B a E a E a i i 

C O N C I E R T O S 

. • B B B S ^ s a B n a n a B a B H a B s a a B B a B B M B B B B B B a a B a a a B a B a m m B B B i i E C B c m u M B B a B B B a a B a a B B B B B a B a B B B B i i ; 

J . 8 . E A S H 

¿ - > ^ T * B A I V A Dlnmenges 26 Marj l 2 A b r i l , tarda 1 n l t , audlcicns de 1» 
^ - ^ B » ^ * a w i - * l ^ P A B t t I O D E r . X R E 8 » - l E S U C H R I S T , » E O O N « 
Sollsiesroeals.eoosteslns- Q f f g j J g a | a j j Ony .stra. ¡ ¡ g g ^ g M I L L E T 

m 
vía 

• L / E V A N O B L , l O E 
• r M A T K ! ' ile «»• " a O U Iruinentaia, grnus orgu^s u i i u « U U I U I U n r - c c i i : 

¡m ¡ ¿a tda obt r t l:iibo:iameut a ^AdmiuUt rac .d >;e! Palan, de 3 a 1 do la tar>la.-l 'ro~rames detal laU; Ais m a g a u é m s de m ú s i c a . 
^•aagaaBBBBBaaBBBaaBsaaaBBBaaaaaaBBaBBaaaBBaaBBaaBBBBaaBBEBBaBBBaBaBBBBaBBaBBaaaBBBBBBBEBaaai 

S a a s a E B B a B B B B a B B B B B S a B B a B S B B B B B B B B B B B B B B I B B a B a B I B B B a a a a a B B f e B B a a a a a B B B I l ^ 

R o l a u i U ú s i e a C a t a l a n a - C O N C E R T S D A N I E L - T d T n T i v e . " " | 

S J 9 f i H J • Pfflflfaffla: R E C I T A L , C H O R I N 

. 3 
B a B g a ^ z B B E f l B B E B e w B B g B a g s s B B B a ^ s s ' B a H f l a a B E B a a a a B a a B B B B B B B B B B B B B B B a a a a a a B B a B B a g B B B a B B B B a B B a B » ^ 
B B B B E 3 B a B B B E B B B B e ! B B B e 3 B B B B B d 2 B f l B l B B B a a E B B B B M n M B B a B B W m B B n m n m n a B B a B B B B a B a a B B E a E B i E B I I > 

A S S O C I A C l d Í N T I / U A D E C O N C E R T S EnSr,:Z*¿? 3 7 ' 2 9 
r 

• 
n a B f l i 

A DEU A BARCELONA 
1. E L GRAN PIAMÑTA 

Desi ^ t x de localltats: A taquil la. 

n i i . inor .p j i i ' de Mar?, a le» cinc tarda. — Comlat del celebre 
Q U A i í T E X ' i v i ' E N O u l N a D E « T U T T O A H T . — Exclus l rament per ais soets. 

O r o e l e n c 
3 

• Z E B B S B a ^ B B B B a i . C C B a t a B B B I i B B B B B B B a a a u a f l a a • a a a a E B B E B B E a a i i • ' • a 

B A I L E S 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L ffiS^H 
Koy, domingo, palle tarde y noone. estren • ndo*»' ios siguientes eauaotea. Twe-Step s. M. BI . DOM AR, Fox - t rop8 . M. BL DOLLAB. 

LITO V l ' . \ p o ' • c r ed l t i ' d» Banda SPORT que tnn acertadamente dirl!,-e el Siempre aplaudido y querido iraestro DomlniroPor:^». 
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L A M A á j R A P i U A i - A R A L A E N S E Ñ A N Z A D E L O S -

S io practli-anrtn en los curaos rte In Xanaamia t l . t . A aesapniecea 1:'S •llftciiUntl a que impli le i s?? «>I<K-aiup en el A i - r 
¡«cr n o - l ' n nilnncioj-o psti 'dio rte 15anos •!>•• or rc t i fa esi m r í rhcg s l i o» de K8PHQ» y (¡el oMraa.efti y habiendo si>lo preraiadi udo ea varios cer-

uni ' mtBPuaclonnles do profesionales me ha propofcioii.-iita un « • LÍO CU liv.«u3e IHRZU f^i los Bailes, i'-'iJ d «r rn tan den las dfl ' iierg mas. 
buri'a Uetitpo. eu SEIS H(iK/iS. ¡ i conviene, pui ^e CSled Kailr ecl rcmpromlao. — Prti'efor: Sefn r E u r l t ¡ c c l i j a . 

'! ortos 'o* ufa?, de siete a nueve, y m i í t r o l e s . ríe atea a doce, noctie. seneral. Festivos, de once a once ¡i media, mañana.— Horas j precios e s p á 
dales para familias.—Lecciones p a r U é u l a r e s y a dorululllo. Oa parla / r a u y i s . — A R i B A U , ¿i. — le:tiono-WCOA. 

Maestro ne o.iiies de salón.—Cnico en Kannna que en on día al conviene ensefla baile de Becledad 
T a m b l í n enselia toda cinse d^ br iies luodi 'rnos.—Más de SAaQua de practica son la mayo earaot la 
CAl.l.B CSEeOS üli LA BuQLliRlA, 2. ENTRESUELO i inn to a la calle de ia Boauerla). , 

E s t r e l l a , 2 , p r a l . - T e l é f o n o 1 8 2 3 - i 
Local mas v e n i i i a d o y hermoso de Barcelona. Halles 
tc.doslos días tardo y noche por 200 eleg; nlea t a á r 
iriilst»« y dos renombradas orquestas couupues táa 
- de ¿J profesores. «̂ 

G - i = t ^ í s r 5 3 ^ - ' ^ " - i P ^ ^ r _ e i c e n t r o d e e s p e c t á c u l o s m á s I r a p e r t a n í e d e n u e s t r a c a p i t a l 

A b a d Z a f o n t , 2 y 4 - T e l é f o n o 2 , 2 5 1 A 
Todos los días , tarde y noche «rrandea bailes Unico en au genero. De ' a 9 
tango Servicio esmerado porSObertuosIslmaa camareras y 100 tao^ulstag 

S A B A D O 13 J M A Y O — E H p c c i á c i . - ! J s e n s a c i o n a l — N o v e d a d I n e s o e r n d a 

E S P L É N D I D O S A L O N D E B A I L E 
Hoy. rtoralnsn. larde y noche, grandes bailes dedicados a la1* í'EPITAS y PEPITOS, ameoizadoa por la repuuda BAÍNDA que dirige el seCor IGLESIA^. 

*• K cogido repertorio ae actn l nad 2< 

m í \ m m h ñ í z s d h d . p r a d o r e c r e a t i v o ? ^ 7 t 2 s 4 ; 0 7 i . 3 

H o y , d e m i n g o , 1 9 , t a r d e y n o c h e , G r a n d e s B a i l e s d e S o c i e d a d 
con á tc^g t i l ca p r o c r a m a » de hailableg. entre loa qna fltrutan los de la opereta de gran é x i t o 

S . m * E I ^ 1 3 O L L A R , ^ ' r i a s r r f v a i 1 1 " 0 1 1 B A N D A B O N E T . 

K I S - F A R K : : - : 
Hoy, domingo, festividad de San Joaé.—Tardo: ORAN BAILE POR 
LA REPUTADA BANDA ORQUESTA "EL DELIRIO UUS1CAI. • que 
dir ige el maestro CASAS • 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S a l i d a d e T e a t r o c a s a B O N - T E M P S : R e s t a u r a n t e s p e c i a l e n p e s c a d o s , o s t r a s y m a r i s c o s . Q u i n t a n a 7 

• B a B s i H U M s i B H H n n a B i n n n n n v a 

s á i 

D o m i n g o , 1 9 d e M a r z o , a l a s c u a t r o e n p u n t o 

F E S T I V I D A D D B S A N J O S É 

mu-
n o s • 

a 
s 

6 - T O R O S D E A L B A R R A N 6 

"•BaBBBHaBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBaaKBBBBBBMBBBBBBBgBBBHBBBBBBBBBBaBBBBaaBBI 
D e p o r t e s 

i 

8 
B a a a a a 

S'Ji-r. - 1 p r i n c i p a i - p a l a c j b f ^ T E r r t ^ s ¿ z r ñ r e r ^ 
•Azul**: CLAUDIO. TBESKT y c ^ A L I s l ^ V a r ^ . l e b d í dTl no tab l l i e ímo 



l ' A O . 10 D o m i n g o , 10 do M a r z o d e 1 9 2 2 E L D I L U V I O 

F U X - B O L Per i ! Ir. ra en pe, 
n les 3,X u r c a . : - : P a r t l t d e p r o m o c i d d e l g r u p A . a l B 

CAVP ESPASOL 
Per entr .nt í is | localltuts. desde les 11 del m a n on el Camp del icspaflol. 

C a m p l o n a f d ' E s p a n y a 
e m o c i o n a n * p n r t l l d « 
d * l i n a l n . - D l u m » n < « . <Hm*ig 

S E V I L L A F . C . contra F . O. B A R C E^ÍTON A*1'1 
( C n m o l A 8 u r ) C C a m p I A d e C a t a l u n y a » 

M U S I C - H A L L S 

• • • ^ • • • • • • • • • • B a « « I I M B M B l M B « B M W W M W M M I l M M a a i M W B M a B " « B g « a s i M M l i ^ ^ 

X E L . É F - O N O 3 2 1 4 A 

Hoy i 'omlngo, ertapcndo éx i to do In c a ñ z o n e t l s t a la^enua 

L O L I T A 
laípHI lia obtenido un ruidoso t r iunfo en'.os tea-ros Ideal ROUHIPS y Manivll las de Madrid, se presentara h o r c ó n uu grandioso repertorio • 

InétUto i la novedad en eati- g é n e r o 

Cantando entre el p ú b l i c o el cuplet L A D A M A D E L A N T I F A Z «j 
ovacionado estrepitosamente. i j 

Ccmp'et^rftn el e s p e c t á c u l o toda la t roupe y la pareja de bailes modernos 

I De 7 1 9 . í K r i - S r p j t í faldC - M m h M « ^ [ ¿ Í L ^ ^ Í ^ J ! ^ ^ ' 
| E n t r a d a . l i t a r l e > : S u t a c a - s g r a t i s 

• • n i í i i n i i B M i i i B i B i i i i i i i i i i i i i B i ni IBIIHI m w M B B W M m f n n i H i w i i i w P ' " > ' " « " w " ' ' " " ° " » " " " " " " 

E D E N C O N G E R T 
A S A L T O , n ú m . l a 
T e £ l o n o 3 S 3 2 - A 

D i r e c t o r a r t l s l l c o i 
L U I S C O R Z A N A 

T A R D E Y N O C H E , la e m i n e n t í s i m a estrella Ululada 

E L RUISEÑOR HUMANO 

L u n e s m a d r u g a d a 

I N A U G U R A C I O N 

DEL 

Tabarín Par is ién | piaría vamara 9 tose Orla 
Todos los día»: D e l e S y I | 2y de 1 a lmadogada . APEHITIF-DINER-TASGO, 

ORQUESTA TZIOAÍiBS P L A N A S f 

G r a n c n a d r l i l a d e G A M - G A N 

L ^ S 4 Y S M A Y - G I R L 3 
TBOÜPS INGLESA 

y las be l l í s imas francesas 

TARDEcj i l i lasiaboranlos ' 
E n t r a d » j Conaumaclto LNA pes^-a-

» MONTE-GARLO " 
aaaBB»EnaMBBBaUBBBBBB3lEI!BBBBBBBBBBBBBB< 

BX1TO GRANDB DB 

H i ñ a A l h a m b r a - L i n a C o e l l o 

H n a s . G a r r i d a - J . E s p i n o s a 

I P . Ybe l ty - N. Cora 
D I A S L A B O R A B L E S 

Precio de la ccusumaclOa usual en PLATEA 

T A R D E , 0 ' 6 0 - * N O C H E , 0 ' 9 0 

i B L B B B B f l B B B B a B B B a B B B B B B S S B B a B B B B B E B f l B B B a B B a f i B B a a B f l B B B B B a B B n n B a B B B B B B f l B f l B B B B B B B B a i 

I B B B B B B B B B B B B B B H a B 5 £ C ^ j 

BXtTAZO DB 

L e s S o r e i s j 
D u a t í s t u a a I r a n a t o r m a c l á " i ] 

• B B B B B B I ^ * 
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fiBARfliosfl m m - u u B 
i 
l 

Hoy extraordinario programa 
dedicado a los P E P E S Y P E P A S 

60 tanguistas, 60 - 30 artistas, 30 S 
Tf LAS COLOSALES ATJIACCIONKS • y 

T r í o S A F O : 1 - 2 - 3 ? 4 0 5 L U S O S [ 
1 - 2 - 3 6 U 5 T Í M 0 5 " 

T e l e r o c o « / S A ^ ^ IS l lHTABLR ESTKKLL* MAI^UláTISTA. 
[ p t r e c c I A n q r t l a n i c » » L.A T O í i T t B 

De 7 a 9 A F E R I T I F D A n r í n ^ 
Di I a 4 5 0 U P E R W a n C l l l S 
J B T R A C a O H E S E H E L f O V E R H 

O r q u e s t a . T 2 I G A K E S G A V O ! 
B U — — H H H B H I W B M W M » W K S B M M H B B K S M Ü C T B a g a B M M Ü W M I ~ HUklUSnmiBiZSUHienBVBRaaEU 

B O Y A L - C O N C E R T 
[ jB^- ía nutro . 10«>-108. — Tfléfono I i»^A 

\m. NORMA D A V I D 

Orna é u t » de la caniOii- ' tHU EXITA/.O u e l a escutiural ruaibia ia 

I T Á G A M i f l H f l D E L l S l 
I B n B B B B B B B B S B B S B B B B B B B B B B B B f l B B B K ! S i a f l B B B B B B n B B B X B B B I B I s a 

C I N E y 
V A R I E T E » 

S B B B B a n B i r . mMmmBaxmmBmmnvsammmmmrmmamMammBmimmmmmmmmmwavzwrmmmmmmsa 

, Cada illa mayor é x i t o de f ' '. ' i ; < 

I t t A R I A A L C A R A Z í 6 - 3 8 ^ 1 1 0 H , S P A N , A T R I O I 
íraüáleso alto dü T > ̂  x< i T o s 

ttMPUMMMgBBBBBBBKBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBBBMBBBBBBBBSWBitBBBBBBBMBBBflMBBBBBBBBBBBBaai 

SANTO DBL DIA. — San José , Mpo?o de Ntra. Sra. y san Leoncio 
BASTO DB JÍASANA. — Santos A m b r u to de Sena y Pablo 

Sale el Sol a la» SVi mafian».—6e pona a las 6-2 tarde. — Sale la Luna a U a ncclie. — Se pone a las I0-6 maflana 

C r ó n i c a d i a r i a 

C i u d a d a n o s d e s e g u n d a 
' Prensa d e l a r r t e s « t a i n s i n ú a q u e 

|»a a i ° v a n l a r l a s u s p e n s i ó n d e g a -
~ '»s c o n s l i l u c i o n a l e s e n t o d a l a 

sula. m e n o s e n B a r c e l o n a , V a -
ZaTajyoia y a l g u n a o t r a c i u -

P Queremos, n o p o d e m o s c r e e r l a 
í14- No n o s « a t e « n I B c a b e z a l a -

a h e r r a c i i i n . L o c o s h a b r á n de 
' • u e s l r t i s g o b e r n a n t e s p a r a a l r e -

lal « l i s p a r a t e -
J " eso u n a c o m e d i a i n d i g n a , n n a 
J J s a n g r k ' n t a q u e n o t o l e r a r í a l a 

'a: que n o c o n s e n t i r í a e l p a í s , 
oecir que , d e s p u é s de t r e s a ñ o ^ 

' «e i l e g a l i d a d , de o r g í a c o n s e r -
1 7 do d w - l a d u r a p o l i c í a c a , l a 
saUsft*ccirtn ) ,ue 8C je Ofreoe g , 

* 'a c i u d a d a n í a u l t r a j a d a y v e -
IBn (",fi g u i s o , ese e s t o f a d o d e . v a -
I J g v a c a ? F u e r a u n e s c a r n i o t r e -

k ^ * ? a r a n t f a s c o n s t i t u c i o n a l e s no 
• J "-" ' rar e n v i g o r e n t o d a l a m o -
• 'm4ir 'ás va^e ',,*e n 0 8e , i a b ' 0 ae 
fia 9 v i l c q u e n o ee t o q u e u n 

i ^ . t a n t o q u e m a y q u e s l g u n 
¿•was c o m o e s t á n . 

I ' "e no se DOS r e s t i t u y e l o q u e 

° e n o s quitó, q u e n o se a ñ a d a a l d e s 
p o j o l a b u r l a . 

E n C u e n c a , e n S o r i a , e n P o n t e v e d n 
y e n B a d a j o z d e poco I e s s i r v e l'« 
C o n s t i t u c i ó n . A l l í n i se e n t e r a n d " 
c u a n d o e s t á e n s u s p e n s o , i F e l i c e s h a 
b i t a n t e s de esas A r c a d i a s ! w ' 

E s a q u í , es en B a r c e l o n a , es e n l a * 
c i u d a i l e s d i n á m i c a s < í o n d e el d e r e c h o 
v i o l a d o c l a m a p o r s u r e s t a u r a c i ó n / . 

E s a q u í d o n d e s e n t i m o s l a m u t i & í -
c i ó n j u r í d i c a . l a a m p u t a c i ó n h e c h a ¿ á 
n u e s t r o c u e r p o l e g a l . 

E s en es t a s t i e r r a s d e f e r v o r i d e a 
l i s t a , de a p a s i o n a m i e n t o p o l í t i c o y é» 
b a t a l l a s o c i a l d o m l c h a y q u e d e j a r q u ' 
l a d i s c u s i ó n se e n c i e n d a y l a p o l é m i 
c a v i b r e , p a r a e v i t a r que la e n e r g í . i 
e s p i r i t u a l de l a s m a s a s se t u e r z a > 
se d e s v í e y d i s c u r r a p o r c a u c e s p e 
l i g r o s o s . 

R a r r c l o n a n o se r e s i g n a r á a s e : 
p o s t e r g a d a , a ser p r e t e r i d a . L o s c i u 
d a d a n o s de e s t a c a p i t a l n o nos c o n 
f o r m a m o s c o n « c r i o de s e g u n d a e la 
se . ¡ L a C o n s t i t u c i ó n p a r a t o d o s , c o 
m o l a v i d a l He a h í l o q u e p e d i m o . ' . A 
u n a y o t r a t e n e m o s p e r f e c t o d e r e c h o . 

CA PI T U L O DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

En la J o y e r í a que rti la ca'Je i!c Fernando 
tiene estahlecida !a r a z ó n social R l jos ' de J 
PBBsart se p r e s e n t ó un Eadlvtdob ¡laniñ-if 
Emi l io Kle in con e! pretexto de comprar ¿ r i -
"lantes. Se habla apoderado jn» da I f i <Ie 
ellos cuando »e o b s e r v ó la mnnio t ra , v , 
avisado el iluefto por BíMie ' I " un UntiFC se-
ereto, futí detenido dicho Iml iv idU" . o c u i . i n -
dole los bri l lantes de r e f e r e ñ e i i v ademi* 
otros nch í f bri l lantes, 525 fr ' se las 'eo bifle 
tes. 6 ' jO en plata' y 50 ci 'ntimo-' . 

— Don F e d e r i w Rsbert. d<.nil<il!.nb; en U 
rambla de Catalufia. n ú m e r o 113. ha rtenun-' 
ciado que t o m ó por la maf. :ia a m ser
vicio una criada. Ja cual ( K ^ . i p a n x i ó lueso . • 
' l e v á n d o s e varios Pfectos y Joyas, entre eltas 
una sor t i ja v a l l a d a en '3,000 p.'setas, un 
reloj de oro de pulsera pava caballero y otro 
parecido do seftom 

— Una Joven fiünr.es.i Ihrmrtila A n ' te M a -
' h u n n d m u n c í f l d o a un amigo suyo ape-
i l i d a d o ^ J i . o a n y j i l qiie ¿ c u s í de habprlc 
s u s t r a í a v a l o r e g y nre i^Ss de t r o j » que 
,-ii.Td.-iM en una maleta. 

— VXi una casa 'le la calle <l<: la VIncttB 
M P i l a r s e preseptiirnn ' l v - sujetos (Ingídn-
los» inweclores 'MP l l n i i " ' d > , d íe iendu que 
lian a cobrar un rreeilio d« la c o n t r i b u c i ó n . 

Avisado el laqu'J'nn de la casa, xalió e t i l -
•.o presente que a s u casa no teniarf 'IJU'; i r a 

bi-ar onda. 
Una $ t i que aquiillos s e hubieron mar -

-liado no ló la fa'la de una americana, en la 
pie llevaba la nartera con un peqnc.fia can

tad y su dnrumenlacli ' .n. unos lentes de 
•ro, la gabardina y e l g a b é n . (.rendas í s t a » 
iae tenia colg&das en el perci icro. 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

Hupto de diez y seis bri l lantes 
U n su.'elo, «jne dlee ser Joyero, se presen-

M ayer en un estahlecimlento de la calle dfr 
Fernando, pretendiendo comprar bri l lantes 
p» ra engoj-zarlos eo u n « Joya que deb ía CODB 
«ruir . 

1 ^ esposa del c o r a e r c i a n t é , que era la en-
earguda de la venta, exhibióle ¡as piedras, 
y a l observar que so pretexto de elegir el 
c o m p r a i l i r , las escamoteaba paulatlnamenle, 
a p r e t ó un Umbre que tienen debajo el table
ro de! mostrador, y aciidieron alarmados los 
dependientes y sorprendieron i n fraganti al 
aprovectiudo eliente, ocupándo le diez y seis 
br i l lanlos i¡ue acababa de apropiarse, y otros 
echo que no supo explicar de d ó n d e proce
d í an , pero que, como el pensamiento es l ibre, 
cada uno puede suponerlo. 

Hemos dli-ho que el ratero fué se.-prcndl-
dl i n fraganti, y en sentido sólo de v u l g a r i 
zación y sin alajde alguno, vamos a expoaer 
lo que la ley entiende por flagrante. 

Si el delito al tera «1 orden social per la 
p e r l u r b a c i ú n y alarma que produce, parece 
que estos cSnmociones no son tan intensa:-
sl el hecho nos posa de pronto desapercibi
d o ; pero si sorprendemos al actor mientras 
l o ejecuta, nos enardecemos y sublevarans 
tanto, que precisa una r e p a r a c i ó n inmediata, 
porque la ofensa recibida e s t á mejor en 
p r o p o r c i ó n a la rapidez con uno se entera 
del mal, que a la importancia de é s t e . 

L a ley, preveyendo esta s i t u a c i ó n , ha de
terminado los caso» en que el del i to pueda 

conceptuarse flagrante, y ha establecido u a 
procedimiento especial y r á p i d o para cast i 
garlo, si bien no ha c r e í d o necesario i m p o -

l-ñer una penalidad mayor al reo, porque e l 
que se le.descubra m á s tarde o m á s tempra
no es un acto aj^no a su voluntad, un he
cho que depende de ios d e m á s y que nada 
Uene que ve r con la i n t e n c i ó n n i la forma 
de dis t inguir , que consti tuyen la ú n i c a ma
teria penal que aprecia e l Cód igo . 

En este sentir se consideran tres casos de 
deli to í l a g r a í i l e : Guando se sorprende a l a u 
tor, como vulgarmente se dice, con las m a 
nos en la masa; cuando se le persigue cons
tantemente, " s i n perderlo de v is ta" ( lo cual 
supone que s! durante la fuga, dobla una es
quina, aunque le alcanoe luego, pierde el 
hecho su c a r á c t e r ) , y cuando estando r e u 
nidas varias personas, desaparece algo sin 
que nadie haya visto c ó m o , pero se encuen
tra Inmediatamente en poder ¡fe uno de los 
presentes. 

Explicados los casos ú n i c o s de del i to í la -
fffante y d e s p u é s de a ñ a d i r que la ley; si el 
hecho ea de importancia, prescinde de aque
lla cons ide rac ión , aunque la rcvina, me en-
canta el desembarazo con que, hablando sin 
modestia, se define, expone y razona una 
t eo r í a en cuatro lineas, porque buenas an
d a r á n en ella la ciencia y la p rec i s ión proee-
dlcudo de este modo. 

A . V I L A L T A r iOCA 

C a r i d a d p a r a e l p u e b l o r u s o 

"Si os o u e r ó i s expl icar e l n ihi l ismo en 
Rusia mirad a la aristocracia." 

Las frases que anteceden no son nues
tras. ¡ Qué m á s q u i s i ó r a m o s nosotros I For
man parte de un a r t í c u l o de Gastelar q u t 
l leva por t i tu lo " B ú l g a r o s y N ih i l i s t a s " . 

Nosotros nos apropiamos de las fras 
del gr: in t r ibuno y decimos: F i j á n d o s e en 
la aristocracia os como se puede llegar a 
comprender la Husla bolchevique. 

No nacen,- no. las cosas po r g e n e r a o l ó n 
csponiSnea. Necesitan para producirse de 
un racional periodo de ges t ac ión que e s t é 
en a r m o n í a con la naturaleza mlsraa de las 
cosas. Los desmanes y c r í m e n e s de una 
aristocracia iamoral , do una parto, y de 
otra la esolavitud y e l . hambre de mi l lones 
de eiU'U linf'S que fueron soportando una 
y o t r a il^ade tiempos ancestrales, hicieron 
que se incubara en el pueblo ruso un odio 
santo ¡no i a los que le p e r s e g u í a n , y que 
s« ex t end ió m á s tarde a las clases d i reoto-
ras en genera!, a cuyo frente a l z á b a s e u n 
a u l ó c r a l a tan Inhumano como despreciable. 

Mient ras l a aristocracia no daba tregua 
al descanso en constantes Tiestas con apo
teosis de bacanal, los miserables rusos, el 
verdadero puebla moscovita, aterido por un 
i r l o incleraente, e n t r á b a s e en las tabernas 
donde se e m b r u t e c í a a fuerza de beber 
aguardiente de la peor calidad. Los a lco
h ó l i c o s no pensaban en la re iv ind icac ión de 
derechos hollados. ¿ Q u i é n pensaba en sus
traerse a la esclavi tud s a l v a j e í Nadie. 

Nadie tampoco s e n t í a la fal ta de j u s l i -
oia. Su (•aracieristica era el desprecio de si 
mismos, era el desconocimiento, t a m b i é n , de 
los derechos Individuales .que l a gloriosa 
R e v o l u c i ó n francesa d i ó a la Humaaldad 
t ras u n parto sangriento y hor r ib le . 

No ha nacido, no, el bolcheviquismo por 
«1 deseo de una mino r í a tu rbu len ta ; n a d ó 
fatalmente, Impuesto po r las circunstancias, 
d e s p u é s de una noche eterna, a l despertar 

de una pesadilla cruenta, digna do figurar 
en el inderno del Dante el d iv ino . . . Bn las 
aguas del Nova s e p u l t á b a n s e los c a d á v e r e s 
de aquellos que la aristocracia diputaba co
mo elementos peligrosos. A las estepas s i 
berianas eran conducidos ¡os j ó v e n e s ¡ n t e -
leotualcs, por e ¡ capricho inicuo de ua " c r l -
mlna¡ p o ü c í a " . Las mujeres e hijas de los 
perseguidos eraa injuriadas en su honor ; 
los varones s u f r í a n las tor turas del "pacto 
del hambre" . 

¿ Q u é faltaba para que se declarase fuc r -
' * y gigantesca, avasalladora y subl ime la 
hoguera revolucionaria? Faltaba, s in duda, 
la guerra europea, en el t ranscurso do la 
cual el pueblo moscovita d i ó s e clara cuen
ta de que, a pesar de los mi l lones de r u 
blos gastados, no d i spon ía de un e j é r c i t o 
ofensivo y pujante. N o d i s p o n í a de Jefes 
prestigiosos, n i de municiones, n i de arma
mento. 

iSa vea de retirarse al "Monte Aven t lno" 
como la plebe romana hiciera en otro t i e m 
po, se decidieron lo» rusos por matar y des
t r u i r , llevados de un l ó g i c o y disculpable 
exacerbamiento da pasiones contenidas, no 
por el derecho, sino po r la fuerza b r u t a . Y 
hete aqu í , lector, c ó m o so l i a llegado en 
Rusia a l bolcheviquismo. 

Ahora os pedimos un poco de pan para 
este pueblo h é r o e y desgraciado, sublime v 
b ru t a l a la vez. SI lo regateasAUi, serla s 
peores que lo fué hasta fcace poco la ar ls -
íc1 r i e l a rusa, y esto, para u n pueblo de 
hidalgos cua l es E s p a ñ a , serla la mayor 

fénsg que se le p o d í a hacer. 
Nues t ra ' m á s honrosa ejecutoria ha do 

ser la de haber contr ibuido a la s a l v a c i ó n 
de unos hermanos hambrientos. 

Ofreced vuestra caridad al pueblo ruso 
y a la vez le dar&s jus t i c i a . 

EDUARDO SAN J U A N . 

E l M u n i c i p i o 
P r ó r r o g a de condertot, 

La Comis ión de Haolenda ha tomada l * 
siguientes ( ¡ c u e r d o s : . ' 

Proponer a l Ayuntamiento «e prorrogni 
e l c o n c l e m » vigente con la un ión d« totit-
dades recreativas de Barcelona, con excia-l 
e l ó n r igurosa de todo Intermedi irlo, para I 
e l pagii del impuesto de Casinos y ClrculoiJ 
de recreo correspondiente al periodo qinj 
media entre l .« de Enero de 1922 y 31 d t ] 
Marzo de 1925. Las cuotas que dicha untójl 
de sociedades recreativas d e b e r á «alisfaMr,! 
s e r á n la'= siguientes: ú l t i m o trimestre delj 
ejercicio 1921-22, 25.000 pesetas; cjerolvlo! 
1922- 23, 160.000 pesetas; ejercicio 
1923- 24. Í 2 1 . 0 0 0 pesetas ; ' ejercicio d i l 
1924- 25, 133.100 pesetas. 

Pror rogar po r tres meses m á s , a par-! 
t i r da 1.° de A b r i l de 1922, el conciertoj 
para e l cobro del recargo sobre el ImpiMstoj 
del Estad1», que grava ÍÜ'S espeotácuios pú- | 
bl lcos, aprobado por el Ayuntamienlo ea 231 
de Ju l io de 1919. 

Para el c á l c u l o de las cuotas se apllcaril 
por el citado acuerdo a base de la relaelóal 
entre h r e c a u d a c i ó n del Estado y el rendl-l 
miento del recargo mftnlclpal . Teniendo eal 
cuenta e l p e q u e ñ o aumento resultante coal 
la a g r e g a c i ó n do S a r r i á , e l concierto se ce-j 
lebra -sobre la base de que durante el cjer-l 
ciclo 1922-23, las entidades concerlantcíl 
d e b e r á n satisfacer al Ayuntamiento 121.S05j 
pesetas. 

Aprobar la d i s t r i b u c i ó n de fondos K r - j 
mada po r la C o n t a d u r í a municipal para lasl 
atenciones de l p r ó x i m o mes de Abril , qae| 
asolendc a 11.690.000 pesetas. 

M a ñ a n a hay concuño. 

Los ejercicios para l a p r w l s i ó n de !a^ 
plazas de escribiente, concurso libre, d« i ' l 
s e c c i ó n munic ipal de Gobe rnac ión , se celej 
b r a r á n m a ñ a n a , a las nueve de la nia5áaa.| 
Los concupsantes que no -hayan presentad» 
todos los documentos que se exigen «a l i r 
convoflatorla los p o d r á n presentar dicho día 
antes de los ejercicios o en el acto dé ehou 
quedando excluidos los que no les tengan^ 

Mejoras urbanas. 

Ante la Comis ión de Ensanche ha forauij 
lado una m o c i ó n el teniente d e alcalde »ej 
ñ o r Massot para que se proceda a '-"V0. 3 
b calle de A l i - B e y . entre la da CalaluO» n 
la cs ' .aclón del Norte a c é p t e n l o una peuj 
c ión de los propietarios afectada, quo ' J 
han adelantado a ofrecer una cantidad aa 
importancia para cont r ibu i r a la obra I 

La propia Comis ión ha acordado propua-jj 
al Ayuntamiento la a p r o b a c i ó n del Pl3n' ,,J 
nueva u r b a n i z a c i ó n del cruce de la ca-i 
de Cortes con la de Muntaner . 

Concursantes a floto, 

El t r ibunal para la p rov i s ión de V-V-MN 
de escribientes de la s ecc ión mun'-'P" . ] 
Hacienda, ha acordado proponer « ' f - ^ J 
lamiente el nombramiento da lo» s '?-1'^J 
concursantes: don J o s é Cual Monlardii . 
Juan V i d a l G o m á , don Pedro Mari i 1 
d - ñ a Luisa Mer ino , don ^ a n c i 3 f " c . n l b j 
m a r t l n C a n a d c ü , d o ñ a Aurea Aragó »ao« ¡J 
d o ñ a Mercedes T r í a s Casas, i™0*, ¿odí 

r r o . 

No» v i s i t a r á un airlón gis»"1*-

Aeonrpaflado de l eonoejal señor T o B Í | 

ha visitado al alcalde el « « S 1 0 ^ » ^ » P»* 
pafiia Aer l énne Framjaise. M- ^ " { ^ h 
ra anunciarle que durante la_P„r"|f; .3ri 
p o s i c i ó n da a u t c m ó v l l c s que *fjel'.ü¡ii = 
mes de Mayo , v i s i t a r á nuestra e£ ¿¿.í 
a v i ó n gigante ' O o l l a f , con " ° s t Cuna ¿3 
de p e q u e ñ o s aviones, para b«esr ^ 
m o s t r a o l ó n de los progresos de u 
en 6u« a p ü o a e í o n o * oomsrc ia ie» . 
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¡ C o s a s v e r e d e s , o l í , C i c l í 

E l p a t r i o t i s m o l l i g u e r o , ' ' L a V e n t a -

f o c s " , l o s " f i l é i s d ' o r " , e l " P a p i t u 5 5 , 

m o s s é n " P o l l a s t r e " y e l g r a n 

F o l c h y T o r r e s 

; L í r g o es e l t i t u l o , pacientes lectores! 
Empero, aunque de momento parezca UE 
epígrafe "pou lpour r iesco" , en realiilad se 
trata de una cosa que nos recuerda la San
tísima TOnidad, ya que seis asuntos eom-
eletamentos distintos fo rman una sola am-
UoióD. 

y vamos ai grano, que la cosa lo merece. 
Para buen vino, Jerez; para naranjas, V a 

lencia; para chorizos, R i o j a ; para melones... 
la Unión M o n á r q u i c a , y para "camelos" , la 
Llija. 

Porque hay que ver la serie de t o n t e r í a s 
que inventan ios homhres de la L l iga flnan-
elera para sacarle j u g o a eso de " l a au to 
nomía in tegra l" . . . que ¡ ü á s t k n a ! 

Primero, inventaron aquello de las asam
bleas y como buenos herederos del "senyor 
Estevc" asi que a m á s de un des lumbran
te uniforme de minis t ro vieron una "ce
santía"' — ¡ 7 , 5 0 0 del ala a i afio! — " d i ñ á -
roose" con a q u é l Cándido que se l l a m ó Ka-
íael de Gasanova que d e r r a m ó su sangre 
convencido de que con e l mismo t e s ó n que 
él defendió las libertades catalanas en el 
"Portal N o u " , ¡as d e f e n d e r í a n sus ta la ra-
nieles en la Plaza de la Cucur ru l la . 

Poro los de 1714 "hadaban ' demasiado, 
debido a que cri aquellos l i e m p o i se des
conocía el gas, la electr icidad y.. . el opor-
tunism.i. i C u á B t o mejor no les t iuh ie ra Ido 
jurar fidelidad a Felipe V I Claro quo su 
jefe el inocente "Conce'lier en cap'' uo ten
dría ahora uu monumonio que, como la m a 
yoría rie los de BUeslra ciudad, parece una 
"mona de Pascua"; pero <5I hubiera l l e 
gado a "Exeelcncid" . cosa m i l veces mejor 
fue la de m á r t i r de " l ' i d c i a " . 

-Más... como no todos 'ios l l igueros pue-
i ' U llegar a ministros, aunque o l paso quo 
vamos el. me jo r d í a veremos a " K r a y " Jan-
sana eoij uniforme de "lacayo palaciego", 
' l "mainadesc" F o l r t i y Torres Ua HÍVI'".I."1-: 
eso de los "'.'omeHs de J o v e n l u l " , que es 
cosa digna de ser "saineteada" por un "pa -
pílvsi'O" d isc ipuio do nuestro gran Sanl ia-
go Husiñal . 

Cl fln p r imord ia l ( ? ) de la repetida agru-
- sación, no es o t ro , al . decir de Folch y T o 

llón P a p i l u ) , qae In tw.s i l lcar la r e -
'•¡t-Oa y el pat r io t ismo, hermanando todo 
•o posnue ambos sentimientos. 

Njda t e n d r í a m o s que objetar a lodo eso. 
porijue cada uno es l ibre de creer en Dios 
" c! d iab lo ; pero como e s t á n beurrieado 
íosas muy divertidas desde qne fumioua 
«•«o de los "Pomells de J o v e n l u l " . bueno 
será que dediquemos unos comentarios a la 
¡«bor que e s t á n 'llevando a cabo sus funda
dores. 

Ahusando do la inocencia de ios peque 
nudos y de l a falta de sentido c o m ú n d.. 

i lguacs padres, organizan una serie de ac-
os dignos de los fionores ¿ r l p i torreo. 

Fo tón y Tor res l lama UM "acto de pie-
i ad" al rezar un padre nuestro para ped i r 
a auteaomlR, o una salve para rogar a 'la 

"Nost ra Dama de la M e r c ó " , que haga memo 
la a B e r t r á n y M u s l t u que a ú n subsiste la 

ley de Jurisdiceiones; o bien a un "Credo . . . 
; n C a m b ó , todopederoso, creador del Con-
iorc io y del Arancel , y on Vonloea. su l i n i -
: o . . . devoto" , dedicado al ñ lma de los sol
teros c a r d í a c o s que mur ie ron de repente al 
enterarse que t e n d r í a n que pagar una cre
cida coDtriDución. 

¡ M u y cristlaBo, m u y plausible, m u y pues^-
ío en r azón , aunque luego diga lo contrario 
m i Irreverente ( ? ) c o m p a ñ e r o "Fray Ge
rundio " I 

Pe ro . . . l o que y a no me parece tan me
recedor de aplauso, es que en lo que con
cierne a 'los actos de pat r io t ismo. Folch y 
Torres intente sentar plaza de " N a p o l e ó n " 
de nuestro e j é r c i t o l i te raf io . 

Y digo esto, porque todos los actos de 
patriotismo de los m u y pronto c e l e b é r r i 
mos "Pomells de J o v e n t u l " , consisten: 

a) Suscribirse al " P a l u f c t " . 
b ) Leer una obra do Folch y (Torres. 
c ) Asist i r ¡Vigunos jueves por la tarde 

a Romea, 
d ) Representar en dichos jueves, ún ica 

y exclusivamente. " L a Ventafocs" o " L a 
ül la del mol ine r" . 

c) Pedir a ios pequefies que. cuando 
haya eieccionos í i a g a n la mar de "rabeque-
ftes si sus reepeotlvoe "pares" no votan 
a los csJididatos amigos de Folch y T o 
rres. 

f) Comprar el ú l t i m o l ibro de Folch y 
Torres. 

De manera, que se trat& de una nueva 
fase de patr ioUsmo; un patr iot ismo " f o i c -
io r r enc" — ¿ q u é les parece e l adjet ivi to 
a los Ani " I n s t i t u í d 'Estudls C a t a t a n » " ? — 
qu" si a Calaluite le va a dar m u y disett-
üjoi < resultados, en cambio a F.t'cís y T o 
rres ( J . M . ) , se los va a dar ó lupondib i -
mes, en el orden ceonói i i ioo . 

Consto que me parece m u y bien que ei 
autor de " L a Ventafocs" divurgue su Ú t e -
r a l ü r a infant i l . Yo admiro a Kolcti y Torres 
y aplane* sus aciectae y sus obras, que voy 
a ver con niSs . ÍTswieneia de 'lo qae •", sti-
none.. . aunque »eii para acordarme de lo: 
í i r m p o s aquellos que ; ay, no vo lverAn! '-i: 
que por 10 c é n t i m o s compraba un k ü o di 

pega-dolsa", una l ibra de c a r a m e l o » y rae 
dia arroba de e-aslafias... de las que ía i»-
;aía l i a repart ide tantas veces "a los d i 
n i t a y a t contra, ¡DS mismos poliUces fjü-
ihora se dan el pico con lóa correl lgtosa-

os de l m á s ' 'patufenc o patufeao" de 
« e s t r o s poetas. 

Por otra parla, el amigo Folch y Torres 
lemuestra que rie^onoce, en absoluto, lo 
¡ue rs la p i c a r d í a . . . por q u é . . . i a q u i é n 
¡e -ie ocurre , sino m á s que a é l . dar a uno 
de los grupos do nifias de! chistoso "Po -
tnell de J o v e n t u l " el nombre de "FTIets 
d Or"? ( m ) . , „ 

Nad i , nada, .que BO es pora la ' b a r n l a 
que h a r á n mis "cor re l ig ionar ios" ( ? ) del 
" P a p í t u " cuando se enteren. . . 

Y . . . ya estoy viendo a " m o s s é n P o l t á s -
t re" buscando " Influencias cn_ los min is te 
rios para que F o k h y Torres Te nombre d i -
reeter espir i tual , aunque, cuando se entere 
de que se, trata de tiernas e inocentes c r ia 
turas, vo lve rá al lado de 8\i8 b i jas de M a 
r i » o de "sus fllels de plata o . . . p l o m o " , 
que de todo hay en ia viña de l Seflor. 

Y , por ú l t i m o , recomendaremos a Po le í i 
y Torres que quite la "caputxe ta" qne les 
ha puesto a las angelicales n i ü a s que le han 
c o n ñ a d o , porque esa c í e s e de "cape l l s " no 
lo» usan ya n i las "v iduas" ( ¡ i ) de l a va l í 
d 'Arán . 

¡ A l i ! . . . que no se me o l v i d e : merece la 
pena consignarse la guer ra sorda que, des
de qsie f u n d á r o n s e los •"Pomells" de m a 
rras, se han declarado " L a V e u " y " E l Co
rroo C a t a l á n " , pues ambos colegas aspiran 
a convertirse en "Gacela" de ia flamante e 
Infant i l Ins t - tuc ión . . 

Y «orno la cosa cada vez so agria m á s , 
qu ién sabe s i , a no tardar, a consecuencia 
"'deis fllets d^or" van a refiir Junyent y 
M a r t i Estcve. Y entonces, ¡ a d M s para s iem
pre los copos carca- l l iguero* de los d i s t r i 
tos tercero y c u a r t o I . . . , 

T E N U . < 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a 

c a n t i n a e s c o l a r 

Aver macana, a ias once y media, se i n a u -
«uró" una camina escolar en ia escuela na
cional de p á r v u l o s de la calle de ViUarroel , 
n ú m e r o 140. . , , , i„ 

A s i l i e n m a dicho acto el delegado regio 
de pr imera e n s e ñ a n z a s e ñ o r Bailles y Ber 
t r á n de L i s : el rector de la Lmvcrs idad , 
m a r q u é s d.- Garul la; ei decano de la t a c u i 
tad de Ciencias de la Universidad, doctor 
M u r - los ir.speolores de primera e n s e ñ a n z a , 
« ñ o r a s Ib irs y Soler ; e! presidente, de la 
c o m i s i ó n de Cultura dei AyunlamlenUr. se
ñor Xlcolaa d 'O lwer ; los concejales s e ñ o r e s 
- a r a b é n r P u « Estevc; el ni.ídieo inspector 
•scolar, d o c t o r " S í c i f t ; la directora de 1^ es-
auela de bnsqro . s e ñ o r a Sensat; - la Wleia-
1nra e Inspector i le las .-..Minas, sonora 
V l b a M Jo Coromtaa*: ei ¡tsesos le la i n s -
p ^ e t ó a de •aiai-nc escoi^r. docUw M í a s : el 
w-fe d*' la .\s -sori.i de ia tómis.ón de L d t -
•ura seflor Aioaud ; ias séilortts CusajeoMs, 
Baldó ' I . - T.1ITBS y o i r á s , y ¡ -pr . s - n l « c i o a c s -
de las Escuc4ia y del Ateneo ¡Jc inocra l ico • 
R^gionallst i de Pueblo Ntfcvi»; 

En el •••spacloso ¡ardin 1 la -.••uela, d o n - , 
d" se l ia ix ' -» caasregad" !." • ^ntoridsulcs,: 
tos i n v i t a * ) » , r las pe«i-;"<Hs r •ohres, p l 

N i e M M d*OHw« pronv • • un breve ; 
« s c u r t o r e i i e v o » » ' « impor lol ic ia de l as ; 
:onlin.iS .sseotares. y, rBiiy . íf - i i imen te e n ¡ 
:.s l>arr." ' lo! '.',li'••JKIS; en ! .9 ana 
•t,,!» l a í-nwi'- 's ,>n«i-.-s q ' i . ' I M M I U en 

olla*.. 

I L o s 

i 
mejores p é g a l o s p a r a 

• 

i C o r b a t a s , C a r p i s a s , C a l c e t i n e s , M e d a s d e s e i t o , E c b a r -
! pea de seda , O e r s e y s d e s eda . B l u s a s de I r i c * ^ d e s e d a , 

Si u i i a i i i l , e t c , e t c . U M , 36 í 38. - S u v u i s : t á M 
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Aludii". a la labor e I n t c r í s del Ayun ta -
mientn y de la Comis ión de Cui lu ra para do 
tar a las escuelas de l i a n v l o n a del mayor 
n ú m e r o posible de canlirms, y t e r m i n ó de
dicando elogios a la s e ñ o r a Vign^n de Co-
romlnas. por su inicia (Iva y a la maestra 
de dicha escuela, señu.-i la .Mercedes M e r -
c h á n , que con gran es rlfto y vocación d i 
r ige la misma. 

A een t iauao tóD el m a r q u é s de Garulla, en 
su nombre y en el del delepado reeio, hizo 
uso de la p.ilabra para fellcltai- ai A y u n l a -
mlenlo, a la iniciadora de las c a n í l n a s y a 
la maestra de la escuola en c u e s t i ó n . 

Dcsput ' ! una secc ión de p á r v ú l o a in ter 
p r e t ó upos ejercicios r í t m i c o s , a c o m p a ñ a d o s 
al plaun por la profesora s e ñ o r i t a Corroas. 

Finalmente, el n iño J o s é Alonso leyó un 
discurs" de g r a d a » al presidente de Ja Co
mis ión de i . u l l u r a y a ios invitados. 

T e r m i n a d » la r i lada ceremonia, se sirvió 
la comida a los 50 penuefluelus que asisten 
a escuela, ta un c o q u é M o comedurcil lo del 
piso pr imero -del edlliclo. 

La comida cons i s t i r á lodos los días en 
dos pialo?, pan y vino. Ayer se les s i rv ió 
arroz con pescado, estofado y unas pastas 
como postre, que han enviado en obsequio 
de los c s c o l ó r e s los s e ñ o r e s Allué y familia. 

A I invitados se les Invi tó con unas 
pastas y ohampagne. 

D e p o r t e s 

F O O T B A L L 

- Hoy vamos a presenciar uno i'c los en
cuentros m á s omooionanlps de la presaste 
lempo:-,ui.i, eon motivo del segniido parlir io 
de cuarto i¡e Anales del Campeonato de Es-
pafia que ba de celeltrarse u las tres treinta 
de la tarde en el campo del P. C. Barcelona, 
entre este ,-!ub y el Sevilla F. C , campeo
nes respectivos de C a t a l u ñ a y Sur, por le 
que es do esperar que la man i f e s t ac ión de
portiva r e v e s t i r á c a r á c t e r de solemnidad. 

S e g ú n m s comunica, la H. V. V.. V. ha 
sido designado para arb i t rar este i n t e r e s a » 
l í s imo en.-iientro. «1 - árh i ' . ro del tioiegio 
Nac ion i l . den Femando G u t i é r r e z de Bilbao, 
jue sejfún referencias ha ac luadj durante 
-1 p^csc^l ' , Campeonato de Vizcaya, con a! 
mayor a r le r io siendo esto ua buen a i :gu-
-io par;i el DI i i desarrollo del part ido. 

; el campo del tn ter a las nueve de Is m a - L a Comis ión organizadora de U cirreri 
i llana. i-Oran Premio de Clcle-Cars Trofeo Arma-. 

lál recorrido e s t a r á marcado m i n u c i o s a - ' g u á ha dejado ul t imados todos los dito» 
in te con papel blanco y numerosos con- i que han de oomponer el programa je ^ mcr 

troles c u i d a r á n de que loa corredores n o ! misma, e l cual s e r á distr ibuido- en breve y 
t puedan despistarse. c a u s a r á gran i m p r e s i ó n , tanto por lo hjl 

Joso de su p r e s e n t a c i ó n , como por los «3. 

E l segundo part ido d» p r o m o c i ó n « j t - e 
los pr imeros equipos E s p o ñ o l - E s p a ñ a , se 

Jugara hoy en el campo del f i r imero, no 
obstante y celebrarse ei mismo d i ' el par
tido rie cuartos de Anales del C^mpeonatt) 
de Bspáf la . 

E l i n t c r ó s despertado por presenciar este 
cnouenlro. e s t á muy JustlRoado, pues los d-s 
equipos contendientes presentaran 1 • mejor 
de sus Jugadores para salir airosos de la 
contienda, que s e r á dura eu extreme. 

Para arbi t rar este partido ha sido deslf^-
nado el Arbitro de l N o r t e , don Pe.i-o Va
ler ia , 

A T l , E T I ? M 0 

P r i m e r Campeonato de Sans de C r o s ' -
r o u n t r y . — Hoy se c o r r e r á la prueba que 
ha logrado despertar gran eill •-•'^snio 
tre -el elemento deport ivo por t r a t & s c de 
ua campeonato y tambb'n porque la misma 
s e r v i r á a los corredores para pr^nararse 
para el p r ó x i m o Campeo|aTo de CaTáluña, 
que se c o r r e r á en _Masno«i el día 2._d,'! ve 
nidero A b r i l . 

Constan i n s c r l t o í j p u e s l r o s mejore^ 
men, por lo que la ¡ocha se pre 
fiida. • 

Ayer q u e d ó cerrada la insor lpc ió ; 
tanrfo Inscritos n ó v e n l a v p1'5 i"ori 
perteneciendo a los c lub» I i f l^ rnac loní 
P. C. Barcelona, R. O. H . J sp r> f lo l_ ,C . D . 
Europa, Centro de Depencl^nts. F. -C. Es-
p á n y a , Ccnlrc TEaporls de Sans y i w o s . 

La salida se e f e c t u a r á a las on~ : - la 
m a ñ a n a , frente al canjoo del Internaolonal 
P. C , situado en ta, «Ule GaUleo '?an. ' ) . 
Iff-ial que I.» l l é g a l a . 

Se ruega a los clubs q i e !.aa prometida 
B 'sndar eonlruls , que ésf s leben •star en 

['e.-S-

Se ruega al púb l i co que al situarse al l u 
gar de la llegada no entorpezca la g e s t i ó n 
del Jurado. 

• • • 
Hoy, a las diez de la m a ñ a n a , t e n d r á l u -

gav ü lucha Anal de l Campeonato do Ca-
t i l u ñ a de lucha a la cuerda, c a t e g o r í a peso 
lia ro, entre los equipos del Ateneo Enc i 
c lopéd ico y Centre Autonomista de Depcn-

t denls de! C o m e r é i de la Industr ia . 
El Club Deport ivo E s p a ñ o l , viendo ¡a i m -

,porlanc;a de, dicha lucha, ha ofrecido su 
campo de juego , no dudando que el i n t e r é s 
que l ia despertado entre los allcionados al 
atletismo esta lucha Anal, h a r á que se vea 
sumaincute concurrido.-

CICLISMO 

F.n las carreras organizadas por la A g r u 
pac ión Cal i lana de corredores ciclistas, para 
.as tres de la tarde de hoy, en : i pista del 
Sabadeli. participan los siguientes equipos: 

Do tercera s u e g o i t o b Alfaro-Casas ( A . ) , 
Fuigas-E. íp í i r i . l . Vergara-Zamora, Cabrora-
RQdrlguez, Fai r é s - G r u z ; y Vcntosa-Cantur r l , 
de Sabadeli, y ' ¿ a n t - G u i t a r t . de Manrosa. 

De p r i m a r á y segunda c a t e g o r í a : l l egnier -
P r a l , T r e s s e r r a s - G ó m c z . . A l e g r e - S a l v a d ó , 
M r t inez-Xopuera. M s r a g a t - T o ' t ' y M a r t i -
Bul ló . de Sabadeli. 

A U T O M O V I L I S M O 

La Comisión deportiva de! A tuomóv i l Club 
de Ca t a luña , que lleva a cabo la nrganiza-
.•tóa de l a Prueba Intcrnaeional Cuesta Par
que M o n t j u i r h 1922, celebra frecuentes se
siones para I r ul t imando los detalles de tan 
Impbctantij Rianftestaetdn deportiva. 

En breve se p u b l i c a r á ua a r t í s t i c o car
te l anunciador de tan Interesante prueba, 
isí como el programa, que entre otros da-
$bs interesantes c o n t e n d r á el perAl del ! u -
ear en que se d e s a r r o l l a r á la prueba, p n -
iliendo anticipar a nuestros lectores que la 
pénd l ea tn raulnM de la pista no excede de 
5 y n-.^dio r.or 100." 

Cnnjuntapiente con la prueba del R. A. 
O. O. se c o r r e r á otra a n á l o g a m í e organiza 
•;! Moto Ciub de C a t a ' u ñ a , bajo r u regla
mento especial, que en breve se h a r á p ú 
bl ico . 

MOTORISMO 

El M-úo CJnh de Ca ta luña ha scordadd. 
reapecin a ia carrera en cues) ExpoSlálón 
M o r l U - ! q.ic para la o l o r g r c l ó n del p r i 
mer pr->mib o n c i d » clasie^le v e h í c u l o s de-
' r i efectu'irse o t - r í c - T r < d u ea tlcmw» 
q i ' no.exoeds del lndIe»dO:'!i cont l iv iac ldn; 
< ... •• la o t o r g a c l ü n úé los . -r-
c 13 premios s e r á condic ión precias rjee la 
díforánota de tiempo enl^e el sevunde o ter?-
eer c h s i ü ' a d o , no exceda Je t i y iO se-
c indo», r e s p o é l i v a m e n l » . 

l ; s i r án los « ¡gu íen les tiempos máNlmos 
os--', lo* o-fe-tos rie ta cnn. l i^ ión an te r io r : 

i....-e. A : minutos, 10 s e g u n d o s . — V'e-
locjiiflít 55 k i l ó m e t r o s « o r hora 

Utas • '•• í Bstmto 06 senundos. 
loe-d.id, SS liüó.-netroa por hora, 

niase C: i minuto, .''Ó. segundos. 
l<..-.;Jad. 'Mi k i M ' r e t r o s por hora. 

f iase D : 2 Minutos. 3fi s e g u n d o s » 
lóc ldád . if» VUi'iir.tro* \ * hora. 

Cías» E : 2 minutos. 10 segundos. 
loeUfctd, 5 1 V ó m e t r o ? p- i r hnr*. 

Clase F: 1 minuto, 49 segundef. 
".•í'Jidnd. •>•> V " . -'ros por '• ra. 

Cr •• O : 2 mini i tos , 3&-senundos. 
loi 'Wad. 10 líMóiiietrog por ho--.i. 

Clase H : 2 minutos, 10 segundos. 
locH. id , 55 k i l ó m e t r o s por hora. 

Clase I : 2 mlnul .«. 5 Í segundo^ 
leea'-e". i l k i l ó m e t r o s por hoja. '^-

Cl ise J : 3 minutos, 10 segundos. 
Wr ld j - . l , 55 kiU'm.etros r>or hora, 

1 liase K : 2 mlnut '5. g segundos. 
I el ! id 57 k i l ó m e t r o s por hora. 

filase L : t ^nlnulns. 5S s-^gundos. 
I,i , . lrl-.d, 41 ÜHSmcfros por hora. 

! Clase M • '>. minutas. 40 •s- í fnndvs. 
' Jo-Id"-!. 45 k i l ó m e t r o s p -v ü w a . 

— V e -

— V o -

— Ve-

— V e -

— V e -

crl tos y anteoedenles que lo integran, di 
verdadera Importancia para los concurtun-
tes y para cuantos asistan a presenciar etta 
gran acontecimiento deport ivo. 

CARRERAS DE CABALLOS 

La Real Sociedad de (tarreras de Cabilloi 
de Baroelona ha pubbcado el programa ofl-
oial de la p r ó x i m a r e u n i ó n de primavera. 

Las carreras e m p e z a r á n e l d í a 7 de Mavo 
p r ó x i m o , terrainanno el 11 de Junio. 

La imporl. '.ricia del acta merece que nos 
ocupemos m á s adel.inle con la debida aten
ción. 

*sa*.8sas 

E i C u e r p o d e P r i s i o -

n o s a n t e u n a i n j u s t i c i a 

De un manifiesto que el Cuerpo de prisio-
Bes d i r ige a la opinión púb l i ca y al Pnrln-
nu nto entresacamos los siguientes párrafos: 

"Cansado el Cuerpo de prpdones d-1 rue
gos, s ú p l i c a s y teda ctasc ite indkarinr.'s 
ante lo» Poderes púb l i cos , viendo ;leiapre 
correspondida esa set i lod noble y sumisi 
con el mayor desprecio, abandono y prome
sa» Incumplidas, hoy, puesto que la pruden
cia llene sus l imi tes , estamos dispuesloj 
por lodos los dtedtbs a que esta siluaciúa 
vei I 'nzoa. de oprobio e ignominia, sea co-
naci..a por la i-p-ai-in, qoc ia . . . has vciv.-. ex» 
travi.-da. ha sido l amoién Injusta eon esta 
b e n e m é r i t o Cuerpo. 

Mientras el referido personal haca afta» 
viene luchando eon estoicismo-fteroica. r a 
las detestables condiciones de los edifleios 
¡ue carecen de toda higiene* y seguridad, s.a 
atender, no solaKientt' esos elementos prin-
o ipa l í s imos para *í¿e ¡m ocíuaelrtn respiinda 
a las orlcntacit-ni» modernas, sino que lara-
noco n los | ' ;e-sufren el r igor de la ley no 
se les aU'mae. por enusas que la ais r. 
aconseja reservarse: el funcionario de prl-

iiiie«, cunoeiemlo lodos sus li-feclos, su're 
con toda amp l i i iK i las consecuencias do 
abandono, e n y o ü eulpahlos sen los que I. ,' 
esi atimau unas miserables j » e t a s , mien'rai 
el dinero de la nación se despilfarra en cm-
presa; m ú l l l e s . para aleudar egoísmos y 
atenciones p o l i ú e a s . 

No -solamente en esta cucs l í ón afecta a 1»» 
Interesados la p?.rtc material de unas pesc-

haj otra cu: sUó», otro evlremo. q'-14 
a f é a l a i la parte mora l , que es la quo n-s 
¡ • ' l a ñ e m o s 11.: var a$ Snlma d í I? opln. n T 

I'-.:', i pu..:.t--s r io . 11 los dcstlfaos de 
n i c i ó n . A l dicls.-.-.- la ley de bases para >>» 
.ipikiación' a los funcionarios, no se aja? 4 
como 
y a 
qi - . e n este sen tdc y hasta se e 
tecursd aale ¡a CvBívnclOiib-sdroir.'.r'r 

¡orre.s.iondfa al Cuerpo de prisión'-, 
1 iz do e$ta ¡ - . • •eoón. se formirar-a 
is en este sen tdc y hasta se 

. aale la COIÜMCtain»cdmIr.istr ' • 
sin que hasta la fecha se baya í e sue . t 
da en eorcreto. E n las petirb ees f * 
a fodíd» íós ministras y .¡•reolor..-.- -" 
une d e s e m p e ñ a r o n estos . argos deade »'.-
l ia fecha, manlfcsUi-on se trataba de uo 
t . í.,11 atendible como de Juslleia. y, ' 
d.-i i .enii .o transcurrid.) , só lo de esperaiJ, 
Itemes v iv ido , hasta qu :: 
t- .:!.-: mementos, en one vier.e al n 

Y - Ipio el sefior F ranoM i . ir :- .-. s. ! 
" l e ! p r imer día traza su i-n.-itr-mü, a..-1 

v » i d o llevar a cabo una t t r n r u m l » reioruia 1 -
{ lonc i a r i a . mejorando todos los servicios 7 ,. 

_ v e - í o i n l r i ^ 1 del personal a Itas» de tes *»» t 
. - ' da?, elevando e l sueldo de ' fSr , ^ 

v . « 3 , 0 0 0 pesetas, hasta que se ve en t i " j 
j crrnr-y- sus n r o n w w s . y entonces- d o ^ 

v - l u n a de su» ha i ) ibdade» , que i'-1 ' " ^ l í / u a ¡ 
f r o t u n d a y c a t e g ó r i c a de que todo " 0 ue 
I r e io r inas" fué fiólo un golpe de galena- . . ^ 

e j E l Cuerpo de prisiones e s p e r é rte' ' 
' m e n t . espaflo! haga lo que no . - • 

aer!. y con ello se d a r á •«>•> 
: : . i unos r a n o > c « a r i o s ' e a y o saetrdoo.J 

Itiv *.'r respeta.lo por todos. 

— Ve-
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L a I I I F e r i a O f i c i a l d e M u e s t r a s 
i a ARAN A N I M A C I O N DE AYER T A R D E : : PROLONGACION DE L A S HORAS DE 

FERIA : : NUESTRAS V I S I T A S A LOS " S T A N D S " 

Desde este mometo puede ya proclamar-
,e míe el é x i t o de esfa feria es m u y su-
oprior «1 de las anlericres. E l temor que 
un principio c u n d i ó de que este año no se 
iicsase a un t r iunfo como el de los pasa-
ios «e desvanecido ya. Entre los fer ian
tes que en « u m a y o r í a han veriüe-ado mag-
niheas transacciones, reina e l mayor o p t i -
mfmo y se espera que en los d í a s que f a l 
lan los negocios sobropasea muy por ea-
einu la c i f ra de la» otras des ferias. 

Kl recinto ferial p r e s e n t ó ayer un aspec
to muy agradable. Tanto los jardines como 
los pasillos del Palacio estaban muy c o n 
curridos y el elemento femenino, que aiera-
pre da a t r a c c i ó n a las COSJ-S m á s serias y 
respetables, a c u d i ó con p ro fus ión . 

Kl t iempo no pudo mostrarse m á s fa 
vorable, contrastando con el que se of re 
ció el año pasado. 

P r o l o n g a c i ó n de las horas do 
feria 

H Comité d i rect ivo de l a Feria, accedien
do a la so l ic i tud de varios feriantes, ha de
cidido prolonirar el tiempo de visi ta a los 
stands hasta las flete de la larde, regando 
al públ ico que a las siete y media en punto 
deje desalojado por completo el rec in to . 

Nuestras visitas a loa s U n d » 

SOCIEDAD A N O N I M A L A C T A 
Cortes, 7 2 2 

Vno de los stands que m á s l l ama la aten
ción p>4r el ar t iculo que presenta es el de 
la Sociedad A n ó n i m a I.acta. £ s t a casa, ya 
sobradamente conocida, se dedica a la pas
teurización de leche de vaca embotellada, 
ofreciéndola al púb l i co en Inmejorables con
diciones de c o n s e r v a c i ó n , pureza y n u t r i 
ción. 

El procedimiento que esta casa u t i l i za no 
es el de n a s t e u r i z a c i ó n corr iente , que lo 
mismo destruye los microbios nocivos que 
los fermentos necesarios para la buena d i -
pesllón, • ino « t r o sistema (patentado) , a 
baja temperatura, que destruye a q u é l l o s y 
c .userva é s t o s . A d e m á s , la leche se pas-
teuriza ya embotellada y h e r m é t i c a m e n t e 
cerrada, 'con lo que se evi ta que vuelva a 
ponen>e en c o n l i c t o con el aire o cualquier 
«bjeto externo que haga posible u n » conta
minación posterior . 

La leche embotellada Lacla e s t á premia
da con d ip loma de honor [ l a m á s al ta re-
c mpcnaa) en la Expos ic ión del Congreso 
de Slédlcos celebrada en Gerona en 1921. 

HIJO DE M I G U E L M A T E U 
Barcelona 

P a s e á b a m o s por el gran " h a l l " de l Pa
lacio de l a Fer ia cuando nos l l a m ó la aten
ción un amplio sland, presentado con muy 
*uen gusto, en el que resaltaba, a d e m á s de 

magnifico y curioso de la maquinaria, la 
ordenada d i s t r i buc ión con que ee hallaba 
« p u e s t a . B n w t i n disputa uno de los stands 
•Dás e s p l é n d i d o s de la Feria y p e r t e n e c í a a 

a conocida casa Hijo de M i g u e l Ma teu , de 
nrta d u d a d . 

Solicitamos algunos dalos a l encargado 
IR la i n s U I a c i ó n , que nos c o m p l a c i ó ama
blemente, d á n d o n o s divensos detalles * u -
mamontc curiosos de la gran p e r f e c c i ó n y 
alto rendimiento que dan algunas m á q u i n a s 
expuestas, entre las que figuran dos fresado, 
ras Clncinnati , un torno A c m é , dos taladros 
Cincinnati , un torno Lodge 4 Shipley, un 
mart inete de aire comprimido D e n » . o r una 
l i j c ra para cortar chapas y perfiles y para 
punzooar, marca Henry Pele. V imos t a m b i é n 
diversas muelas de la famosa marca N o r 
ton, y en una gran v i t r i na un surt ido c o m 
pleto de uti lajc y peqae&a* herramientas 
de p rec i s ión . 

En uno de los Angulos de la I n s U I a c i ó n 
a g r u p á b a s e el p ú b l i c o , que s e g u í a con gran 
I n l e r & i el f u n c i o n a r a i e n í o « u ñ o s í s i m o do 
una minerva para I m p r i m i r , americana, mar
ca C o r d ó n , construida po r la Chandler & 
Prlce Comp., de Cleveland. Se trataba de 
uaa minerva que. por decir lo con palabra 
llana, impr ime sola. En efecto, ella misma 
c o l é , hoja po r hoja, el papel, lo Impr ime y 
colecciona, haciendo recuento exacto de l^s 
ejemplares producidos, y al menor contra
tiempo da aviso, por lo que deja reducida 
la a p o r t a c i ó n personal a su m í n i m a expr* . 
s ión. siendo de notar que l o mismo Imprime 
papel seda que c a r t ó n , y que po r « u per
fecto registro permite obtener mognldcas 
t r i c r o m í a s , grabados, etc. 

Antes de despedirnos de nuest ro I n f o r 
mante, vimos puestos sobre una m e « a una 
serle do perfiles de vigas y b ier ros f o r 
ma U . Es la a p o r t a e l ó n a la Feria de la 
secc ión Hierros , que es la originaria de la 
casa Mateu . 

Impresionados gratamente de nuestra v i 
sita, expresamos el m á s v i v o agradecimien
to a nuestro visi tado, recomendando a nues
tros lectores esta I m p o r t a n t í s i m a Instala c lón 
que honra la I I I Fer ia de Muestras de nues
tra ciudad. 

J O S E C A 8 A N C L L A 8 

Oasanova, 60 . 

Esta easa. que se dedica a la I m p o r t a 
ción de herramientas para m e c á n i c o s d is
t r i b u y é n d o l a s a los consumidores po r m e 
diac ión de almacenistas de i roqu ina r i a . he
rramientas y fcr re ler ia , y a la de un n ú 
mero l imitado de especialidades para las I n -
ifustrias i u e l a ! ú r g i c a s , oemo cojinetes de 
bolas, acero r á p i d o y cadenas para t rans
misiones m e c á n i c a s , espjone en su stand 
los dtfercntnes a r t í c u l o s que tiene en venta. 

Llaman de un modo par t icu lar l a aten
ción las brocas esplralca MECANO, que 

han alcanzado Justa fama entre los n a u -
lúrg loue de nuestro p a í s ; los cojinetes de 
bolas SHu, de « a l i d a d no superada por n i n 
guna otra buena marca y adoptados por 
fas grandes marcas de a u t o m ó v i l e s nacio
nales y extranjeras; las cadenas para t rana-
iitislones SKBLN. entre las que descuellan 
singularmente las de rod i l lo s para camio
nes y las aHenclosas para d i s t r i b u c i ó n en 

los a u t o m ó v i l e s ; Haves de cadena V U L C A N 
y los portaherramientas AGR1PPA, la* sle-« 
rras LEiSOX, etc., etc. 

Conferencia del sefior Oliva. 
Ayer tarde dló la segunda de l i s *on fc -

renelas organizadas en la Fer ia de M u e s 
tras por la C á m a r a del L i b r o , disertando e l 
uonocido impresor s e ñ o r Oliva, sobre "Las 
Artes del L i b r o " . 

El s e ñ o r Oliva p r o n u n o i ó una in lcresan-
tfetana conferencia en que ha campeado una 
absoluta franqueza al exponer sus Juicios 
el disertante. 

L a m e n t ó s e de retraso en que ae e n 
cuentran en oestro pa í s las artes de I m p r i 
mir , achacando este retraso a los e l r emis -
taacias en que se trabaja en E s p a ñ a . 

T a m b i é n se m o s t r ó contrar io a la t e o r í a 
de tos trusts , pues a d e m á s de no abaratar 
la p r o d u c c i ó n desde e l momento que f a l t j 
la competencia convierte a los eompenen-
tes de la a soc iac ión en m á q u i n a s sujetas a 
fabricar siempre los mismos productos , per
diendo todo est imulo e In ic ia t lwi personal. 

El conferenciante, que fué presentado en 
t é r m i n o s de grand elogio por el seflor V i a 
da, fué muy aplaudido a l final de su dlseursd 
por la n u m e r o a i y dis t inguida cuncurrenoia. .' 

Part ida do la Comis ión Oficial. 
L o s s e ñ o r e s que componen la Comis ión 

oñcial que ha asistido, en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Gobierno a la i n a u g u r a c i ó n de la Fe
ria, salieron para Madr id en e l expreso de 
anoche, excepto e l seflor Gonzá lez R o t h -
wos, que se queda en Barcelona p i r a asun
tos part iculares. 

Ayer estuvieron a despedirse del alcaide 
y presidente de la Dipu tac ión , y hoy han 
hecho lo propio coa el gobernador c i v i l y 
d e m á s autoridades. , 

Hoy l l e g a r á a é s t a , procedente de M a d r i d , 
el s e ñ o r don Charles H . Cunnlnarham, agre
gado comercial de la Embajada no r t aamcr i - , 
cana ea aquella capital , quien viene a B a r 
celona con objeto de asistir a la Perla O D - , 
clal de Muestras y l levar a cabo gcstkmca 
que tiendan a estrechar a ú n m á s Tos lazos i 
comerciales que unen a los id-lados Unidos 
con E s p a ñ a . Durante la estancia del s e ñ o r 
C u n n i n ¿ h a m entre nosotros, se a l o j a r á en : 
el hote l Br i s to l , y los Importadores, expor- . 
tadores u otros que deseen consultar con 
él asuntos relacionados con el comercio 
entre E s p a ñ a y los Eslados Unidos, p o d r á n 
visitarle en e l local de la C á m a r a da C o - ' 
merclo Norteamericana, Rambla de los Es - . 
ludios, 8, o en e l stand n ú m e r o 33t, que , 
tiene esta entidad en lu Feria de Muestras . 

E c l i p s e d e S o l 

El alcalde de un pueblo do la provincia 
de Caste l lón m a n d ó la v í s p e r a del eclipse do 
Sol de 1860 a l pregronero que recorr iera las 
calles a son de t r ó m p e l a , anunciando el fe 
n ó m e n o en la forma s iguiente: 

"De orden de l s e ñ o r alcalde: M a ñ a n a ha
b rá eclipse." 

Aunque no en !a forma de tan or lgnal p re 
gón, cabe anunciar f e n ó m e n o semejante para 
entre pocos d í a s , aun cuando, por lo que a 
España se refiere, no t e n d r á l a Importancia 
de a q u é l n i de los de 1900 y 1905. 

• d í a 28 del presente mes h a b r á u n 
eclipse de Sol, visible como parcial en caal 

L a s e m a n a p r ó x i m a t e r m i n a r á n l a s 

E J E : I P R C B C X O S 

Q u e e s t o s A l m a c e n e s h a c e n a c t u a l m e n t e e n u n a i n f i n i d a d d e 

a r t í c u l o s c o r r i e n t e s d e b u e n a c i a s e y d e u t i l i d a d 

^ - x ^ ^ ^ - r v ^ - x - ^ V É A N S E L O S E S C A P A R A T E S 
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toda Europa y en la Amúr ica Mer id iona l . 
or reoicu . ío poco Interéa para E s p a ñ a . 

Como "anu la r" recorre regiones defiertas 
e Inexploradas, pues o-ruza la inmensa cuen
ca de l Amazonas, ol At lán t ico , el Sahara en 
toda su anchura y los desiertos de Arabia. 
Apenas hay paraje civilizado desdo donde 
pueda verse el anillo, fuera de la r eg lón cos
tera del Brasil , enlre Belem de P a r á y San 
Luis de Maraf ión. o a l g ú n paraje de la costa 
africana al Sur do (Cabo Verde, donde el 
f e n ó m e n o se vcriOca en las horas vednas 
del me"".') d í a . No mencionaremos ol P e r ú . 

Íiorque allí el Sol s a l d r á ya eclipsado, n i 
a cuenca del Nilo, donde la fase anular no 

ee p r e s e n t a r á hasta la puesta. 
l.a fase parcial Interesa por su magni tud 

a las naciones m e d i t e r r á n e a s , donde, si el 
t iempo no se opone, p o d r á observarse en las 
mejores horas do la tarde. T a m b i ó n alcanza 
notable magni tud en Golombía. Ecuador y 
Venezuela, pero se verifica por la mafl ina, 
m u y temprano, en las veo-indades del h o r l -
«onte . 

En el Observatorio de l Ebro oojnienaa a 
medio día cerca de 13 h . . exactamente a la* 
12 h . 55 m . 2 s. 5 (hora de Grcenwio l l ) . y 
termina cerca de las 15 h. 3* m . ; en !a ¡ase 
m á x i m a , a las 14 h . 19 m. . la Luna l l ega rá 
a cubr i r O 'iR del d i á m e t r o del Sol . 

He aq i l al'-nnos dalos aproximado;», e.n 
tiempo c iv i l medio do ( I recnwich . j iara d i 
versos pi i i i tos de la PenfOMila I b é r i c a : 

Alicante, principio 12 horas 58 minutos, 
fin 13 horas 40 minutos ; Barcelona. 12T>ri. 
15-38; Burgos, 12'53, 15 '25: Cád :-., í t ' l t i . 
15 3 3 ; C o r u ñ a , 12 40, 15-14; Cuenca, 12,j0; 
15 3 3 : Gerona, 13 '1 , IS 'SS; Lérk la . 12"57. 
*5 '34 : Lisboa, 12,32, I S ^ S ; Madr id , 
13'29, Má laga , ¡ 2 3 6 . 15^36; Oporto, 

15"18: Oviedo, 12-52, 15 '19; Pamplona. 
l t ' 5 1 , 15-27; Sevilla, l í ' S S , 15-32; Tarrago-
r a , 18*57; I b ^ O ; Toledo, 12,46. 15-30; Va
lencia, 12 '51 , IS-SS; Valladoiid, i f i O . 
15,24; Zaragoza, 11*85, 15 3 1 . 

Paiaoio ñ la üeoeraiail 
M A N C O M U N I D A D 

1 L a sala de la Asamblea 
Ha comenzado el estudio de las obras de 

o r n a m e n t a c i ó n a realizar en la sala de sc-
sloues de ¡a Asamblea. 

Muer te del s e ñ o r C a l c o r é n 
Ha fallecido en Granadella e l doctor don 

• Emil io ü a l c e r á n , diputado provincia l por 
Lé r lda -Bo . - j a s . 

El s e ñ o r Ga l ce r án ha muer to a conse
cuencia de las heridas sufridas en u n acol-
denle de a i ' l imóv l l» 

Era el s e ñ o r G a l c e r á n u n entusiasta de
fensor de los Intereses de su d is t r i to , acu
diendo asiduamente a las sesiones de lus 
Asambleas de Mancomunidad. Mi l i t aba en la 
L l iga Reg ima l l l a . 

Un telegrama de los profeeorwa 
de la Facultad de Msdlolna de 
Toulouse. 

El presidente de la Mancomunidad r e c i 
b ió el siguiente te legrama: 

" P o r l b o u . — A l entrar de nuevo en Fran
cia permitidnos expresaros nueslro caluroso 
y agradeoldo reconocimiento por vuestra ad
mirable acegida, que q u e d a r á siempre v iva 
en nuestras memorias y nueatrog corazo
nes. Saludos fraternales. — Alcalde de T o u 
louse, Aboloua, decano de la Facultad de 
Medicina de Toulouse ." 

Las publloaolonea del "Servel 
M e t e o r o l ó g l o " . 

Se l i a publicado el n ú m e r o . 4 de las.V'No-
tes d 'es tudi" del "Servei M e t e o r o l ó j t o de 
Catalunya", que contiene un resumen hecho 
por don J o a q u í n Fabrer, sobre las o b § c r -
vaclones p l u v l o m é t r l c a s del otofio de 1911 . 
En estas observaciones han colaborado 119 
estaciones meteoro'/.gicas repar t i l aa por to 
do C a t a l u ñ a . De Ion datos recogidos re
sultan dos m á x i m u m s de unos 400 mi l í 
metros de agua en los tres meses de o to
ñ o ; uno en la r eg ión de Vlnaroz y ot ro en 
las Guillerias y Garrotxa. En la Cerdanya 
septentrional hay una zoca de m í n i m u m . 
Completan este trabajo unas b reve» obser
vaciones referentes a las lluvias del 5 al 9 
de Septiembre p r ó x i m o pasado. 

• J u l i o A n t o n i o y X a p a v a á o n a 

L a m o r a l d e l o s i n m o r a l e s 
Por fln, en ses ión memorable, el A y u n t a - Y , í q u é ha de decirnos de moraüdS' t otro 

miento dec id ió s e ñ a l a r en la Rambla ae Sarvj He los s e ñ o r e s de l Concejo, al que la TOI 
Juan, paseo pr inc ipa l de Tarragona, el sitio púb l i ca — y " v o x popui i . vox d e l " ' — |e 
donde debe emplazarse el monumento a los 
M á r t i r e s de la Independencia. 

Pero se g a n ó e l pleito po r u n voto sola-
mente. Votaron en favor todas las Izquierdas 
y un concejal de la Ll iga , que expl icó su 
vo to diciendo que era personal y no del par
t ido ; que votaba por amor a la cu l tura y a 
Ja belleza. 

Los s e ñ o r e s Salvado, O u r i n , Orovio, con
servadores: Montoverde, Ca'.alá, A r l a l l i b e 
rales; Alon-»o. Val lhonrct , Cadiach, S i igra-
Bea JaimisSas y tradlclonalistas. y el alcalde 
Idóneo don A n d r é s Segura, volaron en con
t ra . 

Los liberales — i qué l ibe ra lo í , s e ñ o r e s ! 
—se bur la ron una vea m á s de la l iber tad y 
besaron con su Habitual gusto de cerditos 
las bai-nchas sudadas de los sacristanes. 

En Tarragona lo.--, roneejales liberales mo-
n á r q u i c o s , desde luega, e s t án a merced del 
confesionario como cualquier beata Idiota. 
Claro que basta verlos p i r a imaginarse có
mo son. Acá i mi hay n i n g i n o que no l enfa 
su correspondienle "historia Mic ia" . 

Bueno , en eso de las historias suelas le» 
liaeen la reb ién c i i r ru ca.-i todos los conser
vadores, j a i m i s l ü s y mellistas. 

Hay un r o n e t j i l que m ha slstido en t o 
do el año al Concejo, pero acud ió e l lunes 
con ol santo fln de volar en contra del e m -
plazamienlo. Es laexpllcatde el odio que e^a 
gente tiene n la belleza. Dicen que la mo
ra l . . . i m c n l i r a l ¿ C ó m o puede hablar di- mo
ral , por ejemplo, un edil negociante, al que 
se cree embrollado en negocios de contra
bando? 

¿ C ó m o pueden hablar de moral dos con
cejales m é d i c o s que en la cues t i ón do la> 
quinfas estuvieron a punto de ser envueltos 
en i .n proceso, y que no p a s ó nada porque 
en E s p a ñ a só lo va a presidio el inocente ? 

earga una serie de M ñ m f c a eu los negocios 
y documentos que maneja? 

Y el alcalde, ¿ q u é nos l i a de decir cst 
alcalde, m ú s i c o de entierros, que hiule d 
Incienso y a cadaverina, que vo tó en contn 
del monumento sólo para conservar su ma
cabra clientela? 

AlgndOs de esos moralizadores valdría mis 
que en vez de velar por el pudor ciiidadano, 
%. laran por el pudor de sus hogares. 

No seguiremos con el cuento de esas his-
torietas vergonzosos, aunque ta l vez o i n 
dia lo hagana s con el objeto de divertir t i 
púb l i co , que sobre esa paradoja de i i 
d^ los inmorales se pod r í an decir mucltas y 

muy buenas e'•*•>• que h a r í a n reir, si au 
úc le ran v o m l l a r de asco. 

A pesar del t r iunfo oblenido y haberse 
demostrado la voluntad del pueblo, ya que 
todos los concejales populares votaron para 
que el monumento se colocara en la Hambla. 
las damas beatas y los liermafro.'illas ron so
tana han empezado una labor de zapa para 
conseguir que eea revocado ese acuerdo. 

Y e todo esto, i bonito papel e s t á n baoiéa-
doie hacer a l cardenalI Parcoe que dice a 
todos que el, como las cocotes. L'nos le ha
cen decir que el monumento debe colocarse 
•n sit io púb l i co , mientras ios otros le h i ' "n 
parecer unido en e s p í r i t u a la campaña de 
los braguetones. 

En resumidas cuentas, parece que no son 
los desnudos de l ar te precisamente los que 
le Interesan... 

; Q u é p a s a r á a todo esto? 
E l pueblo e s t á decidido, por encima de 

'••do, a imponer el monumento. 

D O N DÜBNDK 

Tarragona 17 de Marzo de 1922. • 
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L o s d e t e n i d o s d e S a n P e d r o 
d e R i b a s e n l i b e r t a d 

Ante todo, debemos agradecer al gober
nador el i n t e r é s con que ha seguido las i n 
formaciones publicadas po r E L D I L U V I O , 
que, como e s p e r á b a m o s , han confirmado por 
completo las que ól pidió por su cuenta, 
e v i t á n d o s e con ello que prosperaran las m á s 
bajas maniobras pol í t icas de gentes que, con 
ta l de- satisfacer las m á s odiosas venganzas 
personales, no reparan en medios ni procc-
dlmieutos, incluso el atentar contra la l i 
ber tad de honradas gentes y l levar el dolor 
y la -miseria a humildes hogares. 

A y i r . por la tarde, fueron puestos en I I -
berl uü, pi r orden del - - 'ñor Mar t ine* Anido, 
los cinco detenidos de San Pedro da Ribas, 
y anoche, tuvimos el placer de abrazar en 
"sta R e d a c c i ó n al amigo Jos* Ricar t , con
cejal de dicho pueblo, que al salir de la 
c á r c e l de VIHanueva y G e l t r ú an t e» d» r e i n 
tegrarse a su hogar, quiso venir a B L D I -

l . r v i o , para agradecernos personalmente 
cuanto en favor de él y de sus cuatro c o m 
p a ñ e r o s hemos hecho. 

Nosotros, c ó n s t e i e s a los amigos de San 
Pedro üe Ribas, no hemos iMcho o t r a cosa 
que rendir cu l to una vez mas a la historia 
del p e r i ó d i c o , siempre dispuesto no a ó l o a 
defender toda causa ju s t a , sino a poner en 
la picota a los c a c i q u e » que, por desgraola, 
aun - iguen haciendo de las suyas en Ca-

talufla. 

Los cinco libertados, a los pocos momen
tos de haber sido puestos en libertad, fele-
grafiaron a los diputados a Cortes por Ma
dr id y Vendre l l , don Benito Díaz de la Ce
bosa y don L u i s Figueroa Mar i á . exoresia-
dr>les su m i s sincera g ra t i tud por las t ' -
p o n t á n e s s y activas gestiones que han n i 
cho en sn favor, apoyando la pet ición qu« 
E L D I L U V I O dir ig ió al gobernador «Ivll. 

Y . . . ahora a callar para s iempre , despr»* 
dables cac ique» , que EL D I L U V I O está ln-
condic localmenU al lado da los InjustanKO-
te p e r s e g u i d o » y aun hay jus t i c ia en el mun
do, que no e» cosa fáoH atropellar contlnua-
meate a los hombres honrados. A i 

Y en cuanto al concejal de San Pedro a» 
Riba», que intentan procesar los c s r l l " ' ^ 
da dicho pueblo , y m i s ahora fl"* f „ , 
acaba de ser l ibertado, es oosa que EL 
L U V I O toma t a m b i é n por t u cuenta y " 
p r ó x i m o lunes enteraremos al ilustra pr» 
Bidente de la Audiencia de Jo gue o c u r » . 
asegurando una ves m á s a nuestros 
que ninguna injus t ic ia s e r á cometida co» 
respecto al parMoular . . . que por a'K" 
dlan m i l abismos entre los dignos magw'rm 
dos de nuestra Audiencia j los cacIqi-M ' 
clavos de la L i l a s que componen ls i»»í"-
rfa de la Comis ión provínola! . 
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B r e v i a r i o l a i c o 
E l s e r v i c i o de a u t o b u s e s f u é , a l fin, 

adjudicado a u n o de l o s s e ñ o r & s q u e 
pTcU'ndian p r e s t a r l o . 

L a m a y o r í a r e g i o n a l i s l a , s o r d a a l 
r c q u f r i n i i e n l o Je l a s c o n v e n i e n c i a s de 
la c i u d a d y a l m á s e l c m c n l a l s e n t i d o 
de p u d o t , o t o r g ó a l c o n c e s i o n a r i o que 
¡ r t i a d r i n a b a n l o s s e ñ o r e s P u i g do la. 
Be l l acas !» y A b a d a l , ese p a p a n e g r o 
del r c g i ó n á l l s i á o , u n m o n o p o l i o p o r 
¡a peqwejfcei de t r e i n t a a ñ o « . C o m o e l 
monopo l io , p e r l e y i n e v i t a b l e , l l e v a u , 
que l o d i s f r u t a a l a b u s o , e l f u t u r o 
servicio ac a u t o b u s e s se p r e s t a r á m a l 
y caro , c o m o sucede c o n e l t a b a c o , 
can las p o m p a s f ú n e b r e s y c o n t o d o 
lo que t i e n e e n l a m a n o c o n e x c l n -
shn e| q u e c o n e l l o se q u e d a . 

E n l a v o t a c i ó n d e l d i c t a m e n o t o r -
ganuo este v e r g o n z o s o m o n o p o l i o l o s 
concejales r e g i o n a l i s t a s g a n a r o n Uk 
v i c to r i a . 

Pero p « r d i e r o n a i g o que n o se g a 
na c^n v o t o s . 

V n a d i e h a p a r e c i d o d a r s e e n e j i i a 
de lo s u c e d i d o e n este p u e b l o m a n s o 
y p a c i e n t e . C u e n t a n c o n e l l o l o m i s 
mo u n o s q u e o t r o s , i g u a l r e g i o n a l i s 
tas q u é r a d i c a l e s - S a b e n que a q u í p u e 
den c o m e t e c a é l a s m a y o r e s a u d a c i a s 
impuneDaeoic , s i n q u e n a d i e d é u a 
ífrilo de p r o t e s t a i n d i g n a d a . ¿ P o r q u é 
algunos l e c t o r e a m e e s c r i b e n a veces 
d o l i é a d b a * de q u e l l a m e c a b r i t o s a 
los b a r c e l o n e s e s ? ¿ Q u é o t r a c o s a s o n 
sino c a b r i t o s ? ¿ S a b e n de o t r o s e r v i 
viente q u e se de j e d e s o l l a r en s u b 
s is tencias , e n l o s i n c r e í b l e s e s c á n d a 
los del m a t a d e r o , en t o d o s l o s m o n o 
polios que o t o r g a n l o s p a r r i c i d a s de l 
A y u n t a m i e n t o , c o n l a p a c i e n c i a y H 
r e s i g n a c i ó n c o n que se d e j a t u n d i r 
la p i e l e l c a b r i t o b a r c e l o n é s ? ¿ C o n o 
cen a q u p l f o s l e c t o r e s a l g o m á s i m b é 
ci l que l o s e l e c t o r e s q u e s i g u e n l l e 
vando a l C o n s i s t o r i o a r e g i o n a l i s t a s 
y r ad i ca l e s , a p o s a r de l a n a u s e a b u n 
da i u f a r a d a de t o r p e z a e i n m o r a l i d a d 
flue echa d e s í l a g e s t i ó n m u n i c i p a l uo 
anibos b a n d o s ? 

• • • 
No s o y de a q u í n i de a l l á , p e r o d e 

bo hace r e s t a J u s t i c i a a M a d r i d . 
Si e s ta c u e s t i ó n de l o s a u t o b u s e s 
hub iese T e s u e l t o a l l í c o m o a q u í , l a 
•testa h a b r í a l l e g a d o a v í a s de h e -

'•ho c o n e s c á n d a l o s , m o t í n c a l l e j e r o , 
rntur-a de c r i s t a l e s e n e l A y u n t a m i e n 
to y c a r r e r a s e n p e s o d e l o s c o n c e j a -

. l í - n í . p i d k a d o r c s a q u i e n e s se h u -
oii :^ ( ¡ • n o c i d o en l a c a l l o . 

A q u í , n o . A q u í c a d a c a b r i t o se m n -

C r a S s o s s u e l t o s 
te en c a s a y c a l l a y d e j a q u e l o s v i v i 
d o r e s , l o s l i s t o s , se a p r o v e c h e n . G r i 
t a r á d e s j n i é s . d o m o o c u r r i r á e n es te 
C,O.IÚ, c u a n d o e l s e r v i c i o d e a u t o b u s e s 
se p r e s t e m a l , p o r q u e -se h a i m p e d i d o 
l a c o m p e t e n c i a . Y e n t o n c e s l l o v e r á n 
s o b r e n o s o t r o s l a s c a r i a s p i d i e n d o q u e 
p r o l e s t e m o s de u n s e r v i c i o e x c l u s i v o 
c o n t r a el q u e n a d a q u i s i e r o n d e c i r ¡ o s 
c a b r i t o s c u a n d o e r a t i e m p i o de h a 
c e r l o . 

Sabe b i e n el " C l u i p e n " ' c o n q u é b u e 
yes a r a . 

A h o r a esperenfiOs q u e v e n g a n l u s 
c o m e n s a l e s n u e v o s y s a q u e m o s a la 
•• ".-a l a s u c u l e n t a t a j a d a d e l P a r q u e 
G ü e l l . 

Q u e t a m b i é n e c h a de , s í u n h e a o r 
c o m o p a r a t a m b a r s e de e s p a l d a s . 

• » « 
l i a p r u e b a de q u e n o r r i a p r i s a a l 

a v i s p a d o ex " s a l t a - t a H l e H * , s e ñ o r P u i g 
y B s t e v e t s u b a s t a r u n o s p u e s t o s v a 
c a n t e s en el m e r c a d o de S a n A n t o n i o 
e s t á en que de la a p r o b a c i ó n de la 
s u b a s t a p o r e l " C h u p e n " y e l a n u n 
c i o do e l l a , q u e firma e l p r o p i o P u i g , 
n o h a n p a s a d o v e i n t i c u a t r o h o r a s . 

A P u i g y E s l e v e t le q u e d a n de c o n 
c e j a l e s c a s a m e n t e o c h o d í a s y sabe 
D i o s c u á n d o se v e r á e n o t r a . 

E s d e c i r , s í q u e so v e r á . D e n l r o de 
c u a t r o a ñ o s l o s m i s m o s c a b r i t o s que 
le e l i g i e r a n le d a r á n s u s v o t o s . 

C u a n d o h a c e t i e m p o v i y o a es te 
g r a n d e h o m b r e b u l l i r p o r t o d a s p a r -

•- . p r o t e s t a r de t o d o y m o v e r l o s 
m u ñ e c o s d e 1 C e n t r e de D e p e n d e n t s 
p a r a q u e h i c i e r a n r u i d o , m e d i j e c o n 
v e n c i d o : 

— E s t e s o c i o t i r . a p a r a c o n c e j a l . 
Y n o m e e q u i v o q u é . 
T i e n e de b u e n o e l c o n c e j a l d e o f i c i o 

¡ q u e n o d e s m i e n t e l a c a s t a n i e s c o n -
í de l a p i n t a . T o d o s s o n i g u a l e s , t o -
; dos se p a r e c e n . 
i P e r o , c o m o y a b e d i c h o a n t e s , t o d o s 

g a n a n 1 a s v o t a c i o n e s , p e r o p i e r d e n 
a l g o m á s e s t i m a b l e . 

C o m o esas m u j e r e s a q u e a l u d i ó e l 
c l á s i c o c u a n d o d i j o : 

" ~ l O u é g a l á n e n f r ó V e r g e r 
c o n c i n t i l l o de d i a m a n t e s , 
d i a m a n t e s q u e f u e r o n a n t e s 
d e a m a n t e s de s u m u j e r I 

H a g a n o t r a vea e l f a v o r d e ace r 
c a r m e l a c s c u n i d e r a . . . 

• • • 
U n c n n c e j a l q u e v a a ce sa r , e ' ' s e 

ñ o r C a r a b é n , v a a s e r o b j e t o de Un 
h o m e n a j e c o n s i s t e n t e e n u n b a n q u c í v . 

D e este s e ñ o r t e n g o e l b u e n a n t e , 
c eden t e de h a b e r d e s c u b i e r t o y d e 
n u n c i a d o u n a f á b r i c a de e m b u t i d o s 

^ sospechosos . 
N a d a h a y , p o r t a n t o , q u é d e c i r c o n 

t r a e l s e ñ o r C a r a b é n , y n o es p e ^ u e -
fiía g a n g a e n e s to s U e m i p o s . 

L a C o m i s i ó n q u e o s l á c o n d i m e n - í 
t a n d o e l b a n q u e t e a d i c h o c o n c e j a l 
p u b l i c a e l a v i s o & a q u é l y t e r m i n a 
a s í : 

"Se a v i s a r á o p o i l u n a m e n l e d í a , h o 
r a y s i t i o . " 

N a d a d i c e do las a r m a s . 
E l t e n e d o r , n a t u r a l m e n t e . 
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B e r t r á n y M u s i l i i h a c a í d o b i e n c o 

m o m i n i s t r o . A p e n a s h a y p e r i ó d i c o d e 
M a d r i d que n o le " r a s p e " , y , p o r t a 
b l a , a s u p r i n c i p a l y a m o y s e ñ o r 
n u e s t r o C a m b ó . 

P e r o S á n c h e z G u e r r a h i z o de é l , e n 
el C o n g r e s o , u n e l o g i o - á l i d o , d e s c u 
b r i e n d o e n B e r t r á n y M u s i t i i c u a l i d a 
des m a r a v i l l o s a s de l a s q u e a q u í n o 
t e n í a m o s n i i a m á s v a p a s o s p e c h a . 

Y S á n c h e z G u e r r a , q u e es u n o p t i 
m i s t a , r e f i r i ó e s to a ¡ o s p e r i o d i s t a s , 
d i o i é n d o l e s : 

— S a b r á n u s t e d e s s i l e t r a t é b i e n 
q n é d e s p u é s de ¡a s e s i ó n v i n o B e r t r á n 
y M u s i t a y m o a b r a z ó a g r a d e c i d í s i m o . 

L o c o m p r e n d e m o s . 
E r a u n a c h i r i p a a la que B e r t r á n 

y - M u s i t a n o e s - l á a c o s t u m b r a d o . 
F E D E P I C O U R R E C H A . ^ 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El doctor Ofanei MOiono. c a t o d r á l i c o de 

Arqueo log í j á r a b e de Madr id , d a r á «n e l 
Seminario de Historia y A r q u e o l o g í a de esta 
capital, un curs i l lo de c e r á m i c a medioeval 
e s p a ñ o l a y du-ante los d í a s 2 1 . 22, 24. 85, 
27. 28 y 31 del corriente, a las siete de la 
larde. 

— Se ha recibido en el rectorado una 
denuncia referente a la escuela de nifios de 
Olajas ( L í r i d a ) . ^ 

— Por real orden se prelon(ran quince 
d ía s las .vacaciones coBccdldas al maestro 
don Blas Herrera, de Formeotera (Balea
ros)'. 

—• Han sido concedidos tres meses de 
licencia a dofia Ramona Soler, maestra de 
Blsbal do Falaet, y 30 d ía s a doña Carmen 
Charles, maestra de S.mUbina ( L é r i d a ) . 

— E l director general ha. admi t ido ' la 
renuncia da! carg.j presenlada por el maes
tro de Bafieras .Ta r ragona) , don Juna V I -
diel la. 

—• Por jubilar i , ' ,n ,Ve d o ñ a -Josefa Pona 
ha quedado vaean'e la e s é ü é l a do Abrera . • 
que eorréspODCte proveer entre opositores 
en c s p e c U e l ó n de destino. 

— Han tomado poses ión de dos escuelas 
do esta capital don J u a q u í n Veleta y d o ñ a 
M a r » Pahisa. 

— El viernes, po r U (arde, se r e u n i ó e l 
claustro o r d i a n i n . s i t s p e n d i é n d o a e la s e s i ó n 

i las nueve y. media de Is noche. Ayer, a 
cinco y media, ee i,éa.-;udó la s e s i ó n de l 

día anterior. 

P O P U L A R 
o r g a s l z i d a a b e a e f l c l o d e l p ú b l i c o p o r e s i a s a i s n e e - i s s E x p r é s M o d a , R o n d a S a a H n í o n l o , 6 1 
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C ó m o s e c a s ó S a n J o s é 
L a í g l o s i a Ohtót íMi c e l e b r a h o y l a 

í í s t t v i i i p . d de S a n J o s é , a l c u a l h a d e -
| c l a r a d o s u " p a t n o n o u n i v e r s a ! " . P o r 

l o v i s t o n o le b a s t a l a p r o t e c c i ó n d i -
>Vlna y r o a s t a n l e de C r i s t o , s u f u n d a -
; d o r . S i n J o s f es e! « a n t o e m b l e m a de 
; !a h u m i l d a d y de l t r a b a j o , p : i i l r . ; p u -
r i a t i v o de J o e i i s y i - í p o s o de M a r í a . 

L a d e v o c i ó n ne ñ a n J o s é s i g u e e n 
i d É t e n s i d a y c a t e g o r í a a l a de l a V i r 
g e n y t i e n e y h a ( c u i d o f e r v i e n t e s a p o 
l o g i s t a s , c o m o S a n t a T e r e s a de J e -

, s ó s , a u e n f l r m ó cjue 110 le h a b í a p e -
' d i d o u n a g r a c i a q u e n o h u b i e 
r a c o n s e g u i d o . L o m i s m o d i c e n n u e s 
t r a s m i o n j i t a s de San J o s é de l a M o n 
t a ñ a y e n v e r d a d h a y que r e c o n o c e r 
que f l s a n i o p a t r i a r c a n o p u e d e s e r 

. c o n e l l a s m á s e s r p l é u d i d o de l o q u e e s : 
Ies t i e n e a b a r r o t a d a s s u c a j a y l a d e s 
p e n s a y les d a u n p a l a c i o conyp v i -
v i e m l a . ¿ Q u i é n n o es' d e v o t o de u n 
s a n f o I/MU g e n e r o s o ? S i n e m b a r g o , y o 
le h e p e d i d o a S a n J o s é m u c h a s c n s a s , 
a l g u n a ? m u y s e n c i l l a s , v n o m e h a 
c o n c e d i d o n i n g u n a . E s c l a r o , c o n u n 
i r o p f o r o m o y o n o es f á c i l e n t r a r e n 
r o l a c i i i u d i r e c t a . 

A b u n d a n m u c h o lo s Pepes y P e p i 
t a s y t a l d í a c o m o h o y m e n u d e a n ia.^ 
c o m i b o n a s y l a s c o n f i t e r í a s h a c e n su 
a g o s t o . P e r o los K v a n g e l i o s s o n t a n 
l a c ó n i c o s y o s c u r o s r e s p e c t o a M a r í a 
c o m o r e s p e c t o a J o s * . N o se sabe 
q u i é n e r a , q u é o f i c i o t e n i a , iv'i q u ó 
e d a d e r a l a -suya. TJOS p i n t o r e s c r i s 
t i a n o s y l o s e s c u l t o r e s l o p r e s e n t a n 
h e c h o u n v e g e s f o r i o , que a p e n a s p u e 
de s o - t e n e r s e la t ú n i c a ( y n f d i g o i o s 
c a l z o n e s p o r q u e en a q u e l l a é p o c a n o 

• SO u s a i i a n ) ; e s to es u n a f a n t a s í a o 
c a p r i c h o de a r t i s t a c o m o o t r o c u a l -

; q u i e r a , a u n o u e h a y a t o m a d o r a í c e s de 
• t r a d i c i ó n . S P g ú n l a o p i n i ó n de a u t o -
f f l i a d o s i n v e s t i g a d o r e s , J o s d - t c n f a 
• v e i n t i ú n a ñ o s c u a n d o se c a s ó y l a 
| Y Í F g e n q u i n c e o d i e z y se i s , l o que 
p a r e c e m á s r a c i o n a l , p u e s n o se c o n 
c ibe e l a f e c t o de M a r í a h a c i a u n vie*-

: j o que i p o d i a s e r su a b u e l o . s e g Á n los 
• p l a c e l e s c r i s t i a n o s . T a m p o c o e x i s t i ó ' 
' u q u c l l a f s c o n a de l t e r c i o c o n l a r e 
u n i ó n de j ó v e n e s de l a s doce t r i b u s , 

Ü 

" I m i l a g r o de la v a r a que f l ^ r f i c l ó , e t 
c é t e r a , e t c . T o d o oso es l i t e r a t u r a f w -
fta. s t n base h i s t ó r i c a , da m u c h o e f e c 
t o , s í , p e r o d e s p r o v i s t a de v e r d a d . S a n 
J o s é y l a V i r g e n se c-asaron comto t o 
dos l o s de s u r a z a y r e l i g i ó n , c o m o 
v e r e m o s . 

A u n q u e sea d o p a s o , y l o s o a r p i n -
l e r o s se m o l e s t e n , les d i r e m o s que n o 
so sabe c u á l e r a e l o f l c i o de S a n J o . 
s é , y . p o r t a n t o , q u e f u e r a c a r p i n t e r o , 
a u n q u e l o s c u a d r o s I« ' p re .ven len e n 
u n t a l l e r da c a r p i n t e r í a c a n b a n c o s 
y h e r r a m i e n t a s c o m o l a s de a h o r a . Se 
sabe ú n i c a m e n t e q u e S a n J o s é a r a u u 
j o r n a l e r o , " f a b e r " , c o m o le l l a m a ol 
E v a n g e l i o : p e r o n o se sabe de q u é -
L o m i s m o p o d í a t r a b a j a r en m a d e r a ? , 
q u e en o l l a * , que un e l c a u i p o . 

^ a n M a t e o n o s h a í r a n - n i i t i . l o ¡ a 
geneal1 i r í a de J o s é ; ompi r - aa das-le 
Á b r a h a m y l e r m i n » e n S a n J o s é . A 
es ta g e n e a l o g í a l a ¡ l a m a e! e w a n g e -
l i s t a " " G e n e a l o g í a de C r i s t o " . Y es to 
Uene m á s m i g a de l o q n e p a r a e a . C B -
e e b i d o J e s ú s p o r o b r a d e l E í r a r i f u 
S a n ! y n o s i e n d o S a n J o s é p a d r e de 
C r i s t o , e s t a g e n e a l o g í a e s t á de m á s . 
P e y ó g i g u n a a s a n t o » p a d r e s d i c e n : 
" I " - qne M a r í a y J o s é e r a n p r i m o s . " 
S i . ' o d o l o q u e u s t e d e s q u i e r a n ; p e r o 
110 es l a g e n e a l o g í a de C r i s t o ; pMifiCM 
San J o s é n o f u é s u p a d r e r e a l y e f e c 
t i v o . E s c o m o s i a p l i c á r a m o s ia g e 
n e a l o g í a d e l r e y de I t a l i a a u n h i j o de l 
c u a l n o h a s i d o p a d r e ••M t a l t e n o r . 

V e n e l c a p í t u l o X I I I de. S a n M a 
teo , v e r s í c u l o s de l 55 a l 67 , se l een 
es tas p a l a b r a s que h a n o r i g i n a d o m u 
c h a s c o n t r o v e r s i a s : 

" ¿ N o se l l r m a s u m a d r e M a r í a y 
s u s h e r m a n o s J a c o b o , J o s é , t í i m ó n y 
J u d a s ? ¿ Y n o e s t á n ' todos sus h e r m a 
n o s e n t r e n o s o t r o s ? ¿ D e d ó n d e , p u e s , 
t i e n e é s t e t o d a s e s t a s c o s a s ? " 

P e r o v a m o s a! c a s a m i e n t ' » de, es te 
b e n d i t o v a r ó n . 

— ¿ C ó m o se c a s ó San J o s é c o n M a 
r í a ? 

— C i v i l m e n t e . 
A s í , c o m o s u ^ n a . «iis a i e n s a e t o i w e 

le n i n g u n a c l a s e , y n o c r eo ^ u e n i n 
g ú n c a t ó l i c o se a t r -^ -a a la o s a d í a s a -

o r i l a g a d e c a l i f l o a r d a "ooncubhuUc* 
e l m a t r i m o n i o de l o s d o s t a n t o t e i . 
p o s o s . 

P o r q u e m a b r l i r t s n i o " c i v i l " es UxJo 
a q u e l d o n d e e l s a c e r d o t e y el templo 
p a r a n a d a i n t e r v i e n e n y se rea l iza je* 
g ú n l a s l eyes c i v i l e s o c o s t u m b r e s SQ, 
c í a l e s de u n p u e b l o . 

L a m a y o r p a r t e de n u e s l í o s I * ^ , 
t a r e s h a b r á n v i s t o c u a d r o s , f o t o f r a . 
f í a s o c r o m o s que s o n r ep roduoc io . 
nes de c u a d r o s c é l e b r e s que repre. 
s e n t a n 1 a s b o d a s de J o s é y Marfa. 
E x í e t o n t r e s do este a s u n t o de gr.-.n 
r e n o m b r e : e l de P e r u g i n o , ft| de Ra. 
f a o l y e l de F r a n c i a , d e l a ,'uela 
b o l o n e s a . E n t o d o s elSos a p a r ' e >| 
t e m p l o j u d í o y e l s a c e r d o t e i n t e r r i . 
n i e n d o e n el en l ace , c o n u n ceremo
n i a l y d e t a l l e s p a r e c i d a s a las bodai 
c r i s t i a n a s . T o d o es to es u n a mentira 
a r t í s t i c a que l a I g l e s i a a p r u e b a y ut i 
l i z a , a u n q u e sabe q u e t a l boda no fu? 
a s í ; p e r o le g u s t a que l o » o j o s y l i 
i m a g i n a c i ó n se c a l d e e n c o n p -1 , » e. . 
sas , c o m o s u c e d i ó c o n l a h u n a c u H ' h . 
q u e . a n t e s de s e r d o g m a de fe en !8,M, 
y a a n d a b a n p o r los a l t a r e s las ei r 
de J u a n de J u a n e s y de M u r i l l o . 

L » p i n t u r a y l a c s l - u l t u r a h a n =: 
l a p r o p a g a n d a m á s e f i c a * d e l sato':-

i s m o : s i n e l a r t e l a I g l e s i a q u i z í . n 
e x i s t i r í a y a o h u b i e r a m u e r t o a peen 
de h a b e r " n a - c i d o . E s t o e x p l i c a la e-
t e r i l i d a d d e I p r o t e s t a n t i s m o en \v' 
n a í « e s ¡--atinos y m o r i d i o n a h ' . s : el p r f . 
s e n t a i se s i n . el" a t r a c t i v o d e l cuadro y 
de l a e s t a t u a . 

J ú r - é y M a r i a se c a s a r o n s i n la in 
t e r v e n c i ó n de la s i n a g o g a , o del tara-
p ro , c o m o so c a s a b a n l o d o s los he
b r e o s ; n i e l s a c e r d o t e se m e z c l ó CT 

- l a i l u s i ó n p a r a n a d a . M o i s é s m d i -
¡o u n a p a l a b r a a c e r c a de l a I n l rven-

ú d e l s a c e r d o t e e n l o s m a t r i m o a i a < 
ju l a i c o * , n i K.-iu-as h a b l ó de esto a. 
, r i í n d i r l o s l i b r o s s a g r a d o s . 

Las b o d a s de l o s h e b r e o s pasaba! 
por t r e s f a s e s : p r o m e s a do los novio- , 
d e s p o s o r i o s y c a s a m i e n t o . 

L a " p r o m e s a " e q u i v a l í a a n a c í '1 
nov i sz . ao a c t u a l ; l o s d e s p o s o r i o s erar, 
la p e t i c i ó n de l a n o v i a v o t o r ^ a m i e n l ' ' 
ii« m a n o y h a s t a l a b o d a t r a n s c u r m 
4ooe m e s e e , q u e e m p l e a b a l a n o v i a ei: 
p r e p a r a r s u a j u a r y a a » g a l a s . Los 

p o s o r i o s u n í a n a l o s hebreos con 
. . • r u l o s e s t r e c h í s i m o s : e r a n a lgo pa-

E l f a v o r i t o d e l p ú b l i c o p o í ^ s u e s m e r a d a e l a b 
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teeUld a n u e s t r o m o d e r a o s esponsa- . 

ha b o d a TOlla v e r i f l o a r a e a l o r e -
p í s i r u l o v M p e r l l n o . T o d o s l o s p a r i e n 
tes a c u d í a n a l a casa, de l a n o v i a y 
la a o o m p a f i a b a n en p r o c e s i ó n a l h o -

5ar, í f m d e e l n o v i o l a e s p e r a b a ; las 
a n o e ü a s . v o s t i d i i s de b l a n c o y c o u 

l á m p a r a s e n c e n d i d a s . rOdefebaa a l a 
novia y i a s e r v í a n c o r t é s . D e s p u é s Je 
esta p r o c e s i ó n se c e l e b r a b a u n a c e n a . 

A l t e m p l o n o se a c u d í a p a r a c o s a 
a l g u n a ; e l sacorefote n o i n t e r v e n í a en 
¡UÍ i ' . i s n m i e n t o s p a r a n a d a . A l l í s ó l o 
e x i s t í a u n o o n t r a t o c i v i l , s i n n i n g u n a 
c e r e m o n i a l i t ú r g i c a . L o s c r i s t i a n o - ; d 
los p r i m e r o s t i e m p o s s i g u i e r o n l a s 
c o s t u m b r e s j u d a i c a s ; d e « p u i 5 s e o m p a ^ 
j a r o n a i m p e t r a r ¡ a b e n d i c i ó n o e 1 
sacerdote c o m o ; a e t o do p i e ü a d , p e r o 
IM p o r q u e c o n s i d e r a r a n n e c e s a r i a s u 
p re senc i a y s a n c i ó n p a r a que e l c a 
s a m i e n t o f u e r a u n h e c h o . 

H a s t a e l , s i g l o X V I n o f u é - d o c l a -
rado el m a t r i m o n i o c o m o . s a c r a m e n t o 
d o g m á t i c o ; p e r o , a s í y t o d o , l a I g l e 
sia s ó l o r e c o n o c i ó a l s a c e r d o t e l a c u a 
l idad de d e p o s i t a r i o de l a fe p ú b l i c a 
del ac to , t e s t i g o de e x c e l e n c i a , de n i n 
g ú n m o d o que f u e r a m i n i a l r o de! s a 
c r a m e n t o . E s t e lo s o n l o s c o n t r a y e n 
tes. P o r e o n s i g l í e n l e , c r . s le ( i i i o la 
V i r g e n y S a n J o s é se c a s a r o n " c i v i l 
mente" , l o c u a l Jiu fue o b s t á c u l o p a 
ra que t o d o u n D i o s s a n t i f i c a r a s u 
hogar, a u n q u e en e l m n t r i m o a i o do 
estos « a n t o s e sposos n o i n t e r v i n o e l 
templo n i e l s a c e r d o t e . 

; Q u i é n h a b í a de s o s p o c l i a r q u e S a n 
J o s é f u e r a m á s l i b e r a l que R o m a n o -

M i n i s t r o d e a l i v i o 

nes! 
F R A Y G E R U N D I O . 

G U I A S " R A P I D O 

C O M P R E n a v i o 

¿ P l n i é s e n O o b e r n a o i ó n ? D i o s n o » 
c o j a c o n f e s a d o s . A q u í v a a p a s a r a l 
g o g o r d o . E l n e g r o g r a j o de B e n a b a -
r r e es i m p o s i b l e que v e n j a c o n l a s 
g a r r a s v a c í a s . E s u n p a j a r r a d o s i 
n i e s t r o y a u g u r a l , que a n r . n c i a c o n 
s u g r a z n i d o d u e l o s y m a l v í i c i o s . 

C u a n d o B u g a l l a ! e ' r a n u n i s t r o de 
l a s t i m b a s y de l o r d e n , m e e s c r i b í a 
B a r r i o b e r o : " C o n " G a b i n e t e " en e l 
m i n i s i e r i o de l a bo!a , t o d o s e s t a m o s 
en p e l i g r o de m u e r t e , n a d i e t i e n e «1 
p e l l e j o s e g u r o . ' 

E n e f e c t o , t a l e s y t a n t a s i n f a m i a s 
c o m e t i e r o n é l y s u c ó m p í i c e S a l a z -
A l l e n d e , que a m b o s t i e n e n que i r p o r 
l a c a l l e c u s t o d i a d o s p o r d iez agente.*, 
dos i n s p o v í o r e s y dos a u l o m ó v i l e s de 
l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d p a r a i m 
p e d i r q u e l a g e n t e se les v a y a e n c i m a 
y l a i n d i g n a c i ó n p o p u l a r l o s a p l a s t a . 

M i n i s t r o n e f a s t o y a c i a g o f u i , e « 
v e r d a d , B u g a l l a ! . P ; r o , ¿ q u é m e d t é e 
u s t e d de P i n i é s o de P i ñ é s , que es 
c o m o se l l a m a , a m i g o B a r r i o b e r o ? 

É s t e es m u c h o p e o r , es de r a b o m u 
c h o m á s t o r c i d o . D e s d e que h a j u 
r a d o e l c a r g o e s t o y i n t r a n q u i l o y n e r 
v i o s o y m e p r e g u n t o q u é v a a o c u r r i r 
a q u í . P o r q u e n o p u e d o o l v i d a r que P i -
ñ é s es c! p a t r o c i n a d o r , d e f e n s o r y a u -
toE m á s n m o n o - ; a u t é n t i c » de a q u e l l a 
f a u r o s n r e f o r m a d e l C ó d i g o p e n a l , ca
y ó r e c u e r d o a u n le e n r o j e c e l a c a r a 
a l m u í a l o B e i g a m f n . 

Guam! '1 se ' - o n s t i l u y ó e l Gfcabiii ' . ' 
A U é i i d e s o l a c i l ad ?'é b u s < < « b a u n m i -
n i s t r o de G r a c i a y J x ' s t i H a q u e ?•> d ¡ s -
p n s & r a a a c t u a r de fM;?» ichar rad i>r i n -
q u i s i l o r i a ! y que en m n l c r i a p i n a ! n04 
i - e t r o t r a j e r a a! F u e r o J u z g o o . i l l u i r -
U u r o C ó d i g o a l a r i c i a n ' o . 

N o h a b í a q u i e n a c e p t a r a e! t&fÁ-
l i t o . N o se e n c o n t r a b a u n p<;je de l a i . 
v a s t a s t r a g a d e r a s y d e t a n f o r n i d o 
•imoplatK) q u o c a i g a r a c o n e l m u e r t o . 

U n g e n e r a l , p o r i m v y j u r í d i c o - m i -
i i a r q a c fuefee. n o se apdia n o m l i r a r 
: a ra ' ' - a c a r t e r a . I . o s a b o g a d o s , a u n -

i n e l o s h a y t a n f r e s c o s y f a n p r i n g o -
¡ i t o s , negá rbaña iB a di - l u r i r a r l a s P a n -
h e t a s . L t í é ' n i á a a u d a c e s a i ' r i v i s U v s de 
.as t r e i n t a o c u a r e n t a r a m a s c o n s e r 
v a d o r a s se s e n t í a n c r u j i r l a a c e r a d a 

g a r f a , l a p a t a p r e n s i l , a n t e l a m a g n i . 
i u d de l o q u e se l e s e x i g í a . 

P e r o a l l í e s t a b a P i f i é s , q u e a g u a n t a 
m á s que u n c a t r e , q u e es m á s d i s c i 
p l i n a d o q u e u n c i r i o y q u e desde I m 
p ú b e r s o ñ a b a c o n ser m i n i s t r o . 

Y y a r e c o r d á i s oí p r o y e c t o o m i n o - -
so. Se d e c l a r a b a a l d e l i n c u e n t e p o l í 
t i c o j s o c i a l de p e o r c o n d i c i ó n que a l 
c o m ú n . Se c o n s i d e r a b a a g r a v a n t e d » 
l a r e s p o n s a b i l i d a d e l e s t a r s i nd i cado . - . 
Se s o m e t í a a v i g i l a n c i a p o l i c i a l p e r 
p e t u a a t o d o s l o s m i l i t a n t e s o b r e p u g , 
Se p e n a b a e s p a n t o s a n M n t e l a i n d u c -
c i ó n p o r e s c r i t o y o r a l . Be p o n í a , en-
f i n . t o i í o e l m o v i m i e n t o p r o l e t a r i o a l 

: m a r g e n de l a l e y y se a s e s i n a b a l a l i -
; b e r t a d de a s o c i a c i ó n , de t r i b u n a y d a 
i P r e n s a . 
i F r a c a s ó . N o p o d í a s e r d e o t r o m o 

d o . E l n o v e ! D r a c ó n h u b o de r e t i r a r - ' 
: se p'or e l f o r o c o n e l r a b o e n t r e l o s ' 
1 f a l d o n e s de l a m i n i s t e r i a l c a saca . R n 

o t r o p a í s lo h a b r í a n a r r u m b a d o en e l 
r d e s v á n de loa t r a s t o s i n ú t i l e s . P e r o 
• a q u í e! f r a c a s o es o! m e j o r de fns 

t í t u l o s p a r a a s c e n d e r y p r o s p e r a r . 
¿ N o - h i z o g r a c i a n i j u s t i c i a en l a 

A n c h a de San B e r n a r d o ? Pues a l i e - , 
v a r i o a l a P u e r t a d e l S o l c o n S á n c h e z 
c a r r i l , d i g o , G u e r r a . 

P e r o ¡.á q u é v i e n e a G o b e r n a c i ó n 
P i ñ é s ? , m e p r e g u n t o , e s c a m a d o , c o u 
la g e n t e y o . P o r q u e é s t e v i e n e a a l g o . 

¿ T r a e r á a h o r a o t r o p r o y e c t o a l d i c 
t a d o ? ¿ N o s " e n d i ñ a r á " l a r e f o r m a do 
i a l e y de o r d e n p ú b l i c o q u e a c a r i c i a -
b a M a u r a ? ¿ .Nos m e t e r á e n l a c á r o e l 
a los que s a l i m o s rto P i l a e n c u a n t o 

e l b a n c o a z u l ? 
fOJo a! C r i s t o ! P a r q u e ese m o z o es 

l e c u i d a d o , so p r e s t a a l o d o y a l g o b a 
j o y t e r r i b l e le h a n d e b i d o de e n e c -
m e n d a r . E l n o t i e n e !a t a l l a de s u 
c a r g o - N o es u n j u r i s e o n s u l t o e m i 
n e n t e , n i u n p r o f e s o r , n i u n e s c r i t o r , 
a i u n o r a d o r de a l t u r a . N o t i e n e e l 
f e r v o r de O s s o r l o , la c u l t u r a s o c i o - . 
fógiea de B u r g o s M a z o y l a s aaral las ' 
y e l a r r a n q u e y p r e s t a n c i a j u v e n i l de 
G o i c o e c h e a . N o os m á s q u e u n i - ac i -
¡•ón, u n a b o g a d o l i s t o y u n t r e p ó n s i n 
e s c n ú p u - l o s . Y , n o o b s t a n t e , se l e haue 
m i n i s t r o . T e m b l e m o s . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

^ e n s u s g r a n d e s C a v a s q u e p o s e e e n H a r o . 
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De política extranjera 

S e a m o s c a u t o s 
E s m u y a v e n t u r a d a j j r e l o n s i ú n . I i 

de n !P tc r se e n l o s r e c o v ó o s de l a p o -
I f t í c a i n l e r n a c i o n a l y e s c u d r i ñ a r h a s 
t a el f o n d o I a s i n t e n c i o n e s de loa 
g r a n d e s p o l í t i c o s c o n e l á n i m o de 
l a n z a r p r e t e n s i o s a s p r o f e c í a s . L a g r a n 
o r q u e s t a d i p l o m á t i c a d e l m u n d o e s t á 
m e t i d a e n e n s a y o s p a r c i a l e s y h a ue 
e s t u d i a r m u c h o a n t e s de p r e s e n t a r 
u n a f q a s í á a de c o n c i e r t o , p o r q u , ; p a 
r a s e u r v i a n t e f u n o i o n es i n d i s p e n s a 
b l e u n d i r e c t o r y 63(0 n o p a r e c a t o 
d a v í a d o s i f r n a d o . 

P a r a e-ste c a r g o se s u p i m l a n en e l 
p r i m e r o i n g l é s , e n L l o y d G c O r g e , a p 
t i t u d e s e s p e c i a l e s . C u a n d o en C a n n e s 
se a c o r d a r o n l a s bases de l a (Confe
r e n c i a de Cuíno 'va , l a b a t u t a e s t a b a 
e n m a n o s de l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r 
n o de l a G r a n ü r e t a ñ a . L i c r i s i s de l 
M i n i s t e r i o P . r i a n d v a r i ó u n t a n t o 
s i t u a c i ó n , d a n d o l u e - i r a d i v e r g e n c i a s 
de a p r e c i a c i ó n e n t r e U o y d G e o r K e y 
P n i n c a r é , n u e v o p r e s i d e n t , » de F r a n 
c i a . Y c n a n d o , d e s p u é s do ¡ a e n t r e 
v i s t a de. B o u l " i m e . t o d o p a r e c í a m a r 
c h a r s o b r e r i e l e s , se e m b r o l l a n l a s 
r e l a e i o n e s e n t r e l o s c o a l i c i o n i s t a s i n 
g l e s e s , p c n i e n l o a L l o y d G e o r g c e n 
el t r a n c e de d i m i t i r y p r e p a r a r s e p a 
r a a o i m e l e r l o s r i e s g o s de u n a l u c h a 
e l e c t o r a l . 

C l a r o q u e . s i L l o y d O e n r i f e ¡ l i m i t e , 
n o s e r á a u i c n d i r i j a e n G é n o v a l a o r -
o i i e s t a d i p l o m á t i c í . !o c u a l n o d e j a 
d e s e r u n a g r a n c o - n t r a r i e d a d n a r a loo 
i n g l e s e s en p r i m e r t é r m i n o , p o r q u e el 
t o n o y l a s t e n d e n c i a s de esas r e u n i o -
"nes l a s d a b a I n g l a t e r r a en e l s e n t i d o 
de a s o c i a r a t o d a s ¡ a s n a c i o n e s e n la 
o b r a de r e s u r r e c c i ó n d 'd t r a b a j o y de l 
c o m e r c i o de la G r a n B r e t a ñ a . A p e 
s a r do l a s g r a n d e s d i f i c u l t a d e s de la 
g u e r r a y de l a n o s í - e u e r r a . l a u n i d a i 
de m i r a s de l a c o a l i c i ó n i n g l e s a se 
h a b í a s n s t o n i d o . Y v i e n e a r o m p e r s . ; 
en l o s d í a s p r e c u r s o r e s de i m p o r t a n 
tes s o l u c i o n e s en la p o l í t i c a i n t e r i o r 
y e x t e r i o r de I n g l a t e r r a . 

S e r l a m u y I n t e r e j a n l e a c o m e t e r e l 
e s l m l i o de los g r a n d e s p r o b l e m a s 
p l a n t e a d o s en I n g l a t e r r a a c o n s e c u e n 
c i a de l a g u e r r a . Son t a n t o s y t a n 
g r a v e s , q u e n o debe s o r p r e n d e r a n a 
die que l a o p i n i ó n i n g l e s a se h a l l e 
d i v i d i d a e i n d e c i s a y que a c o n s e c u e n 
c i a de u n t r a b a j o e x c e s i v o L l o y d G e o r -
g e se r i n d a a la p e s a d u m b r e de sus 
p r e o c u p a c i o n e s v p e l i s r o s . E n o t r o s 
t i e m p o s el p r o b l e m a de I r l a n d a ú n i 
c a m e n t e - h a b r í a a g i t a d o l a o p i n i ó n y 
l e v a n t a d o t e m p e s t a d e s . E n l a a c t u a l i 
dad p a r e c í a r e s u e l t o y lo a g r i a n y e n 
v e n e n a n l a s i n t r a n s i g e n c i a s do lo-s c o 
r r e l i g i o n a r i o s de V a l c r a . Y e s t a s i t u a 
c i ó n se ceni .p! ica p o r v i r t u d de l a es
casez de t r a b a / o e n f á b r i c a s y t a l l e -

; r e s , p a s a n d o de dos m i l l o n e s y m e -
i d i o l o s o b r e r o s a u x i l i a d o s p o r el B s -

t a d o . Y m i r a n d o h a c í a O r i e n t e , l a n o r 
m a l i d a d e n l a I n d i a e s t á r o t a , c o n 111 
m á s d e p l o r a b l e s i t u a e i ó n . K l m u n d o 
m a h o r n e l a n o se s i e n t o h e r i d o e n b 
m á s h o n d o de s u s c r e e n c i a s y f a n a -
M s m o a p o r l a s i n g u l a r c o n d u c t a de 
I n g l a t e r r a r e s p e c t o l o s t u r c o s de E u 
r o p a . E n t i e i n o ü s n o m u y r e m o t o s e l 
( j i - b i e rno i n g l é s p o n í a . m u c h o c u i d a d o 
e n a p a r e c e r t u t o r e m i n e n t e de l a s o 

b e r a n í a t u r c a e n C o n a t a n t i n o p l a . H o y 
d o m i n a e n e l l a y g o b i c r a m á s q u e e l 
s u l t á n , e n b e n e f i c i o de G r e c i a , q u e 
f u é a l i a d a t í e l de A l e m a n i a . E s t a c o n 
t r a d i c c i ó n n o se l a e x p l i c a n l o s m a 
h o m e t a n o s de l a I n d i a y de a h í s u 
p r o t e s t a y s u r e b e l i ó n . 

N o h a b l e m o s de E g i p t o , n i d e P a l e s 
t i n a , n i de M e s o p o l a m i a , n i de P c r s i a 
p o r q u e e x a m i n a n d o l a s i t u a c i ó n de 
esos p a í s e s t o m a r í a n g r a n r e l i e v e l o s 
y e r r o s s u f r i d o s p o r L l o y d G e o r g e , d e 
m a s i a d o f á c i l y s u m i s o a l a s s u g e s 
t i o n e s de l o s c e ñ i r o s j u d í o s de l a C i í y 
l o n d i n e n s e . L a c o n q u i s t a de l o s S a n 
to s L u g a r e s le v a r e s u l t a n d o m u y c a 
r a a I n g l a t e r r a . P u d o h a b e r i n s t a l a 
do e n J e r u s a l é n l o s s o l d a d o s de u n a 
p o t e n c i a n e u t r a l , c o n l a c a s i s e g u r i -
d a d de n o m o l e s t a r el a m o r p r o p i o de 
lo s c r e y e n t e s de M a h o m a . N o q u i = o 
c o m p r e n d e r l a s a b i a s a g a c i d a d de l o s 
f r a n c e s e s , p r e s t o s a l i b r a r s e c u a n t o 
les fuese p o s i b l e de t o d a c o m p e t e n c i a 
c o n l o s t u r c o s . Y a s í . m i e n t r a s l o s 
i n g l e s e s s u f r e n l a s a n g u s t i a s de l o s 
g r a n d e s p e l i g r o s en l a i n d i a , F r a n c i a 
es q u e r i d a y r e s p e t a d a p o r l a g r e y 
m u s u l m a n a . 

Y t o d o e s t o sucede a n t e u n a E u r o p a 
p e r t u r b a d a y e m p o b r e c i d a , s i n l a cua" 
I n g l a t e r r a rio p u e d o v i v i r y a l a c u a l 
es p r e c i s o o r g a n i z a r p a r a b e n e f i c i o d 
p r o p i o s y de e x t r a ñ o s . A e s t o se i b a 
p o r e l c a m i n o de G é n o v a , a e o a d i c l O n 
de q u e e l i n i c i a d o - r de l a C o n f e r e n c i a 
h u b i e s e p o d i d o a s i s t i r a e l l a r o d e a d o 
de p r e s l i g i o s y en p l e n o e j e r c i c i o de 
s u a l t a a u t o r i d a d . Y. e s t a c o n d i c i ó n 
p a r e c e se h a d e s v a n e c i d o p o r l o s r e -
eplos d e l o s c o n s e r v a d o r e s de l a c o a -
i c i ó n p r e s i d i d a p o r L l o y d G e o r g e . E l 

c o n f l i c t o es g r a v e , p o r q u e s i e l f r e n 
te a l i a d o — j u n t a m e n t e c o n l a p e q u " -
ñ a E n t e n t e — n o se p r e s o n t a m u y u n i 
d o e n G é n o v a . s e r á n p o s i b l e s s o r p r e 
sas d e s a g r a d a b l e s q u e o b l i g u e n a l a 
s u s p e n s i ó n y a p l a z a m i e n t o de l o s t r a 
b a j o s - p a r a d í a s m e j o r e s - Y p o n e m o s 
a q u í p u n t o f i n a l , p o r q u e . e s t á n t u r 
b i o s l o s h o r i z o n t e s y es m u y d i f í c i l 
p r e d e c i r l a s f u t u r a s v a r i a c i o n e s de! 
t i e m p o . " 

E . C O R O M I N A S C O R N E L L . 

• « « « « « « • « t i ' A a a a ' S ' M t w a a M t 

E n l a A u d i e n c i a 

SEaAUftIKIENTOS PARA MASANA 

AUDIENCIA T K i m i T O n r A L 

Sala pr imera. — No licne s e ñ a l a m i e n t o . 
Sala segunda. — C o n c e p c i ó n . — Menor 

BttaaUa. — Créd i to y Kuijujnto « c Ahor ros 
í O B t n Jon Torouato Cuesta. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

V I S T A DE CAUSAS 

• • e c i ó n primsn». 

Disparo y loc lono». — Los hoy proces» . 
dos Evaristo, V i e n t e y J o s é E s c r l b á Bailas, 
ter y J o s é Cása la J i m é n e z , en unión ^ 
Pranolsco M a r t o r e l l , declarado en rebeidi» 
fueron a la Sociedad de obreros panadero» 
denominada I.a Espiga «n ia noebe del 1 «u 
A b r i l de 1916. 

Bichos sujetos derr ibaron sillas y veU-
dores y uno de ellos se c o i o t ó en e l teléfo-
no para evi tar que é s l e fuera utilizado, y 
ot ro en la p u i r l a . armado de una naval» 
^ara Impodir que, nadie saliera de l local. 

Ka I refriega que se e n t a b l ó oi Vicente EÍ-
c r i M h i t o varios disparos sin uonxeeucnclu 
contra el presidente de La Espiga, y el 
Francisco Msr tore!! d i s p a r ó contra el socio 
Antonio B- i r rás , c a u s á n d o l e una herida ca ü 
te t i l la izquierda y otra en la p loma derech», 
cuya ouracR.u exigió 27 dias de asistencia. 

E l Jlncai so l ic i tó para cada uno de los del 
banqui l lo cuatro me.ses y un día de arresto 
mayor y inu l t a de 150 pesetas por el delito 
do escAnlalo y para Vlcenie Ese r ibá . por el 
de disparo y lesiones, un aflo. ocho meses j 
i l a u * do priBión nnreccionaJ. 

Seccirtn pr imera. — Atarazanas. — Dos 
>rale3 por Injurias. 

S e c c i ó n segunda. — No tiene s e ñ a l a 
aliento. 

Secc ión tercera. - - Sur. — Asesinato frus 
trarto. — Kranoisoo Garfia R ó J e n a s , — Ju 
rado. 

Secc ión cuarta. — Darcelcneta. — H f l k l 
•¡dio. — Felipe Comes Duiiate. — Jurado. 

Secc ión «egunda. 

Robo. — C o m p a r e c i ó ca esta sección «1 
procesado Gabriel P u j i l s Solom. el cual, la 
noche del 18 de Enero de 1920 ent ró en 
ana casa de SanU .María de Palautordcra 
cuando se Isallaban presentes los dueños. 

Sustrajo prendas de ropas valoradas en 
63'95 pesetas, i lgimas de las que 'fueren re-
:uperada.s. 

El Jurada e m i t i ó un veredicto de Inculpa
bi l idad y la Sala vio a l procesado. 

Secc ión tercera. 

Estafa. — r.l procesado J e s ú s Molina Sau-
a se h o s p e d ó en un hote l do esta ciudad, 

donde estuvo 33 d í a s sin pagar y con el 
onscnl imiente . del d u e ñ o , pues confiaba que 
dicho h u é * n e d abonarla la cuenta cuando 
•eaiizara un negocio que gestionaba. 

Kl sujeto de referencia j u s t i í l c ó ante el 
dueflo su sHoaelóti y p r e s e n t ó l e a una per
sona que g i r a n l l z ó el pago. 

El Rsoatl, no considerando los hechos como 
const i tut ivos de deli to, r e t i r ó la acusación; 
pero el letrado seflor Al tés , que representa
ba al d u e ñ o , f u n d á n d o s e en algunas scuten-
ciag y una c i rcular del T r ibuno l Supremo, 
pidió para el procesado dos muses de arresto. 

P O R ¡.CE JUZGADOS 

Diligencia*. 

El Juz.gacfo de guardia, seeretaria del se
flor G a r c í a Caama'ilo. i n s t r u y ó Airante la 01-
t ima guardia 27 diligencias, habiendo ingre
sado en ios calubozos cuatro detenidos. 

Le s n s U l n y ó el de! Sur, s e c r e t í r í a del *«-
flor Serraco Flores. 

No era fale». 

Examinado por los peri tos de9igna,,l<:iS 
•por la sucursal del Hanco de España el b"1?' 
te de 500 pesetas que hace unos días camwo 
en una b a r b e r í a de la calle de l Hospital vi 
ee: 
qu 

nte P i le ra S á n c h e z , que fué detenido por-
,JC al d u e ñ o de dicho estableciraiento 
p a r e c i ó falso, y habiendo diolaminado aqu*' 
l íos que el b'.tlelu era iegllrmo el Juzgado ae' 
HospUal, secretaria de l s ialor Pastor, o» 

t i l dado por concluso el s m n i r i o que por 
m o i l v o i n s t r u í a . 

Estafa. 

Don M i g u e l Roca ha denunciado «lUf .^ 
dcpendlcine Ve ha estafado mfts de z,wv^ 
pesetas, v a l i é n d o s e de la oonllanzs •J"' ' 
denunelantc tenW puesta en él . El denua 
ciado se l lama Isidro Sala. 

» o » * i i «--3 * a » * ^ n 3 « s i ' » * • « **•6 * * ** 

V i X a l t a y R o c a 
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EL DILUVIO f i o m l n g o , 19 da Marzo d e 1 6 2 2 P A G . 2 3 

A N U N C I O S » 

Í S T Ó W A G O t l i l T S S T I N O S 

P R O B A R L O £ S C U R A f t S S 

Diput»ción.J05-aAflCeL0HA 

I O O A S P A R I 

QUE PADEZCAN 
por fierte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. ANDREU. Son tan rápidos y se/uros los 
êfectos de estas pastillas, que á las primeras tomas se siente^ 

ya un alivio que sorprende y anima, y casi siempre des
aparece la toi por completo al concluir la primera caja. 

Los que tengan A S M A ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASHÁTICOS 
del mismo Doctor que calman en seguida los ataques y de no

che permiten dormir tranquilo. — Pídanse prospectos 

U n g ü e n t o A 1 s - n . n n Í - Í Í ^ 

Hemedlo veire'.H para eurar raiUralmente ú i o e r a ? » , í r s n o » , •umoren, harldos, f t r . No ¡ i e r r a en falsn. — p e s « t a » a'iS.j. 
Viaal y Ulbas, Moncafla, IU; S^gaiái U m i - l a l lores. 1.. 

D E B I L S O A O S E X U A L * . c $ a t 
wti i iu . i y renombrada ]>O/VSAOA : " O I ! X I F I C A , ! N T E D S n d -
O R i u u c z O R L O S í l I O S Üs IncrfeniilvB j i i ro ' luro erecto maravl-
ooMa la ¡irnii-ru frlcci n — .'.s u:i piHS'írv a i l ' 'o e í lc iz contra f l con ta
po de lod K 1 s •'ufermeaades socr.'ia*. — 10 p e s í t n s bote en principales 
armacia» y Paítale <le¡ Crf di to . 1. Vlud-.i de Salvador Al - ina . 

i m n o 

V i u d o s y s o l t e r o s 
Dnm enrame como Dio** manilo, viir.innse a E. Ar-nnu, Cnc-olinn», i - ' *>. nral. •carca f». Sla. Ana). Nnda líos. Unlcn (.-asa formal 

O H A ü r F E U B f ? 
f j a t e f i a n ' » r . l i i l d i y ccontonfa 
¡ i ' y l ecc lo i i e sd laynuc l i a . p r i o t l ; a 
"^c tn l c» . Tautaraciwja. i . 

CONSULTA para' o a R E R O S 

I R lyt P U R G A C I O N E S 
PABLO, ia^D«IO l •? y í a 9... 1 p!». 

« D L L U l t t t ^ o r t ^ ¿ 
nS' í18""1»». lupus, lilceras,' f r a -
Call V,"',s"0<',1" operar. Dr. NOSaés. 

A c c i d e n t a d o s 
«•l tr»t , . i« . j l t r» t» jo . po. i réU cousultar vnes 
aaii .Vf1*'- '• •- C"a A hosado i e 
•DelSr.*'" »1>0"=r r-irta basra re 

C £ 0 U L A S 
D o c u m s n t o s y c e r l l ñ c a -

d o s d e t o d a s c l a s e s . 

A s u n t o s m a t r i m o Q i a i e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

\m™, íi. l.c;MÍBfl6 43̂ -fl 

Í ESC. EI.A AMERICANA I 
d e C H U F F E U R S | 

W r i a n ^ p f i f l - " 1 1 » ! ' t a ! . s e c a 
f u á . U o l i d . - f-.n iou-a.ii.oa-
te.Taller*,.10. '..* l eapaclioSr. Badla 

E n l e m e a a á o s % tóíf« 
jo», ffwierUtaad. Curac ión econ.'m-. 
t a. ft.uubla del i rat. ;. I . ' , esquina 
u aülfl Saln.errtn, oc 6 a 

T X S I S - T O S 
Cune lún radli1::! rt» la tos 

y o n i i v o Oíec por el lanza-i.ieiiuj. Cmai ! •!. de la tisis, bromiUiim, aií-
ma.dubuidan. ¡lOr--. oUtema a n l -
kenio. C- i i tu l to r lo aratnito. Boii'-.a s. f a i ¡o. l l : dev 1 a 3 :|2 y de 7 a8. 
Fiestas; ee 10 a IL Visita par t icular 
Pelac.o,", r-.de !¿ n i a l ' . ( » j d a « a s 

f-e consiguen cou rardíie^. t into de 
i i <J r a o * como real.|Ul;a-,108 De-
feuaa o.i l.>s Juz^adun, reiTC»enta4 
' lún en pleitos. Cousulta gratui ta; 
de ii a io y do 4 a 8.—Calle de Tarna-
r i t . 188, p r inc ipa l . 

VIAS ÜEIITARIAS 
CLINICA OF;. PR. OIMlíO Rsirbla-Uaiio Boqaorla. a 
m m - m • v m 

Ccirft r.i-'.da y ala dolor. 
Consulta fie l a 1 maTanay d» 

6 a 9 t a r d i 
EconOiLlca p i r a íoras l^roe 

yubrerod 

Venéreo - Sííilis 
s bHÍOR si ai iica ¡ b i a l p i T 
el e o s por 15 p ía s . "111* 

P i a z a U n i v e r s i d a d , 1 
ce ii a i : e conómica de " a » 

H ué r fana de sastre, casarla c u . 
o i lc la l v . ' .m o s'lte.-o ú n e ae 

enemrif ira <iel ía l ler , B s r r t b i r l u d l 
can ' i . i . d d a r ' l I í l nv ío ISO. 
CkAfDkreroa, Los-rlefoi se v n e i . 
^ • v r n n u » s .->forii:andjioB. C. 
Principe de vinna. 29, 

Retratos ampliados, reprodnci-
•IOK de m a l i i i i l e r ongiuaL Baa 

l e n . U -uda >au Auloulo . ao. 

E M P L E O S 

y c o S o c a c i o n a t 

Ctjaa de ca r tón ; 3e necesitan olí-
/taina maquinistas. — Calle de 

U n c l i . n l imero 1M. 

P s r a c o e ü o s y p u s 

Majo I8'J3 ei m 
I 'ALi 'AN MAIJUINISTAS 
CASA MABFCLt hl.'ol 

Mallorca, L'Í ) j u n t o Eüla. CataluflaJ 

.-e necesita de vi a ! I a par* 
irabajo fácil. HazCn: Virgen del |1« 
lar. 22. I . * ; ilían laborable». 

C s j a s d e c a r t ó n 
rai tai- Kinlaina. luedu» oliclalas y 
apreuülza.». a Jornal, trabajo todo 
el ario.—Carrol, s. 2." 

i-alta operarlo<|ue seiia i.a.-ar hle-
m M y aprendices. La Oleva. 9. á. O. 
F •\»%»Ae\u de !6 a i s a ñ o s para V j r i a u u r Matas y pi.-.ntlilaii 
de calzado, se nfl'-eslta, Coollo. 185} 
t iendaieut . M-.n.tauery CaaanoTa. 

Jjiióarafos 
Kallan maquiuistaa. uíi iutaclrtn-l l l 

C a j a s d s c a r t ó n 
Faltan obeinl »>• ai r.;nuices. Cidle 
iiospltal. 141.2.' inter ior . 

Fulum uliciales para todo. Calla de 
Arag-On. n í imonj a l i . i 

M u c h a c h o ^ M . H 
emplea rá . l u a s u e r s a b l » t enerbu* 
nos a iueced 'n iP í1 . l'aseo Col'' n. 22. 

i B l o r í . c a . l s t a i 
Falta aprendlia — calle Palma de 
San ins to . :t. t l r i i da . 

M a q u i n i s t a s pSuSn eñ 
los t a ñ e r e s de bordadon de Glosas 
y tompafiiH. —¡i;i„ueria. 7. 

M o d i s t a : ffi f Z ^ t 
/as. Valencia. Sf,, pral..2.* 

Sombrereras: r a l l an •nflclnlas y 
.iprcDülz Bandado, l'asro _de 

Sun Juan, u ú m . •. ' . i . a.".2 ' 

So l l r l l a oficiala y medio oficiala 
•>ara sa í t r e -mod i s to . — Calle de 

;• si-'udlllers. 5.7 y 9, 2.'. 3." 

Falta muchacho para la venta 
a-- caramelos en «Ine de lulo . — 

llazúu: Cade Valencia. 213, rolir.ado 

Mt ichachí taB de 10 a 11 años , se 
^eseua para irabajo raelL — 

1 ' .putaclón.aül , 4^ . ^* 

S stre: í ' a l t an medio o l l d a l a y 
. . . .r-ndir^ ad -lantada. Calle da 

i iKataus. S, l . " , 3." tcerca Platería. 

Snstre: Aprendiz y aorcndlziis, 
.altan. ürí;ei.-JO, 4.J. 2. y Conse-

o tío Ciento, 18' .challan.) 
TT—IÍ— un app' i i ' t iz dé 12 a 13 
1 d i t a a ñ o s , eanand". Calle de 
-lantarantara. 4. p rR l , ^ . • • 

Sastre: Falta una medio oficiala, 
a¡ r'>n'l!za v aprendiz. ^Calie da 

Olputacldn. 151, i * . 3.' 
C-3c4<*AT*ía* W***" buena» O a b ' i c l l a . paotnlonens.— 
Pseudlllars UJancha, 10. L ' 
»« _ J!rt_-flciaies m-nallstiia, se 
m e U l U nei i 'aitan. Consejo de 
• lento , n ú m e r o líH, 

Sas t r e r í a mi l i t a r : i-alta un boto
nes bien re t r ibuido. — San Sal

vador, 50.—Oraila. 
A prendlza g 'nando para blanco 

• y color. ' la l lere. lS oís, prai.. I," 

Sastre: Faltan aprendlzas.-Calle 
Muntaner. 24. 4.', I ": Izunierda. 

SBHWrt i lILTiaTo MODBLÓÜ A r l -
b ü u . Si, H-.cen falla a p r e n d i z a » 

a ;ela.it.-.:!as y aprenalza. 

aíjip.tem: Medio oSclal y un arrea 
diz d f cosido adelantado, paseo 

e Colón, número0 .9.* , >.* 
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lias dflDafias [§ 
l i i f l í e z a s fle 1 1 

j e í j l i l i a i l D B f v l a s a | 

Basta de nu.'rir Inútlimenta ^ 
de dichas en(8rm««I*>de3 • 

ra c í a s al maravilloao Q 
descuSirlmiesiic da los 

E S T O 

V í a s u r i r a a r i a s : f ^ M S S f í g ^ r ¡ 
(éfitsetones, nretrltls, proslalilis. or«it«lfls. elsttits. a 
ÉCJ:« mUltar. ele. Qel liombre. y vulvltls. vailnllla, me- • 
iritis, urctritis. cistitis, anexllis. (lujos, etc. de H mu- • 
j f r , i>or crOnlc^Hy rebeldes (iue sean, se eurau pronto y radical- i ; 
niei;le con lo» Cachetn del Dr. S o l v r é . l L o s enfermos se 
curan por si solos, s in Inyecciones, lavados y apl icación de son. 
d:is y imjlns. o te . tan peligroso siempre y quo necesitan l a pre
sencia del médico, y nadlo se entera de su enfermedad—Venta, 
n ' o o Desetas cala. 
I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
S í í l l l s iHvar ios l íO , eczemas, herpes, úlceras varíelo-
sas 0í;itras de las piernas), erupciones escrofulosos, 
eritemas, acti^. urtlcarltt. etc., enfonneilailes que l lenen 
por causa humores, vicios o infeccioues de ¡a sanare por c rón icas 
y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las RH-
cSoi-asdepurativas del Or. Solvré. i | l i8 son la medica-
cidn depurativa lacal y perfi cta piirque i ictuan regenerando la 
sannre, la renuevan, aumentan todas IÍIS onerplss del oriranisiuo • ! 
y fomentan la salud, resolviendo en breve tiempo todas las ulce- ¡ 
ras. llaifas, írrpnos. forúnculos , s u p u r a c i ó n do las mucosas, calda H 
del calielio. ü i l l a m a c i o n e s en fir aeral, etc.. auodando la pial 11 m- " 
pía y reirenerada. el cabello brl l lanto y copioso, no d iñando en ol S 
ortzanlsmo huellas del pasado, venta, s pías, fraseo. 

O e b l l i c S a e i n e r v i o s a : í S S p S S S S | 
vi^ítr Sexual], poluciones nocturnas»espermatorrea n¡ 
(peralti'as Sütuinales}, cansancio mental, pérdida da s 
memoria, dolor de cabeza, véríl^os, debUldred Q 
muscular, tatisa corporal, temblores, palpitacio
nes, trastornos nerviosos do la mujer y todas tas 
luanlfestíicioni-s de la Neurastenia, o ui íOlamíento nervlosc^ 
p o r c r ó n l o a s y relielrtesiiue sean se curan pronto y nirticalm?nte 
con las Oratfeas potencia!cs del Doctor Stolvr£. — 
W8s(|iin un medU'aiurfn'osou ua nMiiienu> esencial del cerebro, 
m é d u l a j todo el slsleiua iiervlo.so, ludíCMdaseBpecialraentea loa 
t ro tados ©u la Juventud, por u>aa ciase de excesos ív l^ ioss in 
años). v.ara recuperar Inteirraniente todíis sus fundones y con-
sen ar nasta la extrema vejes, sin violentar el 01r-.11U.4mo. el v i -
ger sexual, propio de la ednd. Venta: S'OO nts. frasco. 

Aáente exclusivo; Mlio do J^sfc Vidal v Ribas. 4 
en O. ftloncKa». » r . BO'-celonn. Von'« en Se^ítlá. 
Kau.oia de las Flores. 14; Farmacia Oalnri, P ^ n c é a % ". y 
principales farmacias de l^spaña. a'ortutfat S 
América-

• 

£2 
| 
'5 

• 

• 

I 

BSB^aassBaaBBeaBBBBBEBaHBBHsnuanEBBraEsar 

S e ñ o r a 
Que conoce loa ioioiaas espaQol, 
francfs y ca t a l án , utuednrla de 11-
br.!*, asi como la orKantzaclón de 
venias y correspi udencia. se ofre
ce z horas C! irlas por ta tarde prei i-
rlendo esinbieclmleaio oe a r t l c u . 
los ce sefiorn y nlCos. Su» prelen-
sinnes ¡as uuja al buen ju ic io de 
quien u t i l ice sus serviciea. — Oiri-
Kirsc: Apartado Wi. 

"eariHudo. tiac^n falta a comisU'ux, 
venia galle as, barquillos j cuba-

í l d t 's. HostafraUcLs. Calluo. 20 vCS-
'(iuIna Mü«ori.) 

dtan ai.ren.liüfls para m (¡u:-
niata ca lzaáo. — i luridabi:yica. 

nfuneio r.s, prtncJpol, 1," 
j S l a n c i m d o r a : r a l l a ofleisla de 
* n i M t o . D ip tnsc ióu , 2i2. en r , . ' 

Mcii de ¡fia l e f t i lM fri'la. Baja 
do San Pedro. IU, tie nda. 
íiitnn n e u m o n e l a i é i lampistas 
t i l l e r mel les . Vlcl i . ly. O. 

c 

M a q u i n i s t a s 
de ciif-lios > CiiaiU»» faltan. Bue
nos preclu», Tr*i)»jo touoe lano . 
Gravi ; ,» . 10. juato a PCIMNO. 2 

SnstreriQ. Falla medio oficiala y 
apreudlza en la calla de la Ca

dena, 21. pr incipal . 3.' — -

F A L T A I V 
buenos piecaros para sastre 
modisto y buenas ofici.ilas na 

ra fiddas.—CASA BARNET 
Puerta del Angel, 6 y 8 

P l a n c h a d o r a a e t i n í o r e r í i 
Se necesita olichilu de primera. -
Mallorca, wc. P iaocnadóraa de bian 
co y dfl nue>o, absi-i;ueri>e. 

5o nfcesliaunaapremili ' .a trajera. 
Carmen. IU, ent. ' . 1.*, 2." 

M n d l c t a c madlOoflclalas y í.-d-
M U U I S U I B dllleras y apr. nulces. 
Claris, I " . pr incipal . 
55 'pataros: Falta medio oficiala 
" " . ¡ a r a envare. Virgen ile Gracia, 
n i ímer» ¿ t ,—ían Oorvaslo, 

t i niaqulnlsta ojalara. I los ia í 
" del Se;. », bajos, 

Fhitan oüclo' .as inar roqi i íner ia . 
Alani O. I I . prlacl j iul . 

C r i c f r o ollclíilas y mec ió oüi-la-
ua&ll 0 las f lan. J ' JeCKdlto. I . E" 

tdoras: Palt 
seo de Gracia, Tó. Planchadoras; Falla oficíala. Pa-c 

tile e ü t í a l c a l i s t a o É M -

i í f a f a i ' a s J s K B : ISUBS-
t r l 3 , 1 § § , i a i r e 0 í 3 8 l y M p 

G M c o d e 1 8 a 1 8 a ñ o s 
para recados, falta con buenas re 
ferendas. C.\SA RODC.-Callo Kon-
tanella, n ú m e r o 14. 

S e ñ o r i t a p a r a l a v e n í a 
de aruculns de c a m i s e r í a y g é n e 
ros de p u m o con muchos añoa de 
practlcay buenas referencias, fal
la . Casa RodO. Fontanella. 14 

A p r e n d i c e s ^ k t r 

Cirtador para zapa t e r í a do medi
da. Razúa: DurSuy Das, \% tda. 

F.ilta corredor a comiBlón. Paseo 
San Jnan. '.'3. 3.°. 2.* 

Se necesitan bordadoras. —Calle 
L BÍÚP. 9.1.*.2.' 

P u ü chico parn recados, Ronda 
l 'nlversldad, 13, \ f 

Ar rendlzas gananr.o para traba-
,o fácil, I rgel, l i : . . pr.U. 

Sastre: Falta buen oficial y oflcla-
la. Uorre l l . ,M,2.M." 

Faltnn buenasoflclalas nlancha-
Inras de nuevo Stt. Ana, 12.1.* 

A Di-eiidlzas para traliajo fácil. — 
• ^ ^ l . l p o i l , 11, pr inc ipal . 

Sastre. Falta aprenenta adelan
tada no s u r t i r á al carrer. Con-

cell de cent. 187.1.°,2.' 
C ! A c t n A Falta buena oñcla-
B 9 d a > M « 3 ¡a y aprendiza. C. 
Santa Ana. I I y 13. I . ' 
F a K - a aprendiza zapateta Con-
l a n a sej0 c iento . 33!, 4. .entre 
Rambla CatnlnOay nalmes. 

M i n e r v i s t a , m a r G a d o F y 
n n i ' o n ' l l ? Faltan, — ca l la del 
QlJ 1 t í H a i £ Bruch. n ú m e r o J T I . _ 

Chico fal tado ÍJ a \'> años- San 
Antonio Sou.brerers. 1. 2." 

Faltan camareras y s 'rvlpnra. Ga 
r:ena. 33. c a l é , loraa:, 0 pesetas, 

JWl crtlsta. Necesita r- urendlza ga 
' ' ^ n a u d o . Sepúlveda . 101,3.'. \ . ' 

3 , r a n r e s - a r y a 
! s# cbmpr. n a r t í c u l o s y objBtos de 
i toda dase, p r n r e c e a l . í ae toda cja 
1 sede Industrias, así como obietos 

.y mobilUrjos. E.-c Diluvio 1). 3. M . 
t - i * M I ^" s í í B-« ollclalaa marro. 
• qi . i . iería ^-iinaa-
Co i'iien jo rna l . Trábalo todo ei a i o 
Joreltanoa, 3.1.*. V 

O f i c i a l a m o d i s t a 
Falta buena i r lmera i í l r la ia pera 
enoanrada velador cou referencias 
•faoiant, iw . principa!. %.' 

P i a n c l i a d o r a 
Falta buena eticiaia v a p K B d i z á 
¡ p t m n d o t Moneada. 1, ! enda. 

C a j a s c a r t ó n 
FalMu Buenaa oficialas. Sau la 
cla, I!, l lonou. 

Falta buena oficiala y a; renú lza 
traoa.o toao el año . l)a¿i;t r ía. i i / ' 

oficialas de trabajo de l e n c e r í a 
y cala.tos a mano 

CASA BABNET 
Puerta del Angel, Cy 8 

R t t o n a c maquinistas calados 
u u c i i a O y a p r e n ü i z a a n e c e s i t o 
Consejo de Ciento, sea 

Sastre. Faltan aprendices todo 
ni a fio, cano. 32. 2.: 1.' 

Sastre: Falta aprendiz y aprendi
za. trabajo soiruldo. — l'asaje de 

Barios, letra t L 8."_ 
BIsarhailiiFi- oficiala. luediooScia-
rlaUtUBUBlil. la y aorendizaa. Calle 
Uoateslón. número 17,4.* 
A A n r l i c f e a * Faltan medio ofi 
iVlOUISId» cíalas y aprendí 
zas. Paseo de Gracia. H7. 3.*. I," 

S E N E C E S I T A 
buen oficial sastre para futra 
Barcelona, bien retribuido. Din n. 
se: Julio Llort.—Jalma I, núm, \ i . 

F a l t a e n c a r S V ' 
para í u i n o r t a n t e laorlca ds 
Warroqniucrla. — Preciso soa 
p r cuco cu modelaje y tenga 
buenas referencias. Dirigiese 
por escrito al n ú m e r o 119, c. 
Zurbano, 3, anuncios. 

I m p r r e s o r e s : f8.'181,1^* bajo catl 
d o e l a S o e n t lmbraje papel soa^ 
Dar precio por reamas, — buit'lrsa 
EL PILI, VIO A. J. 

B o b i n a d o r a 
practica en seda, falta. Cortes, 1% 

Sastre: Falta aprendiza y apreo. 
adel. Leona, 3 Junto Plaza ReU! 

ñ r í r A n / í í f de 14 años, ganan rtpieitUI^ do buen JornaL 
falta. Calle Barbara. 16 bis, f'iDric», 

Falta mcil lo dcpeudlenta que ea-
lleuda en sombreros de seaoraj 

Arco santa KulaUa. 2 y 4, tienda 

FáTtan aprendizas y aprendlm 
adelantadas sombreros se&ora. 

Razón: PasaJe Oréal to . 6, pral . 

C' i lco de 14 a 1" afios para rec* 
dos. ganando 15 pesetas sema

na.—Platería, 66. 
niaofhailoH* P"113 oficiala y aursn-
riSDlDdllDrd. d u a . - c a i i e de visi». 
legre, n ú m e r o I " , 3.°, 1," 
f r t r r A A n r con buena comlalfin 
WilCUWl se desea para artlcn 
io de trran consumo. Precia» esté 
relacionado en ramo paqueterlay 
embalaje. Informara B. V. Carreta-
ra :!c rile6l.52J_l.°, 1 / 

Flancliador tastre, falta. — Calle 
valencia, n ú m e r o 115. 

M . e r i t o r i o 
y pasnnte. gln pwtenslonee, se ne
cesita en despacho abosado. Escri. 
blr: Raimes, 10,2.°. 2.* 

E n f á b r i c a 
de g é n e r o s de punto rifo. Faltón 
tejedoras i a ra telares reuuiidos -
Presetitarae: Cortes, us^ 

P a r a r e c a d o s 
tro-Uioras alrt:a. ge ; a_'.i o peseta 
á iar la . Presentarse: Itambla Bstu-
dics, 4, S.". L*; ce I I a i2 ¡naftaae. 

F a l t a m é d i o o f i c i a l 
ElianisM. In t l tU sin buenas toleren 
eias.—Avi.'.ó, t i . muebles. 

C o r t a d o r a 
Falta en fabrica rteír'- lere.s do pan 
;o. Pre-,e:it.,rs":Cc--rle.-. 41-. . 

F a l t a n a p r e n d i z a s 
para sombreros, uananclo baca jor 
nal . -Condal . I . 

^ s - o « - » « * e f l a s u e « s ^ s s u s ' 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

3 0 0 a l a ? í 5 í a e n t r e las 

3 g r a n d e s p i z a r r a s de a 
calle v í a s 8 d e r.rtaolr ' íy roS' 
WClOsln anunciar!. E s » CR5a. 
hace m á s traspasos ous todas i « 

H o c o í ) f a 9 p o r a n t i c i p a d o 
Kí.dle puede compeur la casa 

C n a l . C e r a , 5 1 , e s q . R i J 3 . 
Teléfono «PJ-A. 

F^oSrofo Tendo con P ' f ^ 
Calle A l m e r í a - ^ 1. • 

« e venden cinco caSallW S « S e buenascoi.diciones.BW"11 
Asalto.Ki. por te r í a . De 10 ̂ J : 

S e j r e n ^ a ^ J a ^ í 

http://01r-.11U.4mo
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P E R R O S 
COraoUn del moqui l lo¡Brom,) con 
tu 
P i l d o r a s c a n i n a s i n g l e s a s 
latocd^o Infaiiule en la t eurprme-
Udeade los P E R R O S . 

prado, 3 pegstaa coja 
TOartot K«ml)la Ca tah iOa , :« —Mo-
t t tnl: Puerta Angel. H, etc., etc. 
jr en Ir. Carm'.clu Nfartlnez: San Ba-
aai.i. eaqutu i Babador. 

P a r a l a g a r g a n t a 
GHAGBAS BERMUDIÍZ 

Ara?ún,j£& y en mdaa farmaulas 

D O L O R 
M i c o . íBUanataofio y m t i m 
,io logra su c u r a c i ó n completa to-
maadoel I-'Ü renombrado 

D U V A L 
SusTO alies de continuada v o n t a y 
miles de curaciones efectuadas 
cumpniséan laeflcacia do tan acre 
dltado remedia 
rarmacla Mar t ínez : San Rarael.Z 
esq. Uobodor las prlnclbalps forma 
c lu y centro de especlOcns. 

I SílDGgoes de Plúslcá I 
Anona, av:n — BARCELONA B 

Teléfono í i r ^ A H 

Fondgnafos 
de ms mejores marcas ai 
contado y a plazos. 

Discos 
de tortas marcas y s lenu 
sre novedades. I 

VEHTfl YGBlíIBIO 
Planos 

garantizados cruzados, 
cor. marco de hierro y 3 
pedales por 1.601 pesetas 

fluío-Pianos p 
Eléctricos 

Rollos 
de todas medidas y mar
cas. Siempre nove Jadea 

LIQUIDAMOS 
gran p» r t lda . de G5 y 88 r¿ 
notas, a P e s « u s » a 

flrmoíiiums 
-de todas medidas m 

G u i t a r r a s , Lao¿8. | 
B a n d u r r i a s , M a n - • 

d o l i n a s y D a n j j s * 

V l o l í n e s , C e l l o s , 3 

B a j o s . A r c o s • 

Insípumeníos i 
de viemo 

» precios Incre íb les . Casa es- ¡g 
ec . i l en inst.-umentos p a r » S 

h z z - b a n á 3 
Accesorio* y reparaciones, j 
« o compra» s in antea ver • 

estos almacenes. — • 

P a r a a f l q a l r l p , n n t o t 
o traspasar estntjleclmlentot y 

tiendas dirruirse a 

( i R i Esrfsii. úmskl m\n 
Donae la acreditada cas» 

G r e i i e l ! y c o m p a Q I a 
le proporcionan el es t»blec lml«n-
to o local que ne e.-lte o lo f»ctllt4-

T& comprador pasa el propio 

K o d e j a r d e v l s i i a r a o s 
Las operaciones r.ue realizamos 

prueban M e B l i a seriedad y 
riptdes 

Borrell , 47. prel. Ue 10a l y d«3 » 9. 

T e w e n o s 
P l a n a s 
económicos , pronios 

para veranear sin salir de la 
l indad, a lOoSntlmos palmo 
V'S ptas. rastro por ahom. — 
Nada se pa¡?a de pina valla, — 
Sin censo ni gravamen. Mlnl -
raun Ce compra; m i l pesetas. 
Muy p r . ' x lmamin te aut< m ó 
v i l rtlrecto desde la plai.a de 
Catíilufia con pása le fcnratí
simo. B.: l 'elayo.í- l , 3.", l . ' d e 
12 a l y d e l a8, 

m m BE [ n n e u c i i i E i i m 
l a casa mAs Importante en esta 
ramo,—No comprar n i ver.dersin 

antes visitar esta CSS» 
N o c o b r a m o s a n t i c i p o s 

A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
Teléfono 44S-A. 

E !• 1 0 4 
M u e b l e s . A p e r t u r a 
de nuevo seceionesde lujo, Ult imos 
modelos en donniiorios con arma 
ríos de 2 y 3 cuerpos y enmedores 
<ie caoba y olivo. Loporto y Roca. 

Hospital, 104 
' SaMamoi caizaáo al dgtaii 

en el despacho de la f&brlea 8 1 -
t n A n y C o m n a ñ l a . a precios 
Inveros ími les . Son muestrarios re
tirados, dejes rtn cuenta y tarados 
por las maquinas. S o n s a l d o » 
v e r d a d - — f a l l e L l u l l . n ú m e r o 
21, d e t r á s Parque^ 

de ccaaldn. rrecloslaiir'.o. casi 
nuevo, no I.ay mejor, vendo 
por 100 ptas .Tallers, 16. 

«a?la: Para distinguirse en re
uniones, casinos, fentres. fe ad-

nulere comprando Jnesos de ma
nos. Los hay para nrtls a?, aüc lo -
nados y nllios. A l comprar el Jue
go se e n s é n a l a p rúc t i c a ,que en e-
neto se aprende. . 
P r t n c e a a t t Rey d» ImMMSÍm 

T T a r t A n burrlco de 3 alio», muy 
V c i l U U valiente, Plzarro, letra 
D.—Barceloneta. 

Pe l u q u e r í a con en t re«ue lo , se 
traspasa. Arco Tea t ro .» ; de 4 » « 
n. venden todas las desforras 
6» de seis casas que derriban-. 

Vi iras, puertas, br-Icón es y tejas.— 
i la.:a "/letor Balai;uer. del l »l a. — 
Raz^n la misma. 

Vendo 8 depós i tos comento ar
mado. de'AX) l i tros, por 123 pt». 

T o ñ e r a , n ú m e r o 54. 
l a ida f o ' o r corriente cont inua. 
lUllJll 8C. .VO vols. I de 5 C. TJvo, 
una de 3 C ¡X) vols y I mftquina de 
serrar pared de metro, rosal . 58, td 
••jvjnOírrafoB .vasrujas que no estro 

pean los discos. Boquer l» , 47. 

8 

NEVSRA 
nuevo, se vende a medio Brícelo. 
1 la.-:» de P l a c i ó . 11, b a J o « ^ C ~ 

v f f . D A B i R A m m 
Vendo un mostrador de m í r m o 
con erlfos, propio para taberna o 
bar. una e s t a n t e r í a para botellas. 
un toldo casi nuavo, una cuba de 
dos cargas y cinco bancos Ce made
ra de vsrlcs t a m a ñ o s ; todo Junto o 
por partes. L * PARRA. AITffSa. 6C9 
'.i'S.iuln» Uogatell-Clot.) 

LADILLAS 
IN6UCT1CIDA - P A RA ••> 

al minuto , 1 peseta l 
A S A L T O , S8, F A R M A C I A I 

LIQUIDACIÓN 
M u e b l e s 

A m u e b l e s « 

í l luelbles 
E l i U H I Ü E R S O 

P o n i ó m e , 3 b i s , B 

MUEBLES 
Precios do l l lau ldac lón 

Poniente, 3 bis, B 

Medias y calceílnes 
m á s b a r a t o q n e e n f á b r i c a 

Rech, Condal, n ú m e r o v'. 

BTA R e E R 5 A 
s<- vende en la o a r r i a d » do HMCta; 
con l iuenal ia&ltai- lón. IMrAn razón 
i :;lle balines, ndmero 113. plancha
dor, de 3 a 7. 

Venao c a r r e t ó n helado?, e n s e ñ o 
uegoeío . mostrador y e a i o M n 

pnr . le<-LiTla.-Arou .>• San Cris-
lObaU n i iucro 10. t ienda. 

BICICLETA 
l eg i t ima !). S. A. nueva, tipo carre
ras, equipadn. Vendo barata, noy, 
domingo, de 11 a 1,Torre», ai,2,*-l'-0 

G r a m o f ó n ^ ^ a i g 
Carders. n ú m e r o 8.3.' 

Vendo Jaca, carr i to y guarnlclo-
nee. p e q u e ñ o lu jo , — Calle de 

Tres Lllta. n.stanco. 

í3o:pe3 nuevos 
p i r a eamlonec Se venden seis dls-
(.onlblia en Valencia. Dirigirse: 
Apartado 0.0. Madrid. 

O J O 
Por despac'.o. ta l ler , fábrica carto
nes. Jugue'o: o cualquier r .c joclo , 
local colegio en pr imer piso. Ora 
cía v terr do grande, todo 15 as. 
mes. R.; Universidad, i;w, baje». 

Ü L I T I i O O Í U S B S I I I 
COMPRIMIDOS ANTI3BPTI-
TICOS. DKS1SFFCTANTES. 

DIURKTU OS. y CALMANTES 
Kn todos ii s casos de B L E -
N o n s t x n i A aguda o cróni
ca E'ÍTHIX-HE/. URINARIA, 
F R E C U E N C I A S ORINAS TUR
BIAS ete.. tome cuatro com
primidos ni d í a de 

D i a l í t i c o u r i n a r í o 
y c u r a r á pronto y bien, precio 
4 ptas. tubo. Venta cen t ro» es
pecíficos y farmacias. 

traspaso taller bastonería. — C. 
Vlladomat, lee, principal. I . * 

C3- -A. U O- -A. 
Jando 3 e r a n 4 « 8 p u e r l a s , un banco 
d» mecánico de 5 rnetío» y arma 
ríos. Crllo n a g u o r t » , 14, tienda. 

Grageas Sanguis 
mmimi u u mm. 

Curan (Apldam^nta todo» 
los vi.-io» • i m p u r e z a » de la 
« a r v ^ r a , ¿ r - n t í o K . a x c e 
m a s , t i c r r v o s » , p i c o r a n . 
< ic., desparecen a los pocos 
días de tratamiento. En la» 
enfermedades c r ó n i c a s de la 
srn^re. como la a v a r l o n l * 
l i ^ t í R A C m A S S A N O U l S 
son el remedio radical. Pre
cio Optas, tubo, venta; Cen
tros especiticos y íar rnacla». 

•KRlclcletas vendo dos por 100 y 125 
•K*i>tas. V la lMpde lOa 1Z Ronda 
ü') -an Antonio, 26, t ienda. 

|FONÓGRAFOSÍ 
| D i s c o s ü l t i m a n o v e d a d I 

I Planos I 
| fíuío-Planos 

Rollos 
| Música i 
$ C a s a B a r r i e n i o , 5 , A . | 

J H n i L : i ü , 5 4 - C a n n e a , 2 5 1 

C O H P R ñ S 
F a r m a c é u t i c o s 

Sed esoa una farmacia en s i t io c é n 
t r l c^ de esta capital, en compra, 
regencia o en j a r u c i p a c l ó n con 
un d u e ñ o a quien se abonara el SO 
por 10 de las ut l l ldadi ls qne se ob
ten tengan, asi, como las del labo
ratorio, qno se montarA para pro
ducir ciertas especialidades f a r m » 
ceuticas, en inteligencia con v a n a » 
casas ei tranjeras. In fo rme»; Seño- • 
r i ta Fernandez Vaquer. f n r m a c í u -
tlca. Hotel do Europa, l loquerla. 12 

Acordeón c o m p r a i é s teclados, 
buen uso. 8. Oleuarlo, 15,2,°.2,* 

M • « « a ^ > w s 

A L Q U I L E R E S 
S e d e s e a c a s i t a 1 

con p e q u e ñ o huerto para alquilar 
en pueblo Inter ior o costa p r ó x i m o 
Barcelona. Ofertas con pretensio
nes a don Federico l ' rrecha. en es 
ta Redacción, 

H a b i t a c i ó n ^ - « i 
Bscudlllers, 13, tienda per iódicos . 

H a b i t . d e r e c h o c o c i n a 
a mujer soin, deeeme. Kscrlblr: 
edad y o c u p a c i ó n a Hbla, Flores, 18 
i-.nunclos, A._1V 

G b a l e t p a r a a l q o i i a r 
trodernli- i ino, rodeado Ja rd ín , tres 
piños lujot-amento decoradas, co
medor, sa lón , hal l , 9 cuar t i s dor
mir , s a l ó n bil lar . doscuartBs bafto, 
ca le facc ión c ¿ n t r a l , te rmosi tón.— 
V i l l a X ' i c t o r l a , Bs>iulua COKOF 
d o y A l t a Olronella. cerra apeade
ro t. c. Bonan va. Informes en • ! 
mismo y en i&o, Plputac'ún, despk 
Cho. — M K u o ' f a i a a . 

Ha b i t a c i ó n solo a dormir. Csils 
Mllans, 4 ,1* . 3." 
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C l a p o n l b l e s d e to&o* p r « -
o l o a . — T i e a d a s y aL-uacoaos 

[ u m . ü , l 0 ' \ M í m m - l 

H»ht i»«l^n derecho poclnn l« ne 
c«>tta Mí ior i t a MBpIMda. P*C* 

ré 25 » 3U peBPtas mes. — h i tcnu i r 
k El Di luv io n ú m e r o 133, 

Ha b l t amnab para alq. n s t aaa 
Ib calle. 8. Pablo, «a , i . ' , 1 / 

Plao i - en P. e. cambiarla por 
otro en i l l t o c é n t . Molas, nx 3.* 

M M M M 

H U É S P E D E S 
>asa part icular deaea h u é s p e d 
v a todo estar. Cano. 32, 2.*, 1.* 

P E N S I O N E C O N O M I C A 
Abonos seiuanalea • . .13 p ú a 
Toda pens ión » . .31 » 

Taplnerla. 83.—Bar GARRIDO. 
Ilpseo 2 0 3 l ó r e u c a a todo catar o a 
Uuomer. rrato Ibmll la t . Saln.eron, 
7. J.*. 2," Ho preguntar a la portera. 
P i t e a p á r u c u l a r o f r e c e p e n s i ó n » 
I tOBf l mat r imonio como de raml-
i u , Córcega, 2¿« .pr inc ipa l . 1." en
tra Artbau j Hontanar. 

S I R V I E N T E S 
w a noffé coloca bleo: Fia: ertaila 
• - ^ p . 2 Ucrmanoa. Pza. («ueva-U-pr 

oe»»e— êe a w w 
C s í o n ú m e r o e o n s * 

t a ó o 3 3 p á g i n a s . 

i Gremial Espalóla 
B A N Q U E T E EN HONOR DE LOS SESGUES D I A Z D E L A CEBOSA Y A Y A T 8 

Izas entUlftjles g r e g a l e s confederadas de 
Barcclon i , slncorainenlo rucciQdi ul is ja las 
nuiUipleR y b t n í - ü c i o s a s gcstNincs ( p ^ h a n 
hecho en su favor, lo» diKnos presidente y 
K o r a U r i o de la Confede rac ión Gremial Es-
caiipla, el diputado a Corles por Mai t r id . don 
Beoi t» n i i7 lio la Ceiiosa y >lun JosA Ay.t ts , 
SM-IJÍ exceleiiles á m i g o s n u e » l r o s , o r p u i i -
za ion ayer un m e r e o í d o homenaje de s i m -
^al la en su honor, aclo que rev i s t ió ver 
dadera importancia y que, a su vez, eviden-
o¡¿ una res m i s e l Insuperable e sp í r i t u de 
unido y oocapafierismú que impera entre sus 
adhei-idos. 

A t ia do? de la larde r e u n i é r o n s e en f ra 
ternal atrape en el restaurant del Tibid-ibo, 
p r í ' s id iemlo los l ionicnska ' Ios s e ñ o r e s Díaz 
de la Cchos.i, y A y a ! , L.- | ipafiados de los 
presldeutcs de las entidades gremiales con-

Los comensales eran unos ciento c incuen
ta, i lgurando entre ellos los m i s s i g n l ü -
uailos industria<les y comerciantes de los 
mencionados gremios de alpargateros; Mar 
t i , secretario del Circulo de Í J ! t r a m a d n o s ; 
Ba la f i i , del Grenrio de l í qu idos de Sans; So-
s lgmí . por e l gremin dé comestibles de los 
pueblos atTCgados; Hadó, por los hoteleros 
de Catalufia: Vi la Vidal , de la Unión Comer
cial Indus t r i a l : Sais, ex presidente de la 
Agremiac ión -de Taberneros; Fc l iu , de la 
revista " L a V id Catalana", nuestro estimado 
amigo y colaborador sefior Amigó Perreras; 
•'1 aboKido-secretario de la D e l e e a c i ó n en 
Uareeloni de ta mencionarla Confe i l ^ rac ión ; 
pDjadóa , del Circulo del Gremio de Gracia. 

Todos ellos, en f r s s c i entusiastas y sen
tidas dedicaron <os m á s merecidos elocios 
a la Intensa y f ruc t í fe ra labor de lo ho-
homenajeados, haciendo constar que don Be
nito DmS de la Cebosa, por su br i l lante 
a c t u a c i ó n a favor de los Intereses de Bar -
colon», era un diputado m á s por nuestra 
capital, ya que sieinpre que se ha solicitado 
su apoyo or upna causa Jusla le ha faltado 
tiempo para complacer a los ba-celoneses. 

Kl teoor Ayats, que se encontraba bas-
lM' \ f Inil isoucsto. l imitóse a agradecer el 
obsequio de que era objeto, o f r e c i é n d o s e 
Incnndicloiulmcnte a todos para seguir t r a -
bajanilo en pro de los i n t e r e s o . 

Al descorcharse el cliampagnc. o f rec ió el 
banquete el s e ñ o r P l joán , presidente de i 
Clo 'ulo de Ultramarinos, Comestibles y s i 
milares, CDlidsfi dologada en Barcelona de 
la •susodicha C o n f e d e r a c i ó n . 

A Oíjnlmuaolón pron.iociaron elocuentes 
b-indls los s e ñ o r a s Puig, de la Agremiac ión 
do Taberneros: Arc.iniega, del Gremio de la 
clase. ( P u í aplandii l ls lmn.) 

A l tovantarse par? hacer uso de la pala
bra el diputado a O í r l e s don Be.nito Dfaz 
de la Cebosa, los comensales, en pie, I r l -
buWronle una car^iosa ovac ión . 

E m p e z ó su bello parlamento. In t e r rumpi 
do r- !i-ianlemení-> por los m i s enlosiaslas 
ap lau- ' -» . dedicaEdo frases do gran afecto 
y slmr'stla a Barcelona. 

l u l o juego, nue si hab ía aceptado p] h n -
roénoje era porque, en r e i l l da i l , no es m á s 
míe ur pre jer to para reunirse los que se 
qui 'Tou. 

•Vt'c* que P>rr<-|on.i es un r-neblo oue 
Siente las ¡ n - n i e t a d e s de la vida, cosa » d -
ffiirshle, ya oue prourcso y el bienestar 
sólo lo eonsiguta o alcanzan los hombres 

que saben luchar con fe, amor y entereza. 
I 'o r esto, yo, devoto de esta r eg ión her

mana, siempre he contestado a los | vivas 
a CalaluOal con igual entusiasmo que los 
catalanes, pues los vivas a C a t a l u ñ a no pue
den ser J a m á s mueras a E s p a ñ a . 

No os quepa duda : Barcelona es la m á s 
humana, t i m á s se-sib!e para los dolores 
del mundo y de Esp i l l a . 

Entre vosotros — dice & sefior Díaz de 
la Cebosa — estoy mejor que en m i propia 
casa, porque en mi casa exporimcBto las 
inquietudes de todo hogar y aqu í experi
mento sólo las grandes satisfacciones del 
m á s ferviente c o m p a ñ e r i s m o . . 

En frases de gran elocuencia glosa la 
obra llevada a cabo por la Confede rac ión 
Gremial E s p a ñ o l a , asegurando que e l día 
que todas las regiones de E s p a ñ a respondan 
oon el mismo c a r i ñ o y entusiasmo de Cata
luña , la labor de las entidades confedera
das se v e r á coronada por el m á s esplen
doroso óxl to . 

Lo que hace ful la — dice el orador —-
es que no demos n l n g ó n paso a t r á s y ase
guremos con nuestro esfuerzo las posicio
nes conquistadas, que mucho m á s que el 
pobre sufre todav ía aquel que de la opu-
'encia pasa a la miseria. 

A s i , pues, si es verdad que h a b é i s ae-
'.uado como buenos, es menester que s e á i s 
' luenlslmos, a fln de consolidar mejor nues
tra obra y qoe no olvidéis que si hoy es 
para nosotros día de fiesta, m a ñ a n a e m -
nlesa una nueva semana de trabajo. 

Habla de su a c t u a c i ó n en el Par lamen
to a favor de las aspiraciones de los Gre
mios y do lo que hizo en favor de nuestros 
industriales, siempre que han sido objeto de 
injustas persecuciones. 

i termina su pe ro rac ión o f r ec i éndose de 
nuevo a todos, ya que su m á s legit imo an
helo es trabajar por el t r iunfo de las aspi
raciones do los socios de las entidades con
federadas. 

Cerca de las cinco di» la larde t e r m i n ó 
el banquete, que en honor a la verdad d i 
remos que fué se rv ido con verdadera es-
pjendldez por el propietario del restaurant 
del Tib idabo. 

Por los ciegos 
ACTO CONMOVEDOR 

Aver, a las once d é l a m a ñ a n a , el doctor 
Marl lnez Vargas, en unión de sus alumnos, 
rfl c ó n s u l de Gualen.ala y el doctor X l f r a , 
visi tó la Casa provincia l y la Btbliuteea del 
I 'atranato de Ciegos, dol que es digno p r o -
sklenle el abnegado protector de los p r í v a 
los de la vista, doctor Uaul del V&ado, an t l -
jfuo y m u y querido arnaco nuestro. 

La visi ta tenia por principal objeto f irmar 
la dedicatoria de la obra regalada por el doc
tor M a r t í n e z Vargas a la Bibioleca de los 
ciegos y visi tar las distintas depaadenclas 
de la Casa provincial de Caridad. 

Recib ió a los visitantes l a auperiora de la 
Casa, el vicesacretario, s e ñ o r Vidal y la d l -
-ectora de la s e c c i ó n de asgas , sor P c r -
boire . 

El doctor M a r t í n e z Vargas p r o n u n c i ó elo-
•uenles frases en elogio del doctor de l Van-
10 y de sor Perboire, que atiende con gran 
solici tud y o a r l ü o a ios asilados ciegos. 

El doctor de! Vandn c o r r e s p o n d i ó a los 
alogios del doctor M a r t í n e z Vargas pronun
ciando un discurso que e n t e r n e c i ó a cuan-
•os lo escucharon. El doctor del Vando es un 
í iombre sabio, bueno y Justo que oon su la
bor a l t ru is ta se h i ce Justamente acreedor 
11 aplauso d é U i o s sus conciudadanos. 

El acto a que nos referimos r e s o l t ó su-
¡ u a m e n t e ci .nmovcdor. 

<La Papeiira Espeiela» en Gaialniia 
P u e s t a e n m a r c h a » d e u n a 

: : g r a n f á b r i c a d e c a r t ó n : : 

En la macana de ayer y con mot ivo de la 
i n a u g u r a d ó D de un gran establecimiento in 
dust r ia l que La P a c i e r a E s p a ñ o l a ha a l 
zado en Pra t de Llobrcga t , r e a i i t ó s e una de
liciosa e x c u r s i ó n a la nueva fábr ica , que 
por el g é n e r o que elabora y po r la fortale
za y prestigios de la entidad que la ha mon-
lado, const i tuye un alegato m á s en pro del 
ramosa movimiento mercant i l c a t a l á n . 

Editores y almacenistas de papel. Ingeníe
los, literatos y "cWcos de la Prensa" fue
ron convocados a la hermosa fiesta del t ra
bajo. Conc rec ión de t écn icos aciertos, ade
lantos de todas clases no superados en n in
guna parte hasta hoy, magnifleente, gran
diosa in s t a l ac ión , todo fué advertido y ad
mirado por los circunstantes l lenos de noble 
orgullo nacional. 

Alma de esta empresa gigantesca fueron 
los entusiasmos y sapiencias de quien como 
a don J o s é Mar ia do U r g o i l i deben las a l 
tas manifestaciones industriales do España 
un desenvolvimiento cara a Europa ; la In
gen ie r í a , uno de sus m á s br i l lantes p rác t i 
cos y e l periodlsnio nacional p ropu l s ión , re
novadoras auras y el comienzo de no man, 
dos derroteros nue nos t en ían estancados. 

Una de las m á q u i n a s que v imos en la 
enorme fábr ica r e n d i r á el c a r t ó n satinado, 
lo que hasta ahora no ya dejaba de hacerí-1 
en E s p a ñ a , sino que difícil y costoso e n 
impor tar g é n e r o de esta clase,' dada la poc:' 
p r o d u c c i ó n que de él hay en e l extranjero, 
londe existen sólo unas cuantas fnstalac^-
nes trabajadoras de e s t í especial procedi
miento. 

Merced a disposiciones n o v í s i m a s , mara
vil la de la m e c á n i c a , con só lo pulsar un sen 
ci l io bo tón inician, acompasan, aceleran " 
detienen su movimiento todo un mundo de 
aooros, de Morros y <le correas sin fln. 

Cuanto en la pran fábr ica Inaugurada no 
pertenece a maquinaria e l é c t r i c a — que es 
de graades firmas suizas y alemanas — se 
• o p s t m y ó en C a t a l u ñ a . 

Luego de reosrrer todas las Inftalaciones 
que en o o a j u n í o y en detalle son honra de 
las p o e i b ü í d i d e s , buen gusto y a í l e r t o de 
La Papelera Española , don Nicolás Marta de 
U r g o i l i y el s e ñ o r Figueros, jefe de la r e 
l e g a c i ó n ' d e C a t a l u ñ a , obsequiaron a sus In 
vitados con un esp lénd ido lunch . 

Alzó su copa U r g o i l i brindando por la 
prnperidad nacional v anunciando para den
tro de un a ñ o el M m i s w a de la fabricación 
Je papel qoe. paraleiainenle a la del cario" 
so iia.-á en £i nuevo leruplo de l trabajo. 
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N e u r a s t e n i a s e x u a l 
XX XIX 

Clases cSe anafrodlsia 

y lustlfloado éxi to, con e l estreno en esto tsjr 
teatro de la v e r s i ó n catalana de " L a Naza- « í 
rena", InUresante p r o d u c c i ó n que conal- & 

gue cautivar a l púb l i co po r su viva l a t en -
sldad d rami t i ca . 

E n l u funciones de hoy , tarde y n o - 9 Í 0 
che, se r e p r e s e n t a r á " L a Nazarena". 

N o e f , p ü e s , l a i m p o t e n c i a r e a l , e n 
v e r d a d e r o s e n t i d o d a l a p a l a b r a ; 

no" ©s l a a n a f r o d i s i a p o r d e t e c t o o 
ausencia, p a s a j e r a o d u r a b l e d e l d e 
seo, de l s e n t i m i e n t o o d e l a i m p r e -
í i ó n de l o s p l a c e r e s d e l a m o r , s i n o 
la a n u l a c i ó n c o m p l e t a de l s e n t i d o g e 
n é r i c o o s u d e s v i a c i ó n o i n v e r s i ó n . 
Der ivada e s t á p a l a b r a d e A f r o d i t a o 
Venus, e m b l e m a d e l a m o r , l a a n a f r o 
disia, p o r s u " a " p r i v a t i v o , s i g n i f i c a 
la n e g a c i ó n d e l s e n t i m i e n t o s e s u a l 
cnlre l o s dos sexos , p o r q u e l a r n u j e r 
t amb ié i i p u e d e e s t a r a f e c t a d a ele a n a 
f rodis ia l o m i s m o q u e e l h o m b r e . E l 
amor de pos a n a f r o d i t a s e x i s t o : p u a 
do ser e á a p a r i e n c i a t a n a r d i o h t e c o -
íno el n o r m a l ; p e r o es c o m p l e t a m e n 
te p l a t ó n i c o , p a s i v o y s i n p a r t i c i p a -
olón a l g u n a d e l o s s e n t i d o s . N o s i e n 
ten n a d a, a b s o l u t a m e n t e n a d a e n 
ouanto so t r a t a de e s t a b l e c e r l a r c -
IMÍÓU s e x u a l . 

Con l á g r i m a s e n 1 o s o j o s sa m o 
p r e s e n t ó u n a vez u n j o v e n r e c i é n c a 
sado. E n a m f j r a d o l o c a m e n t e de u n a 
« n o a n t a d o r a j o v e n , h o m b r e de p r i n -
oipios h o n e s t o s y q u e h a b f a r e c i b i d o 
una e d u c a c i ó n t a n e s m e r a d a c o m o 
severa, d o s p u ó s de tí'os & ñ o 3 de r s -
laciones h a b í a T c a l i z a d o s u a r d i e n t e 
Ideal de c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n l a 
muje r q u e t a n t o a m a b a . P e r o c o n 
gran s o r p r e s a s u y a , y h a s t a e s p a n t i . 
se p e r c a t ó de q u e . u n a vez e s f u m a d o s 
ios ¡ í l e a l i s m o a e i l u s i o n e s d e l n o v i a z 
go, no s e n t í a , n i e x p e r i m e n t a b a a t r a c 
ción a l g u n a s e x u a l h a c i a s u c o n s o r 
te, h a b i e n d í i s i d o i n ú t i l e s t o d o s sus 
esfuerzos p a r a d e s p e r t a r u n a i n c l i n a -
oión que n o l l e v a b a d e n t r o de s í , y 
que él i g n o r a b a « n a b s o l u t o s u c a 
rencia, p u e s d u r a n t e s u s n i l a c i o n e s 
de n o v i o s se h a b f a m a n t e n i d o d e n l r p 
fle la m á s d e l i c a d a c o r r e c c i ó n . L e t r a -
M , las r e g l a s que j u z g u é o o n v e n i e n -
'Ss y q u e d ó e n c o m u n i c a r m o e l r e -
• n l t a t í o ; p e r o n o h o v u e l t o a s a b e r 

é l . E r a u n c a s o b i e n d e f i n i d o de 
s n a f r o d i s i a . 

E l r e v e r s o d o l a m e d a l l a o sea l a 
Anaf rod i s i a e n l a m u j e r . U n a s e ñ o r a 
de I r e i n t a y dos a ñ o s , q u « l l e v a b a t r e s 
o» m a t r i m o n i ' o , m e c o m u n i c ó que , a 
pesar de h a b e r s e c a s a d o m u y e n a m o 
rada de s u e s p o s o , l a v i d a I n t i m a m a -

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

^ R O M E A . — Tres hermosos programas 
r?*ce al p i&Uoo hoy la Empresa de este 

coliseo; en el p r imero , l a delloiosa 
wndalia de e s p e c t á c u l o en tres ac to» y 
jueva cuadros, da don J o a á M . Folclx y T o -
•;«s, " L a ü l l a de l mol lne r " , y en e l se-
¡"pao y tercero, la segunda y tercera r « -
P M e n i a c l ó a de la famosa y discutida obra 
fc-.^?.!:tor Enr ique de ao thsch l ld , " E l ca-

• • * 

t r i m o n i a l se le h a « c l a t a n o d i o s a y r e 
p u l s i v a , q u e e r a p a r a e l l a e l m á s a t r o z 
de l o s s u p l i c e o s s o m e t e r s e a l o s d e 
beres c o n y u g a l e s . A f i r m a b a q u e j a 
m á s h a b í a e x p e r i m e n t a d o l a m c u o r 
s e n s a c i ó n m a t e r i a l e n e l t r a t o da 
h o m b r e s o d e j ó v e n e s ; que q u e r í a a 
s u m a r i d o c o n d e l i r i o , p o n o que t o d o 
'este a m o r , s i m p a t í a y •afecto se d e s 
v a n e c í a en c u a n t o l a i d e a de l c o n 
t a d o s e x u a l v e n í a a s u m e n t e . E u t r a 
es te m a t r i m o n i o h a b í a f r e c u e n t e s d i s 
g u s t o s y r e y e r t a s , p u e s o í e s p o s o a d 
j u d i c a b a a h a s t í o , r e p u l s i ó n o f r i a l 
dad da s u e s p o s a l o q u e o r a , s e n c i l i a -
m e n t e , u n caso' do a n a f r o d i s i a f e m p -
n i n a . 

D o l a a n a f r o d i s i a s u r g e e n e l h o m 
b r o s u i m p o s i b i l i d a d de r e a l i z a r e l a c 
t o s e x u a l y e n l a m u j e r l a f r i a l d a d , l a 
p a s i v i d a d o l a m á s v i v a r o p u l s i ó n e n 
las i n t i m i d a d e s m a t r i m o n i a l e s . E l d e 
f e c t o de i m p r e s i ó n es r e c í p r o c o y a b 
s o l u t o - P a r o , c o m o n o s u e l e d a r s e s u 
c o i n c i d e n c i a e n l o s dos e s p o s o s , e s t a 
a n a f r o d i s i a es u n m a n a n t i a l p e r e n n a 
de d i s g u s t o s , a n t i p a t í a s y o d i o s , p u e s 
e l que n o e s t á a f e c t a d o p o r e l l a i n t e r 
p r e t a c o m o h a s t í o , p r e f e r e n c i a p o r 
o t r a p e r s o n a , e tc . , l o q u e s ó l o es u n a 
e n f e r m e d a d q u e , b i e n d e s l i n d a d a y d e 
f i n i d a , p o d í a t r a e r l a paz y l a t r a n q u i 
l i d a d a m u c h o s h o g a r e s q u e v i v e n en 
d i s c o r d i a p e r p e t u a p o r n o a c u d i r a 
poun- ÍUZ y o o a s e j u d o n d e se l o p u e 
d a n d a r . y a p o r i g n o r a n c i a d e l caso , 
y a p o r t i m i d e z o u n a m a l e n t e n d i d a 
v e r g ü e n z T . 

M i e n t r a s u n i n d i v i d u o , h o m i r e o 
m u j e r , e s t á a f e c t a d o p o r l a a n a f r o 
d i s i a , s o n i n ú t i l o s t o d o s l o s c o n s e j o s , 
m e d i o s , c o m b i n a c i o n e s , e tc . , q u e n a 
g a e l q u e e s t é l i m p i o de e l l a p a r a d e s 
p e r t a r l a i n c l i n a c i ó n s e x u a l e n s u 
p a r t i c i p a n t e . H a y q u e e s t u d i a r b i e n 

e l c a s o y v e r s i se t r a t a de u n a a n a 
f r o d i s i a i n t e g r a l o e s e n c i a l , o s i es 
a c c i d e n t a l , a r l i f i o i a l , n e r v i o s a , i n c o m 
p l e t a , o n a n í s t i c a , l « t c n t c . e t c . E l d i a g 
n ó s t i c o es a v e c e s d i f í c i l y h a y q u e 
e s c u d r i ñ a r m u y a d e n t r o en l a p s i q u i s 
d e l e n f e r m o , q u e , p o r r e g l a g e n e r a l , 
n o se d i s t i n g u e m u c h o p o r s u c l a r i 
d a d y f r a n q u e z a . 

D O C T O R J U S T E . 
(Prohib ida l a r e p r o d u c o l ó n ) . 

_ .«mimr» QUB i » c r i u c » , coa r a r » 
/«umiclad , ha celebrado con frases de l m á s 

alto plogio y el p ú b l i c o sanciona cada n o 
che con Ininterrumpidas ovaciones, la E m 
presa de este teatro, obligada a sobrepa
sarse continuamente en la p r e s e n t a c i ó n do 
la revis ta " Z i z - Z a g " , en a t e n c i ó n al favor 
constante que se le dispensa, tiene en p r e 
p a r a c i ó n para ú l t i m o s del corr iente mes de 
Marzo un cueva cuadro con el que una 
vez m á s se j u n t a r á , en escena, l a o r ig ina 
l idad y la f a n t a s í a y para e l mayor éx i to 
del cual sa cuenta ya con el valioso c o n 
curso de los colaboradores m á s etlcacos de 
los "producers" parisinos de revistas. 

Esta nuevo cuadro, acerca del cual po
dremos dar m á s detalles ea una de nues
tras p r ó x i m a s edloiones, se e s t r e n a r á con 
ocas ión de la velada que d e d i c a r á la E m 
presa del P a l a c » a la Asoc iac ión de la P r e n 
sa Diar la de B t r a e l o n i . 

COMICO. — í í l Insigne l i tera to don San
tiago Ruslf lol acaba de obtener u n nuevo 

DORE. — Prosiguiendo su mer i to r ia cam
pana a r t í s t i ca en este teatro, l a notable 
compafiia de comedia que dir ige Pedro Z o 
r r i l l a p o n d r á en escena dentro de breves 
d í a s la ta^sa oómlea de Arniches "Es m i . 
hombre" y la graciosa humorada " L a t r a 
gedla da Lavlfia , que e l s e ñ o r Z o r r i l l a es
trel ló en Madr id . ! 

Los p a i r o s proíestafl 
Kn vista de haberse producido en las h a 

rinas el aumento de precio previsto ya a 
•Caos de Febrero, los representantes de l S ln -
dicato profesional ds industriales panaderos 
acudieron al Gobierno c i v i l , r e u n i é n d o s e con , 
la ponencia nombrada por el gobernador para 
el estudio de la tasa íl j : ida, y , opinando d i 
cha ponencia que no es llegado el momento 
aun de re tornar el precio de l pan a 75 e é n - ; 
t imos el k i logramo, 'ios representantes de la . 
p a n a d e r í a barcelonesa d i r ig ie ron anoche e l1 
siguiente telegrama de protesta al m i n i s t r o , 
de Fomento: '. 

"Obedeciendo la orden de ¡a Junta p r o v l n - . 
clal de Subsistencias, l a p a n a d e r í a b a r c e l o - , 
nesa r e b a j ó cinco c é n l i i n o s por k i logramo o l 
precio de venta del pan, haciendo constar l o , 
in jus t i í l cado del mandato, por cuanto ya se 
p r e v e í a l a inminencia del alza del precio da 
la harina, hecho confirmado esta semana, 
persistiendo la tendencia a mayor alza. Res
petuosamente hemos protestado ante el g o 
bernador por los perjuicios que nos Irroga 
la persistencia d e l r é g i m e n actual y ante 
V . E. nos vemos obligados a r e c u r r i r en 
vista de los precios, cada vez mayores, a 
que se nos facturan las harinas. — Pres iden
te, Carbone l l . " , 

tODia Por 
E l Corn i lé de Catalunya d 'auxri i a Russia. 

e s t á preparando una vasta o rgan i zac ión a fin'. 
•que su obra tenga la mayor eficacia pos i 
ble. Confía el citrto C o m i t é que Gatalufia sa
b r á responder dignamente al clamoreo u n i 
versal en favor de este pueblo infor tunado 
que, p e r i ó d i c a m e n t e , h á l l a s e sometido a los 
dolores m á s cruentos. 

Nuestro pueblo no ha d e s o í d o nunca los 
angustiosos gri tos que cualquier par te de la i 
Humanidad ha profer ido. C a t a l u ñ a no ha r e 
huido nunca de afirmar l a m á s fuerte sol ida
r idad humana, v , en esta ocas ión , no duda el 
Comité de C a t a l u ñ a , cuya presidencia e s t á 
regentada por el pr imer magistrado de n ú e s - , 
t ro pueblo, e l alcalde de Barcelona, don A a - , 
tonlo M a r t í n e z Domingo, que haga t ra ic ión a 
s u h is tor ia n i a sus sentimientos hondamente i 
humanos. 

No hemos de exhortar a l pueblo para que i 
acuda pronto al l lamamiento que ese C o r a l t í 
hace a todas las clases y j e r a r q u í a s porque 
estamos persuadidos que todos han de c o n 
t r ibu i r a medida de sus fuerzas. 

Todos , absolutamente todos, goneroea- , 
mente d a r á n su ó b o l o para remediar en l o 
posible los estragos t ruculentos de un h a m 
bre humanlcida que condena a mil lones de 
hermanos nuestros a una muer te a p o c a l í p 
t ica y dantesca. 

iCiudadanos de C a t a l u ñ a , cuando p a s é i s 
vuest ra mirada por los cuadros horrorosos 
de esa desgraciado pueblo — que las revis
tas extranjeras nos ofrecen — pensad con 
vuestros h i j o s , penss* con los seres má» 

Sueridos y os d a r é i s cuonta de Ja magmlua 
B l a tragedia d e l Volga . JQRISAL 
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La E i p l i a 
inauguracióti 

Oumn ya anunciamos a n i i ' s l r o s lectores, 
en la Ui'Uc <lc a je r taaugurú uaa <:siilcn-
dida E x p o s i c i ó n do m a l ^ r i u l -uni tar io la cusa 
Sangr i , tadtecutlblo primera Hrma del mer
cada en toda la amplia a ñ a de esta oíase 
de a r t í c u l o s . Uin p r o v n nosos en i-unstiAn j 
•la t anU n u m U como la salud p ú b l i c a na
cional. , , „ 

f.os pr te losdlmoH saloii' 's de la callo de 
Pelavo, suntuosamente decorados por Sal
vad...".- Alai-mu, ei maeslro de moda en estos 
m e í e s l e r e s . pe vieron toda la t>rde concur r i 
d í s i m o s por dist inguida eoneurreocla, en la 
que predoninabon bellas d-nna* y ai-Ustas. 
Como en un aucnto do Al.nlino cabrlllcahan 
las lucos en aquellas rlquozaa do ornamon-
b tddn , dispuestas con un "caohet" y buen 
gusto cx-cpciun ilea. 

Los s e í i o i f s S a n g r á f ' s l e ja ron a sus i n 
vitados con loda suerte do atenciones gon t i -
les. sliTicndese un exquisito " b u f e t " . 

Compradores y araantos do la bellesa jr do 
la e a t é t i c a , al visi tar la BxpoalcUta Pa r .g rá r e 
c r e a r á n la vista y el e sp í r i t u , viendo crtrno 
el fausta y las notas de art'- "dicen bien* 
y lucen en las manifestaciones industriales 
ne super-modernidad y s-leccirtn. 

: •. •. k M i - . ¡ M M M ; I -.i-e-ie >¡>>1 M 

L a l inea aero-postal 
Barce lona-Pa ima 

Mafiana se Inauprurará nneialmentc el ser 
v ic io de c o m u n i c a c i ó n diaria aero-postal en
t re Barcelona y Paima. a carpo de la Com-
IBDfa Aero -Mar i t ima M a l l o r q u í n a . 

Hemos tenido • c a s i ó n de saludar al d i 
rec tor gerente de (a citada Empresa nues
t ro distinguid.) amigo y e m n p a ñ e r o non Jo -

' s é TOIB Ferrer, fundador y a ln i l i de la en
tidad, quien n1 s ha taeiHUioD los siguieulss 
detalles acerca del nuevo servicio. 

Desde que fué un heelio la venta do los 
hermosos buques de í.i loi. ' íU Mar í t ima a 
una Enrpre.-a del continente, no fa l la ron 
buenos mallorquinos, decididos y emprende 
dvires, que pensaron sust i tuir los oreando 
una nueva compi .ñ ia de vaporee, una nue
va I s l eña , para que M a l l o i . a no quedara 
desf.oseiikj de una flota penuinmente m » -
l lorquina . A I efecto, el gonoial W e y l e r con
voco una r e u n i ó n í t ac iendo un Uamamiento 
al esfuerx.i y a los capitales isleOos: pero 
el proyecto no p só adelante p o n q u é i 
T r a n s m e d i t e r r á n e a a c u d i ó al concurso .i»! 
Kstado para ¡a ad jud icac ión d í t a coa iunl -
cciones mari l imas entre Baleares y el con
tinente, y al obtenerlo a c o r d ó hacer el ser
vicio con los misinos buque? mall-.rquincs 
que antes lo liaoian y dejando la divisa üe 
la CompaíUa Mal lo rqu ína . 

Tuiui>iiín peosdw, a raiz de la venta de 
aquellos buques, en crear una fli.ta «• 'rea 
mal torquina qnu aseguraae las c í m i u n l c n -
ciones r á p i d a s entre el a r c l ü p i é l a g o y el 
continente, y esta idea no se ha de j ido d e ! 
la mano. F u n d ó s e , bace un a £ o , al efecto. . 
una Empresa, que e m p e z ó por comppjr un 
hidroplano, el Ma l lo rca" , para dedicarlo al 
turismo." y en vfeta del éxi to obtenido, se 
«onvi r t ló en Sociedid A n ó n i m a , eon el t i 
tulo de A e r o - M a r í t i m a Mal lo rqu ína , cons l i -
tu ido su capital per 1.000 aociones de q u i 
nientas p é s e l a s . 

Esta posee i iclualm'entc tres h e m o s d * 
hidroaviones Maechl v dos Savoya, que se
r á n bautizados con ios nombres de " M a 
l l o r c a " , ••Pnlma", ' B i r c o l o n a " , " M e n o r c a " 
e " I b i z a " , y otro, que se e s t á cons t ruyen
do en !Pa!ina, y que se d e n o m i n a r á "Haraón 
U u l í - -

Ucee cerca de des a ñ o s q u e d ó desierto e l 
eoncurso p ; r a la ad jud icac ión de la linea 
• ¿ r e a Palma-Barcelcna no estaba a ú n for 
mada la Oorapallla), y enlonceu s u r g i ó la 
Idea de gestionar Sé" anunciara nuevo con
curso, lo que se cons igu ió , a n u n r l á n d o s e 
•"st^ en un plazo de t r o m i i d í a s , que ter-
mmaba en Noviembre ú l t imo , y d e b i é n d o s e 
• ii-peair el servicio en Enere. . . . . . . _ 

PMMBt6rMisa a e^te concurso b O.ÍII-
pañ la aerea bovll la-l-ai: che y la Acro- . \ : i -
r í t i ina M. iüo rqu ina , a d j u d i c á n d o s e el s e r \ l -
cíu y subveaoi.'in del Kalaao a esta ó l i i m a . 
El servicio debía , pues, empezar a metis,.-
dos de Uñera-, perrr la Compafl ía dbtnvo 
dos meses de plazo para poiler te rminar les 
aparat i . . . que l lega;ou a Palma felizmente 
bao.; tmoa veinte d í a s . 

La C o m p a ñ í a lleno, ademas, encargadosi 
ot r s úos apara) ia ile doble motor, con c v 
biua pnra seis uat-ajeros. Todos los a p a n -
tus l l eva rán i n s t a l ac ión de t e l eg ra f í a s in l i t 
ios. T a m b i é n posee dos gas:.Hueras, ade
m á s de haber concedido el min is t ro d^; M a 
r ina el . i ux i l i o , en ea=o necesario, de lo» 
buques de vigilancia de las costas de Cata
l u ñ a y Baleares, a d e m á s de los de apos1-
ladero en Palma y Barcelona. 

En los aparatos actuales no se a d m i t i r á 
pacaje, lo cual se h a r á con los dos de - lu -
bíu motor , tuii uno uc lus sualea l l c v a r i 
p l lo l y racráuioo. 

Dispone la Conipxñía de tres av ladoraé 
ext ranjeros : los s e ñ o r e s Passaleva, Tisso J 
Maiieleine, y uno e s p a ñ o l : el sellor Co l ' n i e r . 

Kn el puerto de i:ahna se l i an cons t ru i 
do dos hangares ariecimdos a las neeeslJa-
des do la Compañ i» , eon un ta l ler de rep4> 
rac ión , y a d e i o á s cuenta eon - t r o gran U -
Her en la Avenid;, de Alejandro Koss. M.o, 
dotados de _todos los adetantos moderni.s, 
donde se « i n s t r u y e el h id roav ión " H a m ó n 
L l u l l " que q u e d a r á terminado a uUiinos de 
A b r i l . 

K l servicio s e r á de ,una exped ic ión post. 1 
diaria, saliendo de Palma de nueve a diez 
de la m a ñ a n a , hora que p e r m i t i r á traer la 
correspondencia de toda Mallorca, por en
lazar e n la Basada de los trenes ac la 
isla, y de Barcelona la salida se efectua
r á da dos a tres de la t i r d e , con lo cual 
p o d r á llevao-e, a d e m á s de la de Ca ta luña , 
la correapnndenria de Madr id y la de F ran
cia, llegadas pocas horas antes. 

I-a t r aves í a , en circunstancias normal , s, 
dura unos cinco cuart s de hora, lo que 
fac i l i t a rá grandemente ¡as rclaeiono* entre 
M a l l o r m y Barcelona. 

El servicio se a m p l i a r á en breve a 'a 
c o m u n i o a c i ó n inter insular reinando con es
te ni .divo en Men rea e I b i z i el mismo en
tusiasma que siento M a l h r t i en estos mo-
mcnti>s por el adelanto conseguido con la 
¡mplao lac ión de tan moderno y ú t i l servi 
cio, que tanto hu de benefleiar al eomcroio 
de Baleares, de C a t a l u ñ a y de la nac ión . 

••««««««««•« •««««««««•««•«•«•^ 
G A C E T I L L A 

R! teniente de alcalde del d is t r i to V I de 
esta ciudad, don Bafael Cardona, nos c o m u 
nica en atento besalamano, con feferencia a 
un sueito publioado d í a s a t r á s en estas co
lumnas , que han sido dadas las ó r d e n e s 
oportunas para que desaparezca el criadero 
de cerdos de la calle de Wif redo , 5, la exis
tencia del cual d e n u n c i á b a m o s por cons t i tu i r 
un verdadero /oco de rtifecrlún. 

En nombre de los vecinos damos las g ra 
cias al s e ñ o r Cardona por haber atendido 
nuestra queja. 

causa I r si 

i i e r ie l i Ktipa 

Glorias del Pueblo 
EN 

DISCOS 0DE0N 
A c o m p a ñ a d o de doce delegados de S i n d i 

catos obreros, que fueron con é l a M a d r i d , 
ayer m a ñ a n a r e g r e s ó de dicha capital el de
legado del Trabajo, seflor Rossef ló . 

Tar . ib lén r e g r e s ó esta raaflana de Madr id 
el presidente de la F e d e r a c i ó n Pabresal do Es 
pana, s e ü o r Uraupcra. 

= P a r a J u g u e t e s y b e b é s , O b i s p o , 3. 

E l día 27 del presente mes, a las diez de 
la m a ñ a n a , se c o n s t i t u i r á en la sala de j u s 
ticia del cuar te l de Roger de Laoria el C o n 
gelo de c u e r r a oue b& de ver v í a l l u i a 

en L é r U S contra el ] W I 
.xa, iiéM BUBWiventura A.' 

>eiich Kaspasa. y i.»» vecinos de dicho pue. 
io P r im i t i vo Anhe-1 Gampo y Rernard,) « t r -

na l Sofauios, acusados dei supuesto dc'ito dt 
a g r e s i ó n a fuerza arniada. 

B E R G A M I H O 
EN 

DISCOS ODEON 
Ha Ingresado en él Hospital Clínico u n 

m u j e r l l un i ad i Mar ia I^II-PTH Ramus, «pie 
l ü l e n l ó sulcidacse, ingir teixlo una ua lnUU ti 
áck to ü l o r h i l r l c u . 

Parece que desde que q u e d ó viuda lien» 
algo perturbailas sus lar.ultades mentales, 

= C o n t r a c u c a : s u o r c S a s t r e Marqué* . 

A conaecuewva de ¡as lesiones que sufrM 
liace tres Basca , t r nba j andó en un barco, ka 
fallecido un sujeto llamado Manuel Laraag, 

E n t r e e l t z i r é a m i l , u n o h a y t an sólo, 
q u e pe r< iaLe s i n f a r s a y s i n e n g a ñ o s . 
T o d a E s p a ñ a hane y a 50 a ñ o s 
OOÜSUUU! e l p o p u l a r L i c o r de l Polo. 

T o m á f Rovira ha denunciado que un ea-
r re le ro le a g r e d i ó con la t ra l la en ia caHe 
de SarriA. 

E l agredido fué auxiliado en el Dispensa
r io <¡ei diateita de erosiones y eootusioces ea 
la caboza. 

L A H O L A H D E S I T A 
EN 

DISCOS ODEON 
L a vecina de Vilamalla Dolores Glrait en

t r e g ó a la guardia c iv i l de aquel puesto di
ferentes objetos, manifestando que hablan 
sido robados a la Coa ipañ ia de los íerroea-
r r l ies de Madr id a Zaragoza y a Alicante per 
su ex amante Juan M é n d o ¿ a , empleado <tí 
la citada Ooropañia ferroviar ia . 

— C a s a B f a r t i . A menos de su valor joyss j 
relo es, ob.eios dearte, ó p t i c a , etc. S, i ' ab 'o .a í 

La Academia M é d l g o - H o m e o p i U e a de Bar
celona ee l eb ra r i sesión cieauBet el próxi
mo martes, a las diez de la noche, disertan
do el doctor Solé y P l á sobre el tenia Sa
natorio per a tuberculosos, de Calalunj» • 

Donde cania la alondra 
EN 

DISCOS ODEON 
Los alumnos de cuarto curso de la ^ J J J ' 

la Normal , j u n t o eon sa profesor. *eC<*.\l:' 
dé la , v is i taron el viernes la Escuela C - 1 * * ! \ 
da del paseo de San Juan, n ú m e r o «3, P ;̂_ 
ver un ensayo de med ic ión in'.electuai " " ' ^ 
t i l , el cual hizo con gran m a e s t r í a «1 p " 1 ^ 
sor de la misma, don Lorenzo Caoós, e » -
pleando el m é t o d o de Binet, apreciado l i 
diante p u n t u a c i ó n . 

= L e a u s t e d en l a ú l t i m a p á g i n a 
UM N E G O C I O A PRUEBA 

Mafiana, a las cuatro de i * 'fr' ,¿. '^gdid 
rifloari en la Cámara Oflclal de l » . 1 ^ ' / - ^ . 
L r b a a a de obU ciwlati uaa lBU»oraoie 
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«Dn ds las seeoiones en que se divido l a 
¿Snitra y de las Asociaciones de Propietar
ias de Barcelona para dar cuenta la Pr e e í -
¡¡¿cii da las gestiones realizadas con motl-
n de la próxima Asamblea <fo la Propiedad 

' flMiina de España, que se celebrará en esta 
(hiúad durante los días 3 y 4 de Abril pró-
xtoio. 

Los Individuos que componen aquellos or-
Aobnios deben darse por invitados al acto. 

M I C H I G A N J A Z Z - B A N D 
O R Q U E S T R 1 N A V E R D U R A 

EN 

DISCOS ODEON 

la magna asamblea general da la propiedad 
urbana de España, que se ha de celebrar en 
nuestra ciudad durante los día» 3 y 4 de 
A b r i l próximo. 

• • • m n n H H n n a H n H H n i 

I U l t i m o s d í a s d e l a g r a n S 

L i q u i d a c i ó n 
de tedas las existencias per 
: CAMBIO DE DIRECCIÓN : 

•50 p t r 

cEXCURSIO COLECTIVA A PARIS. 
F i c u l t a t i v a a B r u s s o l l e s y A n v e r s ; 
m t i d a 8 de M a i g . P r o g r a m a y d e 
tall», a l O r í e ó de S a n s , c a r r e r de S a n s , 
J3, y P e r f u m e r í a I d e a l , C o r l s , 6 4 2 . 

La secretarla de la Junta munic ipal de 
Biposlciones de A r t e avisa a todos los a r t i s -
l u que no forman parle de ninguna entidad 
irtlsiica que en las oficinas del Palacio de 
Billas Artca. se les fac i l i t a rá boletines de 
IpscripeJón para la p r ó x i m a Expos ic ión de 
Primavera, que se c e l e b r a r á en el eran Pala
cio de la Indus t r ia (hoy Perla de Mues t ras ) . 

p n H u u n H n H a a n a a i a z c H B B s r 

La más alia Rouedad g 
n SDELB GE 6 0 1 f 
para S E Ñ O R A y C A B A L L E R O 

Hormas cómodas y elefantes 

| Poríauella : fíuiñó, 40 I 
( a n t a s B s c u d l l l a r ^ ) 

a i B a a a i 

= N o de ' e u s t e d de v e r l a p e l í c u l a 
Los t r e s M o s q u e t e r o s " , q u e d a p r i n 

cipio h o y en e l t e a t r o d e l B o s q u e . 

La Dirección de las Escuelas ác. Indus -
•nas Textiles y T i n t ó r e a s de la Universidad 
iBdu?ir:i!, a fin de dar mayores facilidades 
Jj públieo, ha acordado abr i r los sihados por 
a larda su biblioteca, que es la única en Ca-
«•'-la ospeoializada en la indus t r ia de ios ¡¡¡"Jos. E-"'» biblioteca consta hoy en día con 
P^o. número de v o l ú m e n e s especializados y 
fe íbe muchas revistas textiles tanto naolo-
"«les romo extranjeras. 

La Bibllotera de Industrias Texti les , C i r -
«Ujaatc y P ú b l i c a tiene la sala de lectura 
« i^r ia de dlex a doce de la m a ñ a n a de los 
^ laborables, y de tres a cinco y media 
r t J ? t4r^* ^e '09 sobados y la oficina de 
[¡-"«taino de nueve a doce de la m a ñ a n a y 
^ * a 6 do l a tarde. 

F A B R I C A N T E S 
P a r a Marchamos d e c a r t ó n ( a p r o -

M ó o s p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
« l u a n a s ) • P r o o i n t o a p a r a p a q u e t e s 
f a ^ n t e n u m . 7 0 . 8 6 2 , c o m o t a m b i é n 
•ellos de g o m a y m e t a l . J o a q u í n B a r -
•••"eus. Ancha, 4 © . ( C e r c a C o r r e o s e n 
w a s U u c o i ó n ) . T e l é f o n o 4 6 1 1 A . 

Retinas novedad, corto 
Crespones alir. estampa, corto 
Eetlnas novedad listas 
Seml lanas noreiiad listas 

» » » 9 
Lanas lisas clase superior 

13 
15 
7 
3 

15 
! 

• metro a 4*20 » 

Hlmacenes del Padró i 
i I I 

S Carmen, 1 G V a 1 1 1 g 
"HaaaBaaagaaaaeaaaaaaaBaBaaaa" 

Ha quedado constituida en esta entidad la 
Junta de secc ión n ú m e r o 1 del Comi té p r o 
fesional. M a r í t i m a s y anexas, del factor t r a 
bajo de obreros del Mar . 
= P I A N O S Y AUTOPIANISTA8 

C H A S S A I G I M E F R E R E S 
O i a r í s , 4 3 

V E N T A S Y A L Q U I L E R E S 

—* Ayer t a r j e , a las cinco, fuá atraoado 
por unos desconocidos el fabricante s e ñ o r 
Te ix idó , r o b á n d o l e m i l pesetas. 

E l hecho o c u r r i ó frente a l a fáb r i ca de 
mosaiscos que el perjudicado posee en la 
calle de Marina, 50 (Pueblo N u e v o ) . 

Ron B a c a r 
En s i t io tan cén t r i co y de tanto t r á n s i t o ' 

como a l pasaje do Madoz fal tan desde hace 
muchos alas varios adoni ines . 

Cuando llueve el hueco se llena de agua 
y no sa nota la falta hasta d e s p u é s del c o n 
sabido sondeo r o n el pie. 

Haga l a prueba cualquier concejal el p r i 
mer d í a l luvioso, y se c o n v e n c e r á de la ver
dad de lo expuesto. 

O si no, cualquiera de esos numerosos ce
ladores que mantiene l a Casa Grande. 

W M M — » B é > B a i 

P a r í s (cheque) , 58 ' 15 ; Londres , Í 8 , i 4 ; 
Ber l ín , i ' i T , ; Vlena, 0 M 5 ; l iorna, SZ'SO; 
Bruselas, 54 '25 : Zur i ch , I Z S ' Í O ; Nue ra 
York , G'39. 

Marzo 18. — Embarcaciones llagadas hoy 

De Manchester, vapor noruego " T o r r e -
da l " , con brea. 

Do Amslcrdam. vapor h o l a n d é s "Bacchus" , 
con carga general. 

De Aviles, vapor "Tablada" , con c a r b ó n . 
De Palma, v.ipor correo " M a l l o r c a " , con 

cargo general y 96 pasajeros. 
De P a l a m ó s , vapor " M o n t Sant" , en las 

tre. 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo P e ñ a s " , 

con cargo general y 3 pasajeros. 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo San 

Vieonte", con cargo penoral y 6 pasajeros. 
,ne Cardlff , vapor "Astondo M c n d i " , con 

.carbón . 
De Oijón, vapor "Marga r ! " , eo% c a r b ó n . 
Da 'Porrevlcja, pailebot "Ange l a " , con sal. 
De Alicante, vapor " C i r i l o A m o r ó s " , con 

cargo general y 2 pasajeros. 
De Arre-Mi'e, vapor " P o l a r " , con frutas . 
De l a mar, vapor " M a r í a " , con pescado. 

• De (j.mdia, vnpnp "Anton io Cola" , con 
cargo general y 7 pasajeros. 

De fi/ :ston y escalas, ; apo r ^ " C á d i * ' . 
oon carog general y 148 pasajeros. 

Saildan 

Vapor Ing lés "Glbeg Ge la lun" , para M a r -
seWa- „ „ ., 

Vapor ing l é s " C o l ó n , para San Fe l lu . 
Vapor noruego " A t l a s " , para Valencia. 
Vapor italiano " M a r c o Antonio B r o g a d i n ' i 

para Al icante . 
Vapor " M a r Negro" , para Galveston. 
Vapor noruego " J i n i " , para A l e j a n d r í a . 
Vapor lUUsno "Tehe" , para Valóne la . • 
Vapor americano "Jemar" . para M á l a g a . 

. Vapor " T i t o " , para l a mar. 
Vapor " M a l l o r c a " , para Palma. 

t V i " . ' I M M I •"M 

y finanzas 

La Junta de la Asociac ión de Propietarios 
la derecha del paseo de San Juan, zona 

rV as Sa lesás , invita a todos los s e ñ o r e s 
PTppietarios socios do la misma, a la r c u -
!*a que se oelcbrará en la C á m a r a Oficial 
2 i» Propiedad Urbana, Riera de San Juan, 
. ' J Magdalenas, mañana, a las cuatro de 
" •* 'd - . para darles cuenta de lo que s e r á 

C O T I Z A C I O N O f l C I A L 

B O L S A D E H A D R I D 

In t e r io r contado, 68 ' 95 ; In t e r io r ñn de 
mes, 6 8 ' 9 0 ; Amort izabie 5 por 100, 93 ' 75 ; 
Exls r lor , 83 '10 : Banco de E s p a ñ a 5 3 3 ; Ban
co Esapfiol del Río de la Plata, 2 2 1 ; Taba
cos. 2 8 0 ; Azucareras ordinarias, 3 2 ' 5 0 ; C é 
dulas, 9 1 ; Nortes, 3 0 2 ; Francos, 5 7 ' 9 0 ; 

Libras , 28 02. 
Oro. —• Alfonso, 124; Onzas, 123; I sa 

bel . 1 2 i ; cuartos, 122 '50; p e a u e ñ o , 1 2 4 ; 
d ó l a r e s , 6 '35 ; l ibras esterlinas, á l " 2 5 ; f r a n 
cos. i t » 1 S . 

Billete*. — Francos bi l le tes , 5 T 3 0 ; l i ras , 
32 '30 ; ibras esterinas, 2 7 ' 8 5 : marcos, 2 3 0 ; 
coronas, 0 '09. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

{ Por tugal 0'ÓG; Argentina, 2 "31 : Holanda, 
t ? , 4 4 ; Suecia, I " 6 9 : Noruega, 1-13; Checo-

KMovaquia. t 2 , 2 5 : Polonia, O' iS. 

I T O C I O OPÍGI&L 

. lea general de las Cámaras 
de la Propiedad Urbana de Es
paña que tendrá lugar en Barce
lona durante los días 3 y 4 de 

Abril próximo 
Una de las conclusiones aprobadas por U 

\samblea organizada por la C á m a r a Oficial 
de ta Propiedad Urbana de B a r c l o n a . r e -
cienlemente celebrada en la Sala Mozar t fuá 
la d* . convocar a toda la Propiedad Urbana 
da Espada a una grandiosa Asamblea para buscar soluciones a los varios e Importantes 
problemas que afectan a la propiedad, s i n 
gularmente el t r ibu ta r lo y el planteado por 
ia escasez de viviendas. 

E l entusiasmo que ha despertado en toda 
la nac ión el anuncio de la c e l e b r a c i ó n de .a 
Asamblea ha sido tan extraordinar io qi io 
permite augurar para tan Importanto acto 
todo el éx i to y el resultado p r á c t i c o « p » se 
espera si todos los propietarios, p e r c a t á n 
dose de la gravedad del actual momento, 
prestan aquella decidida c o l a b o r a c i ó n que 
la defensa de sus Intereses demanda y que 
las C á m a r a s de la Propiedad Urbana de Ba-
pafla fundadamente se prometen. 

Nota. — Oportunamente se a n u n c i a r á el 
programa de la Asamblea, que t e n d r á lugar 
en el teatro T l v o B . Los propietarios de Bar 
celona que deseen inscribirse a los actos o r 
ganizados coa mot ivo de la Asamblea debe
rán sol ici tar de la Secretarla de la C á m a r a 
(Granvfa Layclana y Magdalenas, 12, p r i n 
c i p a l ) , de onc j a una de la m a ñ a n a y oe c i n 
co a siete do la tarde, antes de l d ía 2( de 
los corrientes el carnet de a s a m b l e í s t a , per
sonal e int ransfer ible , previa la presenta
c ión del recibo de cuota correspondiente al 
ú l t i m o t r imes t re . 

file:///samblea
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 

1 
Millán de Priego y los 

periodistas 
L O D E B I L B A O : A P E R C I M I E N T O A L O S 

C A T E D R A T I C O S 

Madr id . 18. 
E l min i s t ro de Estado no ha podido r e -

«ibir a m e d i o d í a a los periodistas po r c n -
eontrarse a la hora en aue acostumbra a 
hacerlo en el Ins t i tu to Of tá lmico donde se 
celebraba el acto de Imponer la gran cruz 
de Beneficencia a Ja superiora de dicho 
establecimieolo, Sor Teresa de la Concop-
e lón . 

Rec ib ió por esta causa a los periodistas 
el d i rec tor general de Seguridad, quien ma
n i f e s t ó que no tenia n ing í ina noticia de I n 
t e r é s . 

Ref i r i éndose a los sucesos de Bilbao, re
p i t ió lo que ya di jo ayer el min is t ro , esto es 
que no babia p r o p ó s i t o de atentar contra 
el gobernador y que el suceso no tuvo ca
r á c t e r social. 

Afiadió el s e ñ o r MiHán de Priego, que 
ha enviado a Bilbao fuerais de la b e n e m é 
r i ta y de pollela, porque la p u n t i l l a de v i 
gilancia de aquella ciudad es la misma de 
nace t re inta afios. y las necesidades ac
tuales son mayores, naturalmente, 

ABadió quo la guardia de seguridad l l e 
v a r á L'St£ verano un nuevo uniforme de la
ni l la j r r i í , que se costearti con fondos de 
la D i r ecc ión . 

Dijo taiiiliién que han llegado a Bilbao 
y H e l a r á n pronto a Madr id , los camiones 
eelnlares de transporte que vicnt 'n deslina-
dos a la pol ic ía . 

Ksla c o n t a r á en breve t a m b i é n con una 
cocina de e a m p a ü a , capaz para 130 racio
nes. 

El d í a 7 — afiadió — algunos c a t e d r á t i c o s 
de la Universidad de Madr id fal taron a cla
se para asistir a la tiesta que celebraban 
los e s l u í l l a n l o s c a t ó l i c o s . 

Hace pocos días se n - u n l ó el Consejo tn t í -
versilacio, y ha acordaJo i l l r ig i rae a los de
canos do las Kacultiules para que aperclr 
ban a los eatedri l lcos que aquellos días de
j a ron de explicar su clase sin causa j u s 
tificada, y comunicarles que só lo Jebon obe
diencia a las u i tor idadga O' tamente unlver* 
s i t a r í a s . 

Consejo de ministros 
PROTESTAS : E L P U E R T O D E V I C O 

Madr id , 1S. 
. E l subsecretario de la Prosideacla lia ma

nifestado que el presidente se l ia l laha en 
la Junta de Defensa Nacional. 

— L a Junta — oSadió — seguramente s e r i 
larga, porque es :a pr imera v e i que asaste 
a ella el presidente del Consejo y lo» m i 
nistros de la Guerra y Marina . 

Conf i rmó el seño;- M u r f l l que a las cinco 
y media t-o c e l e b r a r á Consejo de ¿nin is t ros 
en la Presidencia. 

Antes de la c e k b r a r i ó n del Consejo r ec i 
b i r á el sefior SAncíiez Guerra a los eober-
nadores civiles que tienen que m i r e n a r a 
sus respectivas provincias. 

— Y a ven ustedes — c o n t i n u ó c! subse
cretario — como, a ú n no htbiendo Corte?, 
los minis t ros trabajttn. 

El luces por la tarde as;?tir4 el presldsn-
fc a la c e l e b r a c i ó n , en el teatro de la Co
media, del secundo certamen de la Caja Na
cional de Ahorro*. 

En la oresldencia se ha recibido un tele
grama del Centre Indus t r i a l de Bilbao, p r o -

M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
i 

' testando del atentado contra el gobernador 
j i v i l y pidiendo la s u p r e s i ó n de l Jurado en 
los delitos que se deriven de atentados so
ciales. 

T a m b i é n se h a recibido un telegrama de 
V l g o dando cuenta del m i t i n monstruo ce
lebrado en dicha capital, para pedir al Go
bierno conceda un c r é d i t o extraordinar io , 
para la r ea l i zac ión de las obras del puer to . 

T e r m i n ó la c o n v e r s a c i ó n con los per io
d i s t a» el seflor Mar f i l , d l c i é n d o U s que el m i 
nistro de Hacienda, continuando sus consul 
tas, acerca de la f ó r m u l a ecanómlca , habla 
visitado al s e ñ o r C a m b ó , 

—Con e s t o — a g r e g ó — « r e o que e s t á n te r 
minadas ya todas las visitas que e l seQor 
Br rgamln se babia propuesto bacer, 

I N T E R E S E S C A T A L A N E S 

Madr id . 18. 
A c o m p a ñ a d o s del diputado don Enrkrue 

Ráfois , han visitado a los ministros de Ha-
•íenda y Estado y d i rec tor general de Adua-
las , la Comis ión de exporladores de cepas 
a m e r i c a n a » , s e ñ o r e s Rafael V a q u é Plana y 
J o s é Clrera, de é s a , sallen i » complac id í s i 
mos del resultado de sus gestiones, asi co 
mo de las realizadas cerca del d i rec tor ge
neral de Comunicaciones, en favor del es-
tahleclmiento de la e s t a c i ó n de t e legra f í a 
internacional en Vilafranca del P a n a d é s . 

L a «Gaceta» 
Madr id , 18, 

" t » Gaceta" pablica las siguientes dls-
p ' ^ i . - i o n e » : 

Real orden Jel ministerio de Hacienda de-
sestlimindo '.'.^laudas de varios funciona
rios de las Delegaciones de Hacienda que 
se menciocan, en s i ipl ica de que, para opo-
sidonea auxiliares del Cuerpo general, p r ó 
ximas a celebrarse, ae otorgue a los oposi-
tocea hijos de funcionarios de Hacienda el 
iferecho a la a p r o b a c i ó n , en caso de mere
cerla, sin conseguir pUza. 

Otra adjudicando a la goeledad Cb. L o -
r i l l eux y Compañ ía , la subasta para el s u 
minis t ro de la t in ta l i tográf ica necesaria d u -
rmi lo un año para los servicios de la f áb r l -

i nacional de moneda y t imbre . 
ü l r a idem a la Sociedad Almacenes Ge

nerales de papel. la subasta para el s u m i 
nis t ro de la cartulina necesaria en U fa-
:>;i -aeiiin nacional d-' la moueda > l imbre 
i •• \ U eU l i a r ae ión de tarjetas postales, l i 
cencias de caza, de pesca y da uso de ar-
t M » . durante el a ñ o I 9 i t . 

Otra concediendo u n plazo de veinte d í a s 
t a r a la p r e s e n t a c i ó n de reclamaciones con
tra el v . - .a lafón de funcionarios del Gjerpa 
general de Admin i s t r ac ión de U Hacien i i i 
pt ' ibüea. 

He-al ordeo de l min i s t e r io de Fomento de
clarando que e": apartado tercera de las de 
18 de Octubre de l año p r ó x i m o pasado, no 
es de ap l i cac ión a los vagones de p r o 
piedad part icular . 

T a m b i é n publica " L a Gaceta" los 3:guien-
tes avisos: 

De Estado.—Anunciando que el Gobier
no de los P a í s e s Bajos se ha adherido, en 
nombre y para ser aplicada a las Indias 
Noerlandesas Zurlnabe y Curaoio . a! acuer
do sobre r e p r e s i ó n de publicaciones obs
cenas. 

Anunciando la a d h e s i ó n de los p a í s e s que 
se Indican ai convenio para la r e p r e s i ó n de 
la t ra ta de blancas. 

Anunciando que el minis ter io de A g r i c u l 
tura de Por tugal , faa prorrogado hasta el 
31 del mes actual , e l plazo para que ae 
conceda Hberlad de comercio y t r i f i s í t o pa
ra el aceita extranjero con acides Infe r io r a 
5 grados. 

Anunciando haberse p ro r ro fado basta 4 
31 del mes actual, el "modus vlTendi" 
mercia l existente entre E s p a ñ a y Suiza. 

Do I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : 
Anunciando baber sido admitidos y ex. 

cluldos ios aspirantes qne «o indican a 1M 
oposiciones a la c á t e d r a de «afenuetladea 
de los o ídos , nariz y laringe con su clínica, 
vacante en í a Facultad de Mediohia de U 
Universidad de Barcelona. 

La Junta de Defensa 
Nacional 

Madrid, 18, 
Eeta m a ñ a n a , en el min is te r io de la Gue

rra , ae h a reunido tai Junta de Defensa Na» 
clonsl , presidida por el rey , quien ha »ca-
dldo a l min is te r io con un i forme de a!ml. 
rante, a c o m p a ñ a d o de su ayudante, el co
ronel sefior R o d r í g u e z Maurelo . 

Han asistido a la Junta el presidente del 
Consejo, sefior S á n c h e z Guerra, y los mi
nistros de la Guerra y Marina , los es pre
sidentes de l Consejo, s e ñ o r e s Maura, Sin-
ohez de Toca, conae de Romanones y mar
q u é s de Alhucemas, el c a p i t á n general, se
ñ o r Wey lev ; el jefe del Estado Mayor Cen
t ra l de l E j é r c i t o , general Alxpuru , y el 4e 
la Armada, sefior Antón , y e l segundo Jeit 
del Estado Mayor , s e ñ o r Agar. 

La r e u n i ó n h a terminado a las dos de U 
tarde. 

V I C E - C O N S U L HONORARIO 
Madrid . 18. 

Se ha concedido el " r e g i o m exequátur* 
a don R a m ó n Pors, v l c e - o ó n s u l honorario 
de Venezuela en Barcelona. 

" L A L I B E R T A D " V E L B A N Q U E T E DE LOt 
L I B E R A L E S : L A A U S E N C I A D E L CONDE 

Madrid, 18. 
" L a L ibe r t ad" dice, comentando el ban

quete de los jefes l iberales, que los seño
res Alvarez, Alba y m a r q u é s de Alhucemas, 
siempre han estado de perfecto acuerdo, al 
que se hon sumado los s e ñ o r e s Oaaset 1 
K i o M Zamora. 

No encuentra e x t r a ñ o que al ahnuerzo no 
asistiera el conde de Romanones. pero no 
cree que haya ningrtn deseo de mortlfifar-
le ni do exclui r le , siempre, naturahnente, 
que quiera cooperar a la obra liberal too 
sincer.-dad y em los e q u í v o c o s y habllid»-
des .que tanto han derrochado las Izquier
das en los ú l t i m o s t iempos. 

E! acuerdo entre los seftwes marquM 
de Alhucemas, Alba y Alvarez, quedó ayer 
ntMfc ido y consagrado para todas las even
tualidades. . . 

De é l se d a r á debida noticia al eonde <w 
Ruinanonss, a los efectos antes deterniina-
dos, y « n todo caso «e c e l e b r a r á una reu
n ión preparatoria de l acto púb l i co que na-
b r t de verificarse en pUao brevís imo, con 
asislenola e i n t e r v e n c i ó n personal de ios 
Jefes de ios grupo? «le la concent rac ión , ro
deados de las distintas m i a o r í a s parama1-
tartas que c o n c u r r i r á n * é l en masa. 

No es proponen oon « l io las \W'e™re 
gubernamentales producir suceso alguno <p« 
Qclcrmine el Inmediato derrunAanuento o» 
la s i t t M d ó n S á n c h e z O u c r r a ; an t e» «1 
t r a n o , « e g u i r á n prestando a é s t e »U J ~ 
benevolencia para que queden satisr 
lo» urgentes des ign io» nacionales qu» " * 
se imponen a las diferencies de •<>* 
bres v a las c o n t i e n d a » de los paruno»^ 

Publicamente no t i f i ca rán al > * _ » . 
Corona la sonsoUdac lóo de esta ^ ^ S J J J 
l i t l c capaz da aceptar las r e s p o M W « " " C 
del Poder en e l momento hábi l , 00 « P ' 
Jano sin duda. 
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Romanones no fué in
vitado 

Madr id , I I . 
Pr igyat tas knooh» el Mede de R o q u n o -

DÍS « txbti. sido Invitado a la comida de 
:oa M o a liberales, eonteetd: 

v - í l p ü e sido Invitado a este acto, del 
cual tuve la pr imera noticia a ú l ü m a hora 
da la Urde . 

Qclatni -—- afla/'M — que no me havan 
avilado, porque n i me gusta ooracr í u e r a ' d e 
<cl oasa n i tampoco soy aficionado a de*-
hsoes trlncaa. 

El conde también al
muerza 

Madr id , 18. 
A i» mlama hora que sa celebraba ayer 

i almuerzo da los J e í e s liberales, el cande 
¿d Boo.aaonea almorzaba con el ex rnlnls-
.ro Itallaao, seflor Nava. 

De viaje 
M a d r i d , 18. 

El ex minis t ro Italiano seOor Nava, mar-
cbaxA mafiana a Barcelona. 

Importante reunión 
de directores de per 

riódicos 
L A L I B R E I M P O R T A C I O N D E L P A P E L 

M a d r i d , i 8. 
En la r e u n i ó n de la m a y o r í a de los d l -

raclores de pe r i ód i cos , de Madr id , se Ua t o -
i^ado el siguiente acuerdo: 

Reunidos los abajo firmantes en repre
sentac ión de los pe r lód ioos que se d e t o n n l -
nan, acordaron u n á n i m e m e n t e sol ic i tar del 
Oobierno Ja l ibre i m p o r t a c i ó n de l papel de 
diarios y revistas, sin trabas de ninguna c la
se, «n e l caso da que la A. O. P, confirme 
•1 incumplimiento del r ea l decreto vigente 
d* 15 de Ju l io ú l t i m o que se p r o m u l g ó en 
vir tud de ua convenio entre la ropresen-
tación de la citada sociedad y la Prensa pe-
rlúdica. 

"El L a e r a l " , " l loralc ío de M a d r i d " , : 'E l Üñi-' 
verao", " E l Siglo F u t u r o " , " E l Pensamiento 
Sspalkil", " V i d a Nueva" , " L a T r i b u n a " . " E l 
Bjer t l to Espaf lol" , "Dia r lo Unive r sa l " , " E j ó -
« t o y A r m a d a " , " E l M u n d o " , "Informa.-
dones", " E l Debate", y l l rma t a m b i é n don 
José Ortega 7 M o r e j ó n como presidente de 
h Kcdcrae lón de publicistas oe l a Prensa 
na diaria, ent idad que representa numerosas 
revistas. 

Celebración 
del Consejo 

A L A E N T R A D A : ; 8 E REANUDAN 
L A S O P E R A C I O N E S E N L A Z O -

I NA DB « E L I LUA. 

Madr id , 18. 
D e s p u é s da las dno y media se han r e u -

Kao fo» min i s t ros en la Presidencia para 
« • ¡ o r a r el anunciado Consejo. — 

n a llegado muy temprano el presidente 
« 1 Consejo, po r lo cual loa periodistas no 
" " Pedido entrevistarse con é l . 

El min is t ro de la C o b e r n a c i ó n ha dicho 
T1;3 venia de pres idi r la s e s i ó n de clausura 

L ' - "STeso P a x m a c é u t l o o . 
El s^fior Bergamln, contestando a preg^in-

¿*s de ios periodistas, faa confirmado que ha-
Día visitado al sellor Cambó. 
^ • — L c be encontrado — ba dlot io — me-
W imprealonado. E s Iq únleo que ho podido 

sacar. An Umplo. Paro, CJUQO . la fótrnuli eo-
Bf'TitBa podra ser roAs o ii)eín0s aood'na. es-
¡Ufo ^ua se r e í o h - c ' i e i j ' á Coasjjo . 

n ;r.!.il3tro d * l a Otwmra ha .enunciado 

Beni-Sald para 
divioir « i poniado y hacer iue*o m á s íác l l 
por la zona cosiera la o c u p a c i ó n de M o n t e -
Mauro , aislada Je enemigos. 

Las p r U d a a í a o ü o i a s eran las de q u é se 
hablan ocupado algunas poslclcnes, (le c u 
yos nombres no se acwdaba. 

F.l minis t ro de Estado tía confirmado que 
la asistencia a la Conferencia preparatoria 
de la da 0*nova oue los neutrales han de ce
lebrar en Berna, uependerd da la quo con an
ter ior idad celebren estos d í a s en Eptooolmo 
los representantes de esos p a í s e s . 
> Para el lunes tiene anunmada una nueva 
r e u n i ó n la Comis ión que estudia los temas 
para la Conferencia de Génova . 

Los d e m á s ministros no han hecho m a n i 
fes tac ión alguna de I n t e r é s . 

La ampliación de la 
escuadra 

N U E V A S U N I D A D E S 

Madr id . 18. 
Ferrol ,—Se confirma quo on r e l ac ión al 

proyecto de ampl i ac ión de l a escuadra, que 
se c o n s t r u i r á n tres cruceros r i p i d o s de sie
te m i l toneladas, seis d e s t r ó y e r de 1,200 y 
17 sumergibles <lo 800 toneladas. 

De Estado, 

L A S G E S T I O N E S D E Z U L O E T 

Madr id , 18. 
Don J o s é Zulueta. que pensaba salir esta 

tarde para Barcelona, ha demorado su r e 
greso por requerir su prosencia en M a d r i d 
las gestiones que viene realiz nido para que 
se Instale en Vll lafranca del P a a a d é s el t c -
lé fgono Internacional y para la o o n s l r u c e l ó n 
de un cuar te l en la misma pob lac ión . 

MODUS V I V E N D I H I S P A N O - S U I Z O 

Madr id , 18. 
L a "Gaceta" publica e l siguiente avise: 
" L o s Gobiernos de Espnfla y Suiza han 

convenido por canje de not;is de esta fecoa 
en prorrogar l ias ta e l d í a 31 del actual 01 
"modus v l v e n d l " comercial , prorrogada ú l 
t imamente en 26 da Febrero p róx ln io pasa
do, y en que las m e r c a n c í a s cuya salida ten
ga lugar hasta las doce de la noche del r e 
fer ido d ía 3 1 , sean admitidas a l amparo de 
este nuevo acuerdo, siempre que l leguen a 
los respectivos p a í s e s de destino hasta e l día 
13 de A b r i l p r ó x i m o a media noche." 

L A S J U N T A S D E P U E R T O 

M a d r i d , 18. 
El minis ter io de. Fomento h a publ icado un 

real decreto denegando la pe t i c ión do la C á 
mara Agr íco la provinc ia l de Barcelona res 
pecto a que con e a r á e t e r general se autorice 
a las C á m a r a s a g r í c o l a s provinciales para 
designar un vocal que forme par te de ¡as 
Juntas do Obras del Puer to y disponiendo 
nue el n ú m o r » do vocales electivos de la 
Junta de O b r a » de l Puer to de Barcelona se 
entienda ampliado ^on uno designado po r la 
C á m a r a Agr íco la . 

Movimiento bursátil 
M a d r i d , 18. 

Los fondos p ú b l i c o s e s t á n b i en dispues
tos, pero con poco mercado. 

La par t ida de In te r io r no se coliza, pero 
la siguiente siguiente sube 20 c é n t i m o s . 

No va r í an lo» Tesoros y las C é d u l a s h i p o 
tecarlas. , . 

En valores Industr iales y bancarlos m u y 
poco negocio. , ¿ 

Los Alicantes bajan dos pesetas y los N o r 
tes no se contratan. , j 

En el eorro l ibre h a b í a papel a fin de mes 
a 302'30 y a 304 fin p r ó x i m o . 

Lo» Tabacos abren a 284 y c ier ran a 280. 

Lo» francos í ia jan cinco c é a t l m c » , las 11-
n r á i í u b e n cuatro, los marcos cinco y las 
iira» I f t . 

L O S D E L S I N D I C A T O L I B R E 

M v J r i . l , 18. 
Ei presidente y el secretarlo del Sindicato 

l ibra q j Baa i é Jona han celebrado la entrevis
ta anunciada « o n el Jefe del Ooblemo. 

A la conferencia asis t ieron t a m b i é n los 
minlsfros dn la G o b e r n a c i ó n y del Traba jo . 

A I Jallr . los del Sindicato l ibre se m b s -
t raron s j u s f e c h o » de la enlrovlsta, afiadien-
du que noy r e g r e s a r á n a Barcelona. 

Las casas baratas 
Madr id , 18. 

Mafiana salen para Barcelona los sello-
res Pou de Barros y Ferrer y B i t i n l , des
p u é s do cumplidas sus gestiones en pro de 
Ja c o n s l r t r c í i i n do casas baratas para los-
perlodlsias. 

Los farmacéuticos 
M a d r i d , 18. 

L a Asamblea de f a n n a c é u i l e o s ' , cuya se
sión tuvo lugar ayer larde, a c o r d ó las s i 
guientes conclusiones: -. 

Pr imera. Rel lcrar una vez m á s a los 
poderes p ú b l i c o s la pe t i c ión de -facultades 
coercitivas a los colegios. 

Secunda Reiterar Igualmente la neflclón 
de que se cree la i n specc ión provinc ia l far-* 
maceiitiea con independeoca de la inspec
ción s»nl la : !a . 

Tercera, Pedir a los poderes pijbllcos el 
inmediato y r lmi roso c i i iupl lmionio de la 
real on l^n "de 6 de Asosto do 1921 sobre 
r e g u l a c i ó n de ¡os servicios f a r m a c é u t i c o s . 

Cuarta, i j u c se ponga en v igor Inlegrah-' 
mente e! reglamento d e ' e l a b o r a c i ó n y venta 
de especialidades faruiaclut lcas al expirar 
el p'azo concedido, o sea en pr imero de A b r i l 
p r ó x i m o . 

Quinta. Gue se ensaye la l imi tac ión de 
fannari . i í - el procedimiento propuesto 
por la Unión Parmacdulloa E s p a ñ o l a en la 
Expos ic ión ile 31 de Euero ú l t i m o . 

A las dos d » la tanfe do hoy ec ha cele
brado en e! Piilaee Hotel un Banauete a l 
que han a í l f l l d o unos 150 comensales. 

F.l seflor Eras" bs ofrecido el banquete 
a los firmarles del dictamen acerca de las 
recetas falsificadas, y al doctor Pul ido , po r 
su reciente c a m p a ñ a en favor de la clase. 

Bl doctor Pul ido ha hablado a cont inua
ción dlciecao rrue él era un entusiasta de
fensor de ia clase f a r m a c é u t i c a , por afec
tos familiares y por su conv icc ión de la 
jus t i c ia de la causa que defiende. 

l i a hablado d e s p u é s el doctor Garracldo. 

L O D E P R I S I O N E S 

Madr id . 18. 
Ha circulado un nan l l l e s to dir igido a la 

opinión p d M t t * y al pa í s por los oficiales de 
Prisiones. 

Protestan c o n t r i el s i s t e m á t i c o alnndono 
en que se llene a la clase, exceptuada sin 
mot ivo de los beneficios que disfrutan los 
d e m á » funcionarlos del Estado. 

Se quejan de que los minis t ros y d i rec 
tores generales reconozcan la Injusticia que 
con ellos se comete y que a pesar de h a 
b é r s e l o prometido reiteradamente, no se Ua 
reparado la Injust icia . 

^^^UTWÍI L A S N O T A R I A S 
M a d r i d , 13. 

n i " « " L a E p o c a " : 
"Use I n t e r é s po l í t i co do envenenar las 

cuestiones que de C a t a l u ñ a provienen, y 
que alguna vez hemos s e ñ a l a d o ya, se a i r a -
viesa t a m b i é n en el asunto de las no ta r í a» 
de aquel t e r r i to r io . T a l como e s t á plantea
do este problema, su estudio ha de hacerse 
en una zo^a templada de t é cn i ca j u r í d i c a , 
s in oue la presencia en el Gobierno del s e 
ñ o r B e r t r á n y M u s i t o sea bastante para sos
pechar una determinada sri luoión, ya m»e 
í s t i . desarrollada siempre con alto e sp í r l -
ta, ha de responder a la o r i en t ac ión total 
de l Gobierno y no a la persona W p o t á t l c a 
de alguno de sus miembros . " 
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Nota oficiosa 
del Consejo 

M a d r i d , 18. 
E l C é n s e l o t e r m i n ó • las nueve de la uo -

ebe, f a c l i m n d o i í e de s u resultado la s i 
guiente nota ol lc iosa: 

" C o m e n z ó el Consejo dando euecta el 
minis t ro de Estado de los asuntos de su 
departamento, y , entre ellos, la propuesta 
de reoonoc-mier.to del Estado de Ll tuania y 
un cunvenic de arbi traje con el U r i j u a y . 
En ambas cuestioiii i .v-cayó acuerdo favo
rable. • 

D e s p u é s de despachar varios expedientes 
de llaclt-nda, Guerra, Mar ina y Trabajo, el 
Coosela a c o r d ó el plan parlanKniario para 
ta p r ó x i m a semana, deteraiiuando los p r o 
yectos de ley que han de leerse."' 

E L C O N D E DE V A L E L L A N O A B A R C E L O N A 

M u i r l d , 18. 
Esta noche ha marchado a Barcelona el 

director geaeral de pr imera e n s e ñ a n z a , se
fior conde de Valcllano, para dar en la Keria 
dal L ib ro su anunciada conferencia sobre 
las Bibliotecas del Estado. 

tü cond..' do 'Vali-ilaLo r e g r e s a r á a M a 
dr id el p r ó x i m o jueves por lu mafiana. 

DIMiSION I R R E V O C A B L E 

Madr id , 18. 
E l inspector general de pr imera ense

ñanza , comí-; de Pinol lel , que habla presen
tado su diiBisióa, ha visitado al minis t ro de 
I n s t r u c c i ó n pi'iblica para reiterarle su deci
s ión con c a r á c t e r ¡ r r e v o c a b l e , 

L I B E R A L E S Y D E M O C R A T A S 

Madr id , 18. 
Terminada la r eun ión de la Junta de De

fensa Nacional y d e s p u é s de abandonar el 
sa lón el rey, e! m a r q u é s de Alhucemas, en 
c o n v e r s a c i ó n aparte con el pondo de Roma-
none», lo c o m u n i c ó los acuerdos que adop
taron en el almuerr.a celebrado ayer en I .har-
dy entre los s e ñ o r e s Garc ía Prieto, Alba y 
Alvares, encaminados a que unidas las tros 
fracciones, realizasen una activa c a m p a ñ a de 
propaganda liberal. 

E l con;le "le Romsnones dióse por entera
do do la» ruanifeMaciones del m a r q u é s de 
Alhucemas, c o u c r c l á u d o s e a responderle que 
m a n t e n í a cuanto di jo cu su discurso del Cir
culo Llhcra!, en el sentido de quo lus l ibe
rales marrhaban por su camino, y que si 
otros elcineulcs de la izquierda gubernamen
tal logr-ban el poder antes que el partido 
que acaudi l laba és te , d e s p u é s de celebrarlo 
mucho, les p r e s t a r í a un leal y desinteresado 
apoyo, tcuiendo en cuenta que se trataba de 
fu.- ; . ,., atines. 

E L ORGANO D E L C O N D E 

Madr id , 18. 
KTonnrmando la acti tud on que el conde d« 

RMMBOMS se ha colocado ante la unión do 
los liberales, dice el "Diar io Unive r sa l " : 

"Los s e ñ o r e s mar- iué» de Alhucemas, A l 
ba y Alvarcz Moa M c l q u i ó d e s ] , se reunie
ron ayer en un almuerzo, y , s e g ú n reflerea 
los per iód icos , aprovecharon ia ocasión para 
e s í r e c h a r a ú n m á s los lazos de solklandad 
y corrientes de .niuenta existentes entra los 
Citados prohombre i . 

Hl conde de Romanones no tuvo hasta ó l -
tima hora de la tarde noticia de la eMada 
r e u n ' ó n , pero al enterarse de ello no r e c a l ó 
su aplauso y sat isfacoióo, puesto que el arto 
evidencia el buen camino que llevan las co-
rrientes de amistad j a esist-utes entre los 
d i s ü n t o s sectores da la izquierda guberna
mental . 

Su j - l c i o de complacencia no ha de extra 
fiar a na í i ' e . Ya en el discurso que hubo d " 
D.-on' r v i a r en fecha no lejana en el Circulo 
Li^v- :•! > s i t e ios representantes de los Co
m i t é s <;( • v partido, dijo bien clarameute 
oue "s: llegara a formarse un gobierno de 
sijrniflcac.ón l iberal , aun cuando en él no 
tuviese barte ni r ep resen tac ión , sin reservas 

aquellas sus palabras da entonces, se rat i 
fica y «osUene hoy". 

Es ta es la actitud oficial del conde de R o 
manones. Pero acaso reflejen mejor que las 
palabras del "Diario Universal" estas otras 
que ha contestado a preguntas de un redac
tor de " In fo rmac iones" : » 

"Me he enterado de todo ello con Indife
rencia, es decir, que no me ha producido 
e m o c i ó n alguna. Nunca s e r é un o b s t á c u l o 
para las c a m p a ñ a s liberales, pues me pla
cen." 

Esto lo recalca mucho e l conde de Roma-
nones, asf como lo de la indifercGcia, 

Los notarios, la lengua 
y el derecho 

Madr id , 18. 
Dice el "Hera ldo" de esta uoche que la 

torpeza de un vacuo patr iot ismo e n v e n e n ó 
las relaciones con Ca t a luña , No se p re ten
d e r á aboca reincidir en tanta ceguera. 

Eu el pr^bieme de los notarios catalanes 
— a ñ a d o — debe imperar e l sentido co-
m ó n . 

No se trata re separatismo ni cabe i n v o 
car m e n g u i de las prerroKalivas que ador
nan a la patr ia. Se >lrata de un hecho Inne-
f.'ablc. Los oalalanos hablan ca ta lán y no e s t á 
i . 'obado que todos hablen oaatellano. Y es 
elemental que persona tan en contacto con 
•a masa del pueblo como es • ! notario, t e n 
ga necesidad de hablar la lengua del pue
b lo . 

Tienen r a z ó n !os catalanes al reclamar 
sobre este punto. Tienen r axón al pedir 
que los notarlos que d e s e m p e ñ e n e l cargo 
en C a t a l u ñ a conozcan el derecho c a t a l á n 
y deben ciar prueba cumplida do 'este cono
cimiento, pues la ignorancia con t i tu lo que 
suelo sacarse de las Universidades no es 
mi l l c í ea t e g a r a n t í a . 

Estas dos exigencias de los catalanes son 
elementales. No debieran ni discutirse. En 
n l n g ó n país so castiga con trato de i n f e 
r ior idad a una r e g i ó n por poseer lengua dis
t inta. Esto ya no es problema en el mundo 
civil izado. Lijs catalanes, como ciudadanos 
e s p a ñ o l e s , tienen derecho al respeto de su 
lenirua materna. 

Piden también los catalanes que los Ins
t rumentos púb l i cos de! país se redacten en 
c a t a l á n . Acaso no sea correcta esta f ó r m u l a . 
Los Instrumentos notariales p o d r á n redao-
larse en c a t a l á n o en castellano. No de
berla hacerse c u e s t i ó n polUTca de este ex
tremo, que en buena lógica sólo a v o l u n 
tad de tos otorgantes corresponde d -c id i r , 
pues es n. i tural que deseen formular los 
documentos que fijan los derechos y o b l i 
gaciones de su comercio en la lengua que 
los sea OÍ/LA famil iar . 

E l cuarto punto de las peticiones es f r an 
camente inndinislbie. E l exigir que las N o 
t a r í a s do C a t a l u ñ a se concedan sólo a los 
catalanes llene un c a r á c t e r exclusivista que 
i a m á s debiera : ¡ i iperar en- las relaciones 

del pueblo c a t a l á n oon el resto de Bspa-
fla." 

Remoción de generales 
Madr id , 18. 

Se aseguraba hoy en los circuios po l í t i cos 
que el nuevo Gobierno y m á s concretamente 
el minis t ro de la Guerra, se d i spon ía a l i 
quidar el asunto do las Juntas i n f o r m a t i 
vas o de defensa mil i taros. 

Parece que se han turnado ya algunas 
providencias con ese objeto. 

Dos generales han sido cambiados de des
tino y otro que d e s e m p e ñ a b a por los días 
en que cu lminó la ap i lac ión de las Juntas 
un al to cargo en Madr id t a m b i é n s e r á ob
je to de alguna medida extraordinaria. 

Parece que se Instruyen diligencias p re 
vias para una posible sumarla. 

L O S E S T U D I A N T E S M E R C A N T I L E S 

Madr id . 18. 
En el '.ocal de frni?lonarlos establecido 

en la ca'le de Peralta se ha celebrado una 

fecha 3 del actual modificando o fijando m 
nuevo plan de estudios. 

Han hecho uso de ia palabrS Tartos e f 
tndlantes y han acordado sollellar del Go
bierno .que se modifique dicha disposición 

i pues el p lau de estudios que en fa mfena 
se fija e s absurdo, como lo prueban los 
siguientes e jemplos : 

Por v i r t u d de la combatida disposición 
del sefior Si l ió , so les exige a los aturoaos 
mercantiles que conozcan el Inglés , el ale
m á n , el Italiano y el f r a n c é s ; y no hay nin
g ú n curso de g r a m á t i c a e s p a ñ o l a 

Se les exige en un curso Dibujo y en «1 
siguiente se estudia G e o m e t r í a . 

Se establecen cursos de G e o m e t r í a ana
l í t ica que para nada necesitan y en cambio 
n o l lgura en e l nuevo pian de esludios la 
T a q u i g r a f í a , cuyo conocimiento consideran 
esencial. 

Por ú l t i m o , en v i r t u d de la disposición 
del s e ñ o r Silió se les cierra la puerta para 
descmpeffar cargos del Estado y para po
der salir a otras carreras. 

L o s estudiantes mercanliles ce l eb ra rán en 
breve otro acto para fijar sus aspiraciones 
y acudir con ellas al Gobierno. SI las peti
cione?, fonnu l rdas con entera corrección, 
no fueren atendidas, los escolares sacarán 
su pleito a la calle para sol ici tar la cola
borac ión do la op in ión púb l ica . 

. . «i » " H'" reserviui en ia cauo ae i-eraiia se na celebrado una 
ai dHUDgns, Brealarfa a ¡m gobierno de es.- j Asamblea de estudiantes D>erc?"tile- nara 
c a r á c t e r BU .eal y deoididü SBOfo •. Y «n i decidir au ac t i tud ante e l re. ' de 

R E P U T A C I O N 

M t Ü l d , I » . 
Nlcolau ha di r ig í . lo una carta al director 

de " L a V o z " que dice as i : 
"Espero <ie su amabilidad que publique la 

ac l a r ac ión s iguiente: 
Me lie enterado do que po r la Prensa ha 

|"Clrcula-ilo la ve r s ión de que yo he dicho que 
m i d e t e n c i ó n o b e d e c i ó a una coBttdencia da
da por A n d r é s N i n . 

Tengo que hacer constar que» esto es 
falso. 

Y o no he acusado, n i directa, ni indirec
tamente a Nin de ser mi delator. Mal podía 
hacerlo cuando no conozco a N i n n i be teni
do nunca r e l ac ión alguna oon é l , n i s ab í a que 
estuviese en Ber l ín . 

Conste así para despejar la falsedad de 
este infundio. 

Se despide, suyo afectisimo, Lu la Nlcoleu." 

Ampliación del Consejo 
M i d - l d , 18. 

El nervio del Consejo lo t ía constituido 
la batallona c u e s t i ó n de la f ó r m u l a económi
ca, sobre la cual el s e ñ o r Bergamln ha dado 
cuenla a sus c o m p a ñ e r o s de las conversa
ciones mantenidas con los Jefes de las oposi
ciones p ü r a buscar soluciones de concordia 
que permi tan hacerla viable al Parlamento. 

Los s e ñ o r e s Maura y C a m b ó , oomo ya na 
ha dicho, son opuestos a la conces ión do 
percepciones de d é c i m a s po r las contribu
ciones, pero el Goliierno espera obviar estas 
(Hllcultades, porque, s e g ú n frase del señor 
Bergamln. la f ó r m u l a s e r á m á s o menos ano
dina, es decir, que se a j u s t a r á a las normas 
trazadas po r ios Jefes de las oposiciones. 

Confía el Gobierno en que d e s p u é s de uns 
nueva entrevista que ct lunes ce leb ra rán los 
s e ñ o r e s Maura y C a m b ó , el min i s t ro de Ha
cienda y el ^resideute ' del Consejo po na 
quedar redactada ia f ó r m u l a para dar leclu-
r* de ella el martes en el Congreso. 

El presidente del Consejo ha conUrmauo 
que el s e ñ o r Carubó se halla en buena dispo
sición para no e u í u i p e o e r la labor del 
blernu on este extremo. . 

Un acuerdo mlerosante del Consejo a* 
ministros fué el de dar lectura el mar ?s -
el Congreso de un provecto de a u t o n z a í i ™ 
al Gobierno para la reforma arancelaria en 
algunas de las partidas, cuyas r e c l a m a c i ó n » 
se estiman justas . „ „ ~ H f 

Los minis t ros se tian reservado c0Vcre~: 
esas partidas y b.s derechos que han o" 
poberse. pero se «abe que afectan a casi w 
dos los a r t í c u l o s que el Gobierno ant _ 
Juzgaba que d e b í a n ser objeto de deUDer* 
ción y acuerdo. t ^ ' n -

Otro de los proyectos de que d a r á 
r a el Gobierno e! martes en el Congreso e » ~ 
reforma dal Código de Comercio en r c i a w -
eoo la s u s p e n s i ó n de pagos de entidades OBD 
« a r i a s . 
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Oon el anímelo de este proyecto desapa-1 
neea los temores de que por medio de u n -
jjci-eto se acudiera en auxllllo del Banco do! 
Barcelona. E l proyecto se a p r o b a r á r á p i d a - " 
mente en las Corles. 

El ministro de la Guerra, al dar cuenta de 
l u operaciones reanudadas esta moflana en [ 
¡i ion • 'le Mpi i l l a , que tienen como i n m e d l i - I 
lo objetivo d i v i d i r o aislar las cabilas d e ' 
Beni-Mld para í a c l l i t a r el acceso a M o n t e -
j ¿ u r o . dió lectura de loe pr imeros te legra-
niu Jel general Berenguer que permiten 
Higurjr el éxi to de la o p e r a c i ó n , que con t i 
nuaba i'n la tarde de hoy. 

El a l to comisarlo conllroiaba que los m o 
ros se hablan decidido a u t i l izar los caflo-
ft i que tienen emplazados contra el Pe-
S¿n ile A l h u c e m a ^ contestando r á p l d a m e n -
t í nuestras b a t e r í a s , consiguiendo apagar 
los fuegos del enemigo. 

Nosotros h a b í a m o s tenido dos muer tos y 
un ¡>.:oo mercante anclado en la b a h í a ha
to sufrido algunos desperfectos. 

Los regionalistas 
en el Gobierno 

M a d r i d , 18. 
"La Epoca" publica uu a r t icu lo ea su 

fondo, en que d ice : 
"SI la po l i l i ca e s p a ñ o l a descansase sobre 

bases lóg icas , todos los par t ido) guberna-
in«nlaies y muy especialmente los que de> 
wp-jAollsnio y pa t r io t i smo hicieron bande
ra, es'arlan harto satisfechos do la presen
cia de un minis t ro reglonalista en el Go
bierno y del discurso pronunciado hace dos 
tordi's por el s e ñ o r C a m b ó . 

Póngase en el regionalismo lodo el v i r u s 
«ntiespaftolltta que se quiera; s u p ó n g a s e 
Que ha habido alguna vez ( las l ia habido, 
en efecto,) c a m p a ñ a s violentas contra el 
«entimicnto de la unidad aaclonal que han 
herido lae Abras de quienes poseemos ese 
sentimiento; pues, cuanto mas se exagere 
*ea nota, cuanto m á s n e g r o » sean loe co
lores que se pongan on el cuadro, mayor 
debería ser la s a t i s f acc ión porque hubiera 
Ihor i un min is t ro regionalisla y porque el 
•«flor C a m b ó se hubiese expresado como lo 
li» hecho. 

81 Uubiera un acto de gobierno del se
llar Be r t r án y M u s l t u que demostrase otra 
•osa, c o m p r e n d e r í a m o s el « t a q u e ; pero si 
hasta el presente no hay sino un hecho a 'o r 
tuned-», como es la p a r t i c i p a c i ó n en la vida 
de la unidad nacional de un min i s t ro re
glonalista. 

i Es que se prefiere lanzar a los reg lo-
t t l ls las a propagandas subversivas a te-
Berlo» comprometidos en un labor de go-
b!»mo naol 'nu l? Porque, a Juzgar por el 
tono da pas ión violenta ayer empleado por 
«1 sefior Serradel i , dirlase que molesta m i s 
ter a los regionalistas colabortindo ea ¡a 
« u s a de la patr ia y de la m o n a r q u í a a var 
ios apartados da ella. 

Nada menos que la obstrucc ión, el re -
«ursn máximo de los agraviados, a n u n c i ó la 
Unión Monárquica por boca del s e ñ o r Se-

No lo creemos; no creemos qu« don A l -
icnso Sala pueda ir a eso, pues al fuese 
Mi, si la obstrucc ión llegara, resultarla que 
M vendr í a a estorbar la obra apremiante 
« un Parlamento. 

E» tan absurdo todo eso que preferimos 
wo.'esar que no entendemos esa actitud que 
•nunció ayer el s e ñ o r Serradeli . 

M>8 ACCIONISTAS D E L M E T R O P O L I T A N O 
I» , 

Madrid, 18. 
S« há de.ebrado Junta general de adolo-

del Metropolitano, acordándose , en 
•¿•^testación a las medida» del alcalde, lo 
• íu lante j 

Que el convenio propuesto es inaceptable, 
' 1» Compañía e s U dispuesta a celebrar 
•tro obUgándoss a abonar al Ayuntamiento ••Jü» 1» fecha de su firma; 

Primero. Un canon anual por oooatruo-
oon Igual a l fijado por la Alsaldia. 

aagu&do. Un oacon anual por k i l ó m e -
~ ° de linea en explotaoMn. Igual «1 q u » 
Ĥ*0 hoy los tranvías áe Madrid. 

- Oue en vista de loa t érminos da la con

cesión, como ferrocarril secundarlo, en
tiende la Compañía que no es tá obligada le
galmente al pago de arbitrio alguno al Ayun-
lamicnlo. 

Que la Compaflla, sin embargo, en su de
seo de convivir en un r ég imen de a r m o n í a 
con el Ayuntamiento, accede a coadyuvar a 
los InOTcsos de é s t e en la forma y c u a n t í a 
antes indicados. 

Que lo que no puede aceptar CÍ el canon 
Impuesto por la Alca id ía , por k i l ó m e t r o de 
linea en explotación, oon efecto re t roact ivo, 
y 30 veces superior al que abonan los tran
vías . 

Como esta c o n t e s t a c i ó n no satisface los 
acuerdos del Ayuntamiento, la consecuen
cia es que se suspender in las obras si no 
cede en su ^ c l i t u d el alcalde do M a d r i d . 

E s p a ñ a en Africa 
L O S B5 A N E J O S D E A B D - E L -
K R I M :: C O N T I N G E N T E S E N E 
MIGOS :: L O S MOROS D I S P O 
N E N D E A R M A M E N T O S Y M U 
N I C I O N E S 11 A L H U C E M A S E N 
P E L I G R O . 

Los buques de guerra zarparon de madru
gada y se dirigieron a la costa de B e n l - ' 
fiald, comenzando a bombardearla hasta los 
limite» de la cablla de Tcnsaman. 

Los aviadores han arrojado centonares 
de bombas. 

Se creía aquí que hoy ee ocuparla Monte 
Mauro, pero esta operación, por lo que se 
asegura, ha sido aplazada para otro ¡la. > 

No se s ibe aún si lo» moros oponen m u 
cha resislenela. 

Monta Arrult se oye vfvo c a ñ o -Desde 
neo. 

T e t u á n , Í S . 
Por informes de origen i n d í g e n a se sabe 

que A b d - c l - K r i m ha hecho-una Intensa p r o 
paganda en los cabllas, consiguiendo que 
cada ' fracción d é a su barca un cont lngent ; 
do 200 hombres armados oon fus i l mauser, 
provisto cada j jno de 250 cartuchos. 

Cada diez d ía» se renuevan, siendo sus t i 
tuidos por Igual n ú m e r o de cada cabila y a r l 
siempre hay tropas de refuerzo que ocupan 
'a p r imera linea y de las que destacan los 
'pacos". 

Cuando hay a l g ú n hombre que pueda e m 
p u ñ a r el fusi l y no acude, se lo pona una 
mul ta de 50 duros . 

Las cubilas que siguen a A b d - c l - K r i m y le 
obedecen como s e ñ o r y jefe son : H e n l - U r r l a -
guei , Beni-Said Benl -Ul lsc t . Tcnsanam, B o -
ooya, Beai-Tusin , Benl-bu-Gafar , Ben l -Tefy 
y alguna parte de Kesnaya y entre todas 
ellas Uene un contingente perfeotamente a r 
mado con fusiles modernos y abundantes 
municiones de unos 5.000 guerreros, d i v i d i 
dos en cinco mejalaa. la p r imera da B c n l -
Sald. acampada en Monte Mauro y su» a l 
rededores, que es la que ha sostenido cho
ques con nuestras coluiunas en las rec ien
tes operaciones. ' 

La segunda y tercera, que son las m á s 
Importantes en c u a n t í a , se hallan en l a Znula 
de Brabi r ich , de Beni-Uliset , frente a l a po
s ic ión e s p a ñ o l a de D a r - D r i u s ; la cuarta en 
Tafer ' . i t y la quinta en el zoco el Had-Baldar, 
a las. ó r d e n e s del Jefe de M T a l z a , B u - B a ü l , 

Para combat i r a lo» aeroplanos emplean 
b a t e r í a s co locaba» en una eminencia po r en
cima de la Zaula de Benl-Bdrioh. Ss Je c a 
libre del 75 . 

Frente a la plaza de Alhucemas tiene e m 
p lazado» A b d - e l - K r l m siete c a ñ o n e s de 70 mi 
Umetros, que se encuentran en t r i n c h e r a » 
cubiertas y dotada» a d e m á s de muros de r e 
vestimiento de cincuenta c e n t í m e t r o s de es
pesor. . _ 

E n la Aduana tiene cincuenta amc t ra l i a -

^ E n Monte Mauro y Cabo Quilates t a m b i é n 
Uene artilerla como en el Morro de Bocoya. 

La» armas y municiones abundan mucho. 
Vale un mauser veinte duros , mientras an
tes de la guerra costaba 80. Las mun ic io 
nes se venden • veinte pesetas e l ciento de 
cartuchos mauser. A d e m á s existen fusiles re -
mlngtons y c i i e sepo t» . que no se emplean. 
Lo» fusile» Lebel y cartucho» e r an antes e s -
easos y hoy abundan tanto que se sospecha 
se hace copioso contrabando por la zona fran 
cesa. 

UNA O P E R A C I O N 

MeUIIa, 18. 
Hoy ha sido realizada la anunciada ope

ración contra la cablla de Beni-Sald. 
Han tomado parte en ella, además de la» 

fuerzas de Dar-Drlu» y de Batel, * w u d l -
lladas por yedenco Berenguer y Miguel 

Cabanellas, sostenidas por tropas de reser
va, las escuadrillas de avlaolón y los nue-

1 TO» tanque». 

L O S C A U T I V O S 

Nuevamento ha vuelto a asegurars.; hoy 
en un centro bien informado que ea la p r ó 
xima semana los prisioneros e s p a ñ o l e s que 
se hallan en poder de A b d - c l - K r i m s e r á n uc-
vueltoa a E s p a ñ a . 

La persistencia d" este rumor no ha p r o 
ducido gran efecto, porqu? ya es esta la se
gunda o tercera vez que el ""Bonlfax" espe-. 
ra oon las calderas rnci-ndidas la entrega de 
(o í prisioneros para transportarlos a Melf l la , 
sin aue, desgraciadamente, se convierta en 
realidad t^n consoladora esperanza. 

L O S MOROS D E A L H U C E M A S 

Dice " L a Correspondencia de E s p a ñ a " : 
" L a s i t u a c i ó n que t iempo hace venia sos

t e n i é n d o s e en v i r t u d de una espera de acucr 
do t á c i t o entre los moros beniurrlagueles y 
nosotros respecto del P e ñ ó n de AluiR-emas 
ha cesado ya, s e g ú n noticias que recibimos 
momentos antes de cerrar nuestra ed ic ión de 
provincias. 

Como es sabido, el P e ñ ó n o Islote de A l 
hucemas dlr,ta só lo de la plaza unos 800 me
tros. A pesir de ello, durante esta c a m p a ñ a 
no se cruzaron lo» fuego» con e l enemigo, 
temerosos los moros de nuestra a r t i l l e r í a y 
coa el recelo nuestro de causar d a ñ o a los 
prisioneros del inmediato pueblo de A x d i r . 

Ayer, s e g ú n decimos, los c a ñ o n e s que los 
moros tienen emplazados en la costa rompie 
r o n í u e g o contra e l vapor correo de Mel l la 
«1 P e ñ ó n . I g n ó r a s e por el momento si le p r o 
dujeron d a ñ o . So sabe quo el buque pudo 
negar al P e ñ ó n de Alhucemas, tras e l cual 
b u s c ó y e n c o n t r ó refugio. 

D e s p u é s l o s m o r o » rompieron e l fuego 
contra el P e ñ ó n , que c o n t e s t ó con sus bate
r í a s , reduciendo al silenuio a las piezas con
trarias. 

Se ignora si ha habida bajas. 
Los moros de A l h u c e m a » han extendido 

sus hostilidades hasta donde lo permiten sus 
medios y ello parece Indicar que ha termina
do la s i t u a c i ó n do n e g ü c i a o l o n e s coa A b J - e l -
K r i m . " 

E X T R A N J E R O 

Notas lusitanas 
T R O P A S D E R E G R E S O : E L P R I N C I P E 

D E G A L E S : E L E C C I O N 

Lisboa. 18. 
Ayer regresaron a sus cuarteles respecU-

vo» las unidades que permanecían acampa
das en los alrededores de esta capital. 

E l gobernador do Macao ha recibido ol en
cargo del GoWerno de cumplimentar al prin
cipe de Gales en nombre del presidente ds 
la República. • , . 
Ha sino elegido el Consejo parlamentario ba
jo la presidencia del general Córrela B a r r c t * 

H U E L G A P O R S I M P A T I A 

Roma, 18. 
Comunican ds Génova al "Paesso" q a í 

anta el movimiento huelguista de los des
cargadores del puerto de Nápole» el S i n d i 
cato Italiano de obreros puertos e s tá delibe
rando acerca la conveniencia de proclamar 
una huelga general de solidaridad en toaos 
los puertos de Italia. 
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Sorteo de equipos 
Htaeva >->rk, 18. 

E l resullado dAl sortpo de equipos que 
deben disputarse la copa Uavis, a par t i r rtcl 
I.» de Agosto es e l s iguiente: 

Et C a n a d á juRar* contra Franela, y B - i l -
gica contra Austra l ia , las islas Hawai e o n t n 
Checo Kslovaquia, E s p a ñ a r o r t r a Killpinas, 
fiumaaia contra U India, I ta l ia contra el 
J a p ó n . 

El d í a 2 de Agosto, Dinamarca J u g a r á r o n -
I r a el vencedor en el match entre Francia y 
el Canadá . Inglaterra j u g a r á con ol vencedor 
en e l match entre el J a p ó n e I ta l ia . 

Inglaterra e Irlanda 
T U M U L T O S E N C O R K . 

Londres . 18. 
Comunican de Cork que han tenido lugar 

Tiolcotos tumul tos con mot ivo de celebrar
se la fiesta nacional de San Patr ic io . 

L a banda mi l i t a r de los IP^anelIs Guards 
t u v o una colisión con ¡es extremistas repu-
blicGnos, resultando u n muerto y cuatro he
r idos . 

MAS V I C T I M A S ' 
Belfast, 18. 
Una bombn ha causado, al estallar, la 

muerte de una anciana de 84 anos. 
Ademá .4 otra anciana de 82 y un nielo s u 

yo ban sido muertos a tiros de fus i l , y, por 
ú l t imo , en una de las calles do esta pobla
c ión han sido t a m b i é n muertos dos hombres. 

La cuestión de Fiuma 
n.-ma, 18. 

S e g ú n IJ Prensa de esta -capital, el Go
bierno de I ta l ia ha ordenado a un ruerp . i 
de g u a r n i c i ó n en Trieste ocupar Klume. 

La s i tuac ión en cala ciudad c o n t i n ú a 
alendo gr-ice a causa de las persistentes 
discordias entre los dist intos partidos. 

Los legionarios de D'Annunzio han r ec i 
bido orden de estar preparados a toda ovepi 
tual idad. 

El minis t ro seflor Schmzer ha c o n f í r m a l o 
a la Comis ión de Negocios Extranjeros la 
flnne v dunlad del Gobierno de respetar es
crupulosamente las e a s U p u t a c í o a e i del t r a 
tado de I topal lo . 

Roma, 18. 
Hoy debe reunirse en Flume la Asamblea 

Constituyente. 
el transourso de la presente semana 

han sido concentrados un mi l l a r de solda
dos de i n f an t e r í a y tres b a t e r í a s de a r t i 
l ler ía , y en Opalln se hallan do» m i l solda
dos ¿ i r e p a r a d o s para marchar sobre Kiumo 
si es preciso. 

Belgrado, 18. 
El Gobierno yugo-eslavo ha emprendido 

gestiones cerca de los representantes do 
Polonia yHumanb y Checo-Eslovaquia para 
sol ici tar la med iac ión de la C u á d r u p l e . \ l i ; i n -
za en el asunto de Flume y velar al mi s 
mo tiempo por el cumpl imiento de tratado 
de Rapallo. 

Italia y Grecia 
Londres, 18. 

Comunican de BrindlSl al "Da i ly M a d " 
que ha salido con destino al Pirco una es
cuadra i taliana, con objeto de apoyar la 
proteista de I ta l ia r o n l r a la captura por los 
griegos del vpor '•Abbazla". 

A S E S I N A T O 
Oppeln, 18. 

E l pr incipal testigo del asunto Pe tc r s -
dorf f , apellidado Seicl inerl ha sido encon
trado asesinado ea la carretera de Zaerse. 

Scichnert habla pertenecido a tos o r g » -
• izaciones de la " S o I b s c h i i U " . Parece M N 
l i a sido v ic t ima de una emboscada con ó b 
lelo de hacer d e e a p n r é c e r un testigo mo
lesto. Se le ha encontrado s ó l i d a m e n t e ata
do y presenta varias heridas de hala. 

O T R A E N T R E G A 
P a r í s , 18. 

S e g ú n noticias que se reciben de B?r l ín , 
*t Gobierno del Reich l ia acordado efectuar 
la s é p t i m a entrega decenal de treinta y un 
m ü l o n e s de marcos de marees oro. 

La huelga en el 
Africa Austral 

Ju l i án m ' b u r g o , 18. 
Los C o m i l ó s ejecutivos de ios Sindicvtos 

l ian decidido someter a un r e í c r e n d u i i i u 
c u e s t i ó n de la r e a n u d a c i ó n del trabajo. 

Johanesburgo, 18. 
L a vuelta ai trabajo de los huelguistas se 

ha acentuado considerablemente hoy, sin que 
se haya producido n i n g ú n incidente. 

D E C L A R A C I O N E S D E UN M I N I S T R O 
DIMISIONARIO 

Londres . 18. 
E n un discurso pronunciado ayer en T l i e t -

fords, el minis t ro dimisionario por la India, 
M r . Monlagu , dec l a ró que cre ía que la gue
r r a greoo-{i:~ca era una de las principales 
cansas de desorden iine evitan el restable
cimiento de la paz. Añad ió que esta guerra 
era de e f e t o s fatales para el comercio b r i 
t án i co de e x p o r t a c i ó n . 

E L D E R E C H O D E V I S I T A 
Atenas, 18. 

El min is t ro de Negocios Extranjeros ha 
informado al ministro de Francia que el m i 
nis t ro de Marina haliia ordenado a las fuer
zas navales hc léniead que en lo sucesivo se 
abstuvieran de aplicar el derecho de visi ta 
a los buques franceses. 

A eonsecueocia de esta orden el vapor 
f r a n c é s "Saint P ie r re" p o d r á continuar su 
viaje. E l incidente re la t ivo a la conllsca-
ción del c a r b ó n e s t á en vías de arreglo. 

P E R I O D I C O I N G L E S EN B E R L I N 
Ber l ín , 18. 

A y e r a p a r e c i ó el p r imer n ú m e r o de un 
pe r iód ico escrito en Ing lés y que lleva el 
t i t u lo "Da i ly Hera ld" . E l precio del n ú m e r o 
es do cinco marcos. 
D4MISION D E L D I R E C T O R D E L A S 

F A B R I C A S K R U P P 
Londres , 18-
Comunican de Berl ín al "Da i ly T e l e g r s p h " 

que el s e ñ o r Ol to Wied t f e ld ha presenlado 
la dimis ión de su cargo de director de las 
f á b r i c a s K r u p p . 
E L T R A B A J O F E M E N I N O EN B U L G A R I A 

Sofía, 18. 
En breve q u e d a r á n colocadas 6,290 j ó 

venes, que en cumpl imiento del real decreto 
estableciendo el trabajo obligalorto feme
nino I r á n , a ocupar el puesto que se les 
edslgne eií los talleres. 

25,000 H U E L G U I S T A S 
Stut tgar t , 18. 

Los obreros de las Empresas n i f t a l ú r g l -
e%s se han declarado en huelga, por la cues
t ión de los salarios. 

El n ú m e r o de obreros a que aVanzara d i 
cha h u e l g » asciende a 25,000. 

Inglaierra y Egipto 
CAMBIO D E T I T U L O 

E l Cairo, 18. 
Con arreglo a lo dispuesto p o r el nuero 

estatuto, el mariscal Alanby ha cambiado el 
t i t u lo de a'to comisario por el de alto d i -
legado de Inglaterra en Egipto . 

La Rusia hambrienta 
UN C O N V E N I O 

P a r í s , 18. 
Los delegados de la Cruz Roja de Fa rn -

cia han concertado un convenio con los de 
la Cruz Roja de Rusia para la d i s t r i buc ión 
de los socorros a los hambrientos de este 
pafs. 

NOMBRAMIENTO 
Praga, 1?. 

E l coronel f r aneé? , Francois Fauche. ha 
sido nombrado general del e j é r c i t o checo
eslovaco. 

P A R A L I Z A C I O N 
Roma, 18. 

E l pe r iód ico "La Epoca" dice que la h u e l 
ga de los U-dbajadores de los puer tos , p r o 
movida como consecuencia de las re lv ln , ! ! -
caciones presentadas por los dockers de Ñ i 
pó les , ha ocasionada ia eesai-ión completa 
del Uabajo en Oénova . 

La Goníerencia 
de Genova 

L O S SOVIETS. 
Londres, 18. 
Ghicherin ha enviado a M. Poincaré un 

extenso despacho rad lo l e l ep rá J l co expri-. 
s á n d le sus lemarea tcerca de que los !L¿ 
parlen* entre la grande y la p e q u e ñ a Hnteii 
te tiendan a comprometer la independenci 
y s o b e r a n í a i l ^ Rusia-

Rcol roa ta inb iéu la c e s a c i ó n de la citti-
p a ú a de host i l idad que po r parte de i j 
Prensa son objeto los soviets, aílrm.mdo la 
voluntad de é s t o s de c laborar en üénaw 
a la r e s l a i i r a c l ó n de Rusia y del niuaiu. 
Dice que le - soviets i m p l a n t a r á n coo-lielol 
ne.s favorables a la iniciat iva particular ea 
indust r ia , comercio y transportes. 

Te rmina diciendo que Ins s1 viets i rán» 
O é n o v a y c o l a b o r a r á n a la obra connin coa 
los d e m á s Estados, garantizando la invio
labil idad de su o rgan izac ión interi r v re,, 
petando las diversas disposiciones de Güi
nes. 

L O S COMPROMISOS GERMANICOS 
Par ís , 18. 

Ante la Comis ión ile Hacienda y en lo 
que se refiere a Reparaciones, el "minWro 
de Hacienda ha ih clarado que los aliaaoj 
h a b í a n resuelto ejercer un control real y 
efectivo de la Hacienda diemana y autori-
z a r á n a é s t a para contratar cnl(ircslilo» 

exteriores con el tln de poder cumplir sus 
compromisos . 

L A R E P R E S E N T A C I O N DE HO
LANDA. 

L a Haya, 18. 
E l Gobierno ha autorizado al ministro 

h o l a n d é s en Estocolinn para reprcsenlur a 
Holanda eu la conferencia preliminar de 

j a í s e s neutrales quo ha de preceder a la do 
G é n o v a . 

L A D E L E G A C I O N ALEMANA 
Ber l í n , 18. 
E n ¡os circuios pol í t icos b ien inform»* 

dos se asegura que" el minis t ro de NÍR'" 
dos Extranjeros , seflor Rathcnau, presiolrl 
la de l egac ión alemana que ha de asistir » 
la Conferencia de Genova. 

Inglaterra y la India 
A C T I T U D D E DERBY. 

oLndres. 18. 
L o r d Derby h declarado que se ha ne-

gudo a aceptar la esriera de Indias por en
tender que de esta manera servia mejor * 
su pa í s . Opina que su labor puede ser mtJ 
eficaz fuera de l Gobierno. T e r m i n ó d i c i a 
do que e s t ¿ dispuesto a prostar su apoyo «I 
par t ido conservador, formen o no los con
servadores parle del Gabinete. 

L O S VINOS ESPAÑOLES 
Par í s , 18. 

E l diputado M . Legrise ha declatndo au« 
no era posible acceder a fe demanda de E«-
pafia en ia cua l solicita que la sobretasa r r -
ferente a los gradas de lo» vinos espaColc» 
se aplique só lo a las vinos importados qn» 
tengan m á s de quince grados. 

A l e g i para esu que g ran n ú m e r o de vía."» 
e s p a ñ o l e s tienen menos de (juinee f * 
y que por esto la autorización soudtao» 
p r o v o c a r í a una competencia peligrosa y f D" 
d r í a por consecuencia la venta en malas 
eondiciuues de ¡na vinos í r a n c e s e s y wiS*' 
l inos. . j 

M . Legrise ha expresado la esperanu 
que los acuerdos.que « e adopten no P * 1 ^ 
diquen demssiado los intereses de los v"1* | 
cul tores . 

NUEVO MINISTRO 
Loadres , 18. 
E ! vixeonde de Pecln ba sido n o m ü w 

m i n t t t r o por la India . 
L A S R E C L A M A C I O N E S YANQUIS 

Washington. 1 ^ 
El i ¡os circuios po l í t i cos se «onormi ^ 

el Gobierno de los Ksiados Unidos dJ"^ 
en breve a los Gobiernos de Francia. 
t é r r a e Italia una nota igual a ia *nv'.7*-. 
la Conferencia de ministros de 
pidiendo el reembolso de los gaetoe a» " T ^ 
p a c i ó n de k regidn í e ' 1"^° P01" 
pas americana». 
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B Londres, 18. 
^•j-jlagraflan da Wash ing ton , que el secre-
i»lo de Estado americano sefior Hughes p re -
«[-a ca la actualidad una nota destinada 
fpxpnner a las potencias aliadas e! punto de 
¡isla del Oobierao de los Estados Unidos 
««•a llegar a una s o l u c i ó n razonable en la 
Soeslión del reembolso de los sustos de 
«upaclón de las tropas a m e r l c » n a s del K h i n , 
hjsia el día pr imero de Mayo de 1921 . 

En el Senado, diversos miembros del 
•amia han insist ido en el pago al Gobierno 
unericano de lo» re ler ldos gastos de o c u -
Beldn. 

E N L A T R I P O L I T A N IA 
Boma, 18. 

cota <le la Agencia Stefanl desmienta 
a declara exageradas y desprovistas po r 
lnnpMo de fundamento las noticias que han 
drculado referentes a un aumento de agHa-
¿in entre los i n d í g e n a s de la Trlpol i tania . 

fin dicha nota se afiade que n i n g ú n hecho 
mevo de armas se ha producido d e s p u é s de 

S ocupación de Misura ta en 12 do Febrero 
limo. 

At rope l lo . 

En la plaza de l P a d r ó un t r a n v í a de los 
de la linea de San» a t rope í lú a la anciana Jo 
sefa Mér lda Ranoti, de 66 afios, oausindn'.a 
la f ractura dell cuel lo de l f é m u r Izquierdo, 
una c o n t u s i ó n en la r e g l ó n f ron ta l y conmo

c ión cerebral. 
En el Dispensarib de la calle de S e p ú l v o -

da, donde la auxi l iaron, calif lcaron su estado 
de p r o n ó s t i c o grave. 

La paciente fué t r a s l a d ó l a en el coche de 
la ambulancia al Hospital Cl ín ico . 

tií̂ icio Mtm u Qiairoiaüa 
De Marruecos 

Madr id , 19. 
Parto oficial de Guerra facilitado esta ma

drugada : 
"Comunica el alto comisario de E s p a ñ a en 

|Iarruí:;:os desde MelHla, a las 20'30 que en 
t día de hoy las c o l u m n a » de los generales 
Oabanellas y Berenguer, a las ó r d e n e s d i rec 
ta» del general Sanjur ju , han proseguido su 
«nece en el t e r r i t o r i o da los beni-said, apo-
dertndoso de Jas al turas de Imelabcn y ca-
lerlo de Anvar, respectivamente. 

ti enemigo opuso tenaz resistencia, v e n -
Hda gloriosamente por nuestras tropas, en
tre las que han combatido po r pr imera vez 
jf con gran osad í a y pericia los tanques de 
fcfsüleria, que en dist intas ocasiones se des-
Uo&roa eran trechos de las lincas nuestras, 
«riginanao gran quebranto al enemigo y f ac i -
Kando nuestra p r o g r e s i ó n . 

También las escuadrillas de aviac ión han 
«ontribuido poderosamente al éx i to , bomtiar-
doando con eficacia las concentraciones y p o -
Uados enemigos. 

Las fuerzas rebeldes q^ie se nos han 
•puesto han experimentado grandes p é r d i d a s 
1 grave quebranto, ev idenc iándo lo al no ser 
Ooñiüzi.das las fuerzas que so replegaban 
» »us bases, d e s p u é s de dejar guarnecidas 
l u posiciones ocupadas. 

Esta macana, al armnerer , estando dcs-
«argando en el P e ñ ó n de Alhucemas el va 
fee "Juan c ! Juanes" el correo y mate-ial 
fin» llevaba para la j rvan i ie ión , rec ib ió ino-
ílns-latv.ente tres disparos do cañón que, 
#wdu: ;éndole averias en las miqu inas y. 
•¡páralos de gobierno, ocasionaron su i a u t l -
lúacl 'n y abandono. 

U plaza r o m p i ó inmediatamente el fuego 
iobre los lugares desde donde se hablan he-
* o los disparos, con resultado, al parecer, 
5 iw: inmediatamente fueron acalladas las 
pfcza? enemigas que hablan Iniciado su ac
ote s iire l a plaza. 

Cuanto tenia que desembarcar el " Juan 
M Janes" l l e g ó sm novedad a su destino. 

NOTICIAS L O C A L E S 
Las causa* del Juego. 

jJJ» la Casa de Socorro de la calle de B a r -
asistieron convenientemente al s i i b d i -

~ - ' « ! l a n o Antonio Guzman, de 33 a ñ o s , que 
Fwoniaba ana herida por a rma da fuego en 
• p a l a b r a Izquierdo, de p r o n ó s t i c o reser-

^ B e g ü n 9US manifestaciones, d icha her ida 
{¿JJ-oausó en e l hote l de Orlente, donde se 
¡~*Peaa, al dlepaarse i m Uro .con á n i m o da 

'aorTAj1"?6 Por « a b e r perdido una importante 
• « ' • a a d en el luego, 
k al Hospi ta l d é la Santa Cruz. 

V 
: D O :O.O toxit^—ÍEL 

in 
Registros fiscales de la urbana 

Su comprobación 
PARA EL NUEVO MINISTRO DE HACISftDa 

Declamos en a r t í c u l o s anteriores que 
con lo ocultado y defraudado po r los ca
pitalistas en r ú s t i c a y urbana, y bur lando 
los derechos reales por ventas, herencias 
y contratos, sobraba para nivelar %l déf i 
c i t en ios presupuestos del Estado, sin ne
cesidad de r e c u r r i r a proyectos r id iculos 
« u b r e e l lu jo y la comodidad de los p u 
dientes, cuando é s t o s por sistema de i r r a 
diación atentan contra e l bo l s i l lo , ya e s c u á 
lido, del pobre pueblo productor . 

Y antes de entrar en materia respecto 
a c ó m o se comprueban Jos registros fisca
les de la riqueza urtiana por las Comisio
nes del avance catastral , j u s to s e r á que el 
nuevo minis t ro se entere de estos breves 
pero interesantes datos. 

• * • 
En la Memor ia que para jus t i f i ca r sus 

excesivas n ó m i n a s adoban los sabios b u -
rócrtafas t é c n i c o s de S u b s e c r e t a r í a en da 
secc ión urbana, cuya Memor ia correspon
de al año 1917, nos enteramos de qua exis
ten 8,721 Ayuntamientos, de los euales te
n ían entonces amlllaramlentos 3.041 y r e 
gistros fiseJes 3 ,680; que los a m l l í t a r a -
mientos daban un l íquido l inponib.e do B é 
selas i 7 7 . « 9 6 , 1 9 7 y los registros Bsc l i s 
aprobados (pero sin comproba r ) , p o s e í a s 
208.510.713; resultando un aumento "de 
buen'! re y vú ' lun ía r io ' ' ( ? ) de pesetas 
50.020,516. 

¿ C u á n t o a u m e n t a r í a n estos registros bien 
cemprebados en j u s t i c i a y sin m á c u l a í Por 
¡o menos cuatro veces n i í s . 

Eslo pasaba en los pr imeros ensayos de! 
catastro que p e r d i ó el precioso t iempo de 
¡ o n c e a ñ o s ! s in tener en cuenta n i n g ú n m l -
nisteo de Hacienda este hermoso y sanea
do ramo do ingresos, acaso porque ata
caba direciamente al cap i ta l : a la "gente 
b ien" , como se ha dado en l lamar a. la 
su i t e Uiiproducliva e Inú t i l . 

En la pomposa, deslumbrante y l u jo s í 
sima Memoria ú l t i m a r i i e n t e publ icada por 
los sabios b u r ó c r a t a s t é c n i c o s de Subse
c r e t a r í a , con una p o r c i ó n de mapas, planos 
y gráf icos a todo lu jo Intercalados en e! 
t -x to (cuyo enorme coste e s t á haciendo 
m á s - f a l t a en los hogares da los subalter
n o ; ma l pagados), en esa coquetona M e 
moria que corresponde a todo el aflo 1918 
y hasta 31 de Marzo de l 1919, nos dicen 
los Inteligentes doctores t é c n i c o s : 

E n 1917 faltaban 5,066 registros flsea-
¡e? y en esta ú l t ima Memor ia sólo fallan 
4.807 ( a q u í no salo clara la cuenta de los 
léc rdoos estadistas), h a b i é n d o s e hecho en 
quince meses y en toda E s p a ñ a 259 regis 
tros Ilscales. 

N i a paso da tor tuga s é hace menos en 
cues t i ón tan Importante . 

Y para " I n r i y v e r g ü e n z a de nuestra 
pol í t ica finaciera, dios la tan elegante como 
presumida M e m o r i a : 

En las 49 provincias de E s p a ñ a existia 
en 31 de Marzo de 1919, l a s lguicnta r i 
queza imponible po r urbana : 

'L iqu ido amillarado 73.409.271 ptas. 
Registros aprobados 1 5 1 . 1 9 2 , 7 í l " 
Registros comprobados... 169.257,373 " 

Tota l 393.859,365. " 

I.o que demuestra que s! se hubiera i m -
n'.'mido m á s actividad por los minis t ros de 
l lar ivnda a c u e s t i ó n u n importante y sa 
hubi 'Ta ohligado s e r l a m o n í o a los Ayuu la -
miactes pnra que hicieran los registros Os
éa l e s , desde 1906 hasta el 1921 , en que 
c e r r ó el " d é f i c i t " de los m i l cuatrocientos 
millones, hubiera sobrado (s in babor dé f i 
c i t ) con la r ú s t i c a urbana y derechos r c a -
ies. hasta para atendfer en algo a la nece
saria y precisa gisen-a de Marrauccs , m á s 
poffítea e indus t r ia l que patri-V.loi y de u t i 
lidad nacional. 

I . i c f -mprobación t é cn i ca de los l í g i s t r o s 
fiscales de urbana Jla pasado por tres c cua
tro periodos de ensayos en el procedimien
to, y todos a cual peor, porque on ellos el 
« r q u i t e o t o obra en las valoraciones de iss 
fincas y asignaciones de renta direciamente. 
con ia sola g a r a n t í a , para lo? intereses de l 
Tesoro, que el supuesto rec*.o o r l í c r i o de 
sn leal saber y entender, como t é c a l o o r e -
prc-seü 'an lc del Estado. 

En principio fueron estas co:aDrobicio-
nes mediante actas administrat ivas con 
prueba documental, en cuyas actas los p r o 
pietarios, o en su defecto los agentes da 
negocios, u otros mediadores, declaraban lo 
que q u e r í a n de ren ta ; el arquitecto v i s i t a 
ba la finca, la valoraba y le asignaba la 
recia q-ie, dentro de su sano ju i c io , era 
s u í c p t i b l e de producir , c o n f o r m á n d o s e unas 
veces con lo declarado, s u b i é n d o l e algo o 
reventando, sin t é r m i n o s medios a la p r o 
piedad. 

La c o m p r o b a c i ó n del casco de Barcelona 
durante los años 1 9 U al 1016. es un do
cumento (fe prueba aplrs lante de esle p r o 
cedimiento tan senciElo como d ú c t i l para 
prestarse a combinaciones que nada f a \ e r e -
clan al Tesoro p ú b l i c o . Y en cuanto al E n 
sanche da esta capital, empezado al te r - • 
n i m r el casco y pueblos agregados (dc-
:ven1o ser lo primero, que es donde e s t á 
ía riqueza m á s ocu l t a ) , é s t a c o m p r o b a c i ó n 
empezada po r los arquitectos inunicipales, 
que as! Jo conced ió el Estado al A y u n t a 
miento de Barcelona... m á s vale echar un 
tupido velo que cubra lo i nmora l de aque
llos proecdimlentos. Así t e r m i n ó , con gran 
e s c á n d a l o y v e r g ü e n z a . 

Lo mismo que a q u í s u c e d ' ó en Madr id 
en los a ñ o s 19i)7 al 1 9 1 1 ; en Valencia, casi 
en la época de Barcelona; en Sevilla y Za
ragoza, d e s p u é s ; y . . . hasta en Gerona, des
p u é s de Barcelona, s in que se haya p r o d u 
cido n i un e s c á n d a l o , ni una queja. Todo 
iba como una seda. Él Kstado ganaba algo, 
la dignidad profes ional , garantida en sus 
procedimientos, y los p r o p i e t a r i o » encanta
dos de la vida. 

E l procedimiento actual y sus beneficios 
para el Tesoro, lo trataremos en al a r t i c u 
lo siguiente, con ciertos datos que h a r á n 
s o p r é l r i r ó n i c a m e n t e al mejor y m á s recto 
cumpl idor de sus deberes. 

A. M A R I N CARMONA. 
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E L CAFE BURO 
prolonga la uida 

E n e l O- de los E E . U U . d e A m é r i c a , donde se toma m u c h o y b u e n c a M . h a y m u c h o s h o m b r e s y, 
m u j e r e s q u e p a s a n de l o s c i e n a ñ o * . 

Y e s que e l c a f é b u e n o y p u r o p r o d u c e u n a e s t i m u l a c i ó n v i t a l que d a a l e p r í a a l e s p í r i t u , f a o i l i U 
l a d i f í o s t i ó n y a c t i v a l a c i r c u l a c i ó n de l a « a n g r e . P e r o p r e c i s a que s e a c a f ó p u r o y de a l t a c a l i d a d , porqua 
s i e l c a f é e s malo-, s e le e n g a ñ a r á a l p a l a d a r c o n u n a beb ida m á s o m e n o s n e g r a y a m a r g a , pero l a 
a c c i ó n s o b r o el o r g a n i s m o es n n l a ; i g u a l d a r í a e n t o n o M beber a g u a de y e r b a s , y s e r l a m á s b a r a t a . 

H a c e p o c o s d iaa . el g o b e r n a d o r d e s c u b r i ó c a f é a d u l t e r a d o c o n g a r r o f a s , pero h a y o t r o s c a f é s a lo» 
que l e s p o n e n d i f e r e n t e s s u s t a n c i a s p a r a a u m e n t a r e l peso . C o j a u s t e d u n o s g r a n o s de l c a f é tostado q u » 
u s t e d t o m a , h u m e d é z c a l o s l i g e r a m e n t e y f r ó t e l o s e n t r e l a s dos m a n o s ; s i e l c a f ó es p u r o , l a s m a n c a 
q u e d a r á n l i m p i a s ; p e r o s i turne s u s t a n c i a s a d i c i o n a d a s , le m a n c h a r á n l a s m a n o s , y lo m i s m o le pueden 
ensuciar el e s t ó m a g o cun p o s i b l e s p e o r e s c o n s e c u e n c i a s s i lo a d i c i o n a d o es n o c i v o p a r a l a s a l u d . 

E l c a f é L A G A R Z A es g a r a n t í a de a l t a calidad y a b s o l u t a p u r e z a ; t a n d i s t i n t o de todos los d e m á s 
p o r s u f r a g a n c i a y a r o m a , q u e en l a E x p o s i c i ó n de M i l á n s e le ha conced ido e l u n too G r a n P r e m i o y 
Medal la de O r o . E l c a f é L A G A R Z A se v e n d e e n los c o l m a d o s y c o n f i t e r í a s i m p o r t a n t e s , e s m e r a d a m e n t e 
e m p a q u e t a d o a pese tas 4'30 el m e d i o k i l o , 2 20 el c u a r t o k i l o , O'Qó los c i e n g r a m o s y 0'55 los c incuenta 
g r a m o s . — P e s o neto. — T a m b i é n s e h a n p u e s t o a la v e n t a b o n i t a s l a t a s e s m a l t a d a s de i k g . neto. 

O I P I U V I O I N T E I S M É Ü I C ^ L S 

" L a accirtn estimulante do un r s f á sb-
solutamcnte puro y de alta calidad, co 
mo el café UA GARZA, jiroparado por 
ustedes, tiene propiedades fiaiológicaa 
que no se encuentran en los pueediuoos, 
id en ¡as mezclas do ca fés o r d i m r l o s " . -

"£1 café puro ei una bebida de alto "La? cualidades t ó n i c a s e bigtéota&J 
valor h ig ién ico y ejerce sobre el sistema del café puro const i tuyen u n excelsnlg 
nervioso y sobre toda la e n e r g í a v i t a l remedio contra el alcoholismo. El oafri 
una e s t i m u l a c i ó n que no es seguida de 
d e p r e s i ó n ; asi, pues, es un agente p re 
cioso para poner en actividad las reser-

QARZA de ustedes lo e n c u « n t r o mag-
atf lco, de paladar extiuisi lo y non «I ver
dadero aroma de c a t é puro ."—OP. M. RO-

ÓP. J . T « p r u « l l a , Barcelona (Pasco de vas la tentes ."—Dr. E . Langle t , de lo» dr iguez Por t i l l o , Barcelona (Gravina, l í . ) 
Jracia, 7 ) . Hospitales do P a r í s . 

M E G O C I O A P R U E B A 
Si nsted tiene u n estab!', 

que el que usted gasta ahora 
precios, porque l e ñ e m o s casa 

Ls b ien fác i i p r o b a r l o . A v i 
de mues t ra , y , si no le gu-!a. 
m i s m a cal idad, porque nues l r 
tamos s iempre las mismas sa l í 
demos vender el ca fé tostado, 
ahorraremos l a moles t i a de t 

c imien to , u n bar. u n c a f é , oasino, ho 
y m á s bara to . Ñ a d i e puede compe t i r 

en A m é r i c a y s u p r i m i m o s todos los 
so usted a nues t ro t e l é f o n o 6 9 6 H . . 1 

no se lo cobraremos. Si le agrada, 
a casa en A m é r i c a se lecc iona , el ca 
dadee buenas. Empleamos m á q u i n a s 

p u r o , a menos de lo que le resu l ta 
o s í a r , y hasta de moler , a s e g u r á n d o 

te l . etc., podemos se rv i r l e mojo r café 
con nosotros n i en calidades ni en 
i n t e rmed ia r io s , 

e l levaremos uno o Ü J I k i l ó s de café 
le mantendremos invar iablemente la 

fé de las mejores haciendas y tos-
modernas do g r a n r e n d i m i e n t o y po-
r í a a u s í e " si lo comprara crudo. Le 
le u n tueste perieoto-

Café hñ GHRZfl - Diputación, 41 


